
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROCIRESSO

MINO LVII —30° DA REPUBLICA—N. 119 CAPITAL FEDERAL SEXTA,FEIRA, 24 DE MAIO DE 1918

SUMMARIQ
ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 13.029, que abre ao Ministerlo das Relações Exteriores
o credito supplementar de 475:157$224, ouro, ás verbas 10° Corpo
Consular e 11" Ajudas de custo, do art. 36, da lei n, 3.454, de 6
de janeiro de 1918.	 •

Mensagens.

SECRWARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Expediente das Di-
rectorias de Justiça e Geral de Saude Publica.

Ministerio Ida Fazenda—Titulos—Portarias—Expediente das Dire-
ctorias do Gabinete do Thesouro Nacional, da Receita Publica
e do Patrimonio Nacional, da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica, da .Recebedoria do District° Federal, da Inspectoria
de Seguros, da Imprensa Nacional e Diario °Metia •

Ministerio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras publicas	 Expediente das Dire-

ctorias Geraes de Contabilidade e Correios.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio — Portarias

Expediente da Directoria Geral de Industria e Commercio.
Tribunal de Contas — Diario dos Tribunaes — Termos de con-

tractos — Noticiario — Parte commercial — Rendas publicas
-- Marcas registradas — Editaes e avisos — Sociedades ano-
nymas — Patentes de invenção — Annuncios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 13.029 — DE 19 DE MAIO DE 1918 '(*)1

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores o. credito supplemen,
• tar de 475:157$224, Ouro, ás verbas 10', Corpo. Consular, e 116:

Ajudas de custo, do art. 36, da Dei ri,. 3.454 de 6 de Janeiro cie- 1918. • -	 - •
O Presidente da Republica dos -Estados Unidos 	 Brasil':

Usando da autorização que lhe é concedida pelo n. y1 do art. 37i
da Lei n. -3.454 de 6 de janeiro de 1918.	

Decreta:
Artigo unico. Fica aberto ao MiniSterio * das Relações Ex.a

tenores o credito Sunplementar de' 475:1578224, ouro, ás ver-
bas 10', Corpo Consular, e 11", 'Ajudas de Custo, do art. 36 da
Lei n. 3.454 de 6 de Janeiro de 1918, afim de occorrer ao pa-
gamento da differença entre o total fixado para o pessoal do
Corpo Consular pela referida Lei e o constante do Decreto
n. 12.996, de 21 de Abril ultimo, bem como para pagamento
das ajudas de custo ao respectivo pessoal e dos alugueis e ex-
pediente das elianceilarias dos Consulados e Vice-Consulado
recemcreados.-sendo 219:9998978 para o peSàoal e 51 :907$2-1f;
tara o material da verba 10* e 203:2508000 para as ajudas do
custo a novos funccionarios.

Rio de Janeiro, 19 de Maio de 1918, 97° ,da Independencla
e 30° da Republica.

WENCESLAU BRA2 P. GOMES.

Nilo Peçonha
TAULLA EXPLICATIVA DA ANTIGA E DA NOVA DISTRIBUIÇÃO DE CREDITO DO PESSOAL DA VERBA 10 3 CORPO corisrmata DO MIT. 35 DA LEI N. 3.15-'k, DE ODã

JANEIRO i+E 19.8, NA PARTE RELATIVA AOS VENCIMENTOS DOS DIVERSOS Funclonalos mar ALGUNS VOTADOS PELA REFERIDA LEI E OS FIXADOS
PELO" DECRETO N. 12.995, DE 24 DE ABRIL DE 1918.

Vencimentos
consignados na lei

do orçamento
em vigor

•
Vencimentos

fixados pelo decreto Diferença annual
n. 12.995, de

24 de abril de 1.9181

'Quantia necessarip.
para o penedo de
1 de maio a 31 de
dezembro do cor-
rente anuo

Natureza dos cargos

Consulado Geral de 1° classe

12:000$009

8:000500)

10:0- 00500)

8:- 0005000

2:000$000

4:0005000

2:0- 005000

4:- 0005000

Barcelona 	

Consulados Geraes de 2° classe

Bordéos 	
Christiania 	
Galatz 	
New-Orleaus 	
Porto 	
Shanghaj 	
Vera Cruz 	
Yokohania.. . 	
Zurich 	

Consulados

Alexandria 	
Belgrado 	
Calcuttá. 	
Capetown 	
Chorburga 	

14:0005000

. 12:000000
12:0005000'
12:0005000
12:0005000
12:0005000
12!0005000

- 12:0005000
• 12:000$000

12:0005000

8:0005000
8:000$000
8:00)5000
8:0005000
8:0005000

1:333532

2:06550G5
8:000$00G
8:000500G
8:0005000
1:333532
8:0005000
8:0005000
2:6665605
8:0005000

5:3335133
5:3335333
5:3335333 _
5:3335333
5:3335333

•••••••nn•

(*) Reproduz-se por ter sahidO com incorrecOes.



•

natureza dos cargos consignados na lei fixados pelo decreto
do orçamento	 n. 12.096, de

em vigor	 24 de abril de 1918
vifferença annual 1 de maio a 31 de

dezembro do cor-
rente armo,f

) (bunda necessaria
para o periodo deVencimentos	 Vencimentos

1:2005000

3:0005000

0:4003000

11:400$000

2.4

e
•••••
MIM*
lire0

e
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• Maio de 1918

4:0003000 8:0/135000 4:0005000
8:0005000
8:0003000

4:0005000 8:0003000 4:0005000
8:0003000
8:0003000

• 8:0005000 ••••.•

8:0003000 lipme

8:0005000 1n••nn•

8:0005000 1111•n

_	 . 8:0005000 IN!

tina, §:000S000

5:0005000
5:0003000 •nnn

I	 • 5:0005000
5:0003000 •n•n•••

5:0003000
8:0005000 9:0003000 1:0005000

5:0003000 --
5:0305000 —

•	 • 	 4:0003000 5:0005000 4:0005000
4:0005000 5:0005000 1;0005000

5:0005000
5:0003000

4:0003000 5:0003000 1:0003000
4:0005000 5:0003000 1:0005000
4:0005000 5:0003000 1:01,05000
4:0003000 5:0005000 1:0003000

5:0003000
r- 5:000$000

4:0005000 1	 5:0005000 1:0005000
-- 5:0003000 --

4:0005000 5:0003000 1:0305000
4:0005000 5:0003000 1:0005000
-- 5:0003000

4:0005000 1	 5:0003000 1:0005000
4:0n4000 5:0003000 1:0003000
4:00 4000 5:4003000 1:0003000
1:0005000	 1 5:0003000 1:0003000

/.•. -- 42;0003000

9"4"--- P% 18:0065000
'r--i 54:4.0à000

4g:§01.,3000

Gothemburgo 	
lielsingsfors 	
tivorno 	
Manchester 	
Montreal 	
Moscow 	
()dessa 	
Salonica, 	
São Luiz 	
S. Francisco da California 	
Sydney 	

'	 Vice-Consulados "t

Antofogasta 	 944 4111L. %AM a

Argel 	
Bahia Blanca 	
Barbados 	

' Bilbao	
Bombaim 	
Cayenna 	
Chicago 	
Dakar 	
Funchal 	
Georgetown 	
Ebbe 	
Liége 	
Lyon (ox-Nantes1 	
Milão 	
Rochelle Pallice 	
Botterdam 	
Swansca 	
Vladisvostock 	 	 	 1.,111Wai

Chanceleres:

Antuerpia 	 .• -,. ,.......y...........4 • NA 41, lb,..d. 	

Barcelona, 	

4P111112".. 	avro
Iquitos 	 r 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Paris 	
3 Inspectores Consulares 	

Material

Auxiliares de Consulados:

PO Auxiliares, cada um 3:0005000  * "'"*"."
O Idem, cada 2:4005000 	 •

Idem, cada umn 4:8003000 	

Alupuels de Chancenarias

Para alugueis das Chancel/arias dos seguintes Consula-
'doa Gemes, Consulados e Vice-Consalados, Creados polo
decreto n. 12.996, de 24 de abril de 1918

New Orleans a 1:2003000 annua.ss 	
S. Luiz, S. Francisco da California e Montreal a 1:0005000

	

Cada Uln 	
:Pdcuttá, Belgrado, Salonica, Sydney, Bahia Blanca,

4 •

Liage e Aptofogasta, a 6005000 cada um-

Chicago, Barbados e Bombaim, a 8003000 a,nnuaes
cada um 	

Shang.liai, Vera Cruz, Galatz, Livorno, Capetown,
1101singsfors, Alexandria, Cherburgo, Moscow. Odessa,

Swansea, Argel, Bilbao, Robe, Vladivostock,

2:6685666
5:33.4133
5:3335333
2:6645866
5:3333333
5:3333333
5:3333333
5:3333333
5:3333333
5:3335333

3335333

.2:3335333
3:3333333
3:3335333
3:3335333
3:3335333
3:3335333

6883066
3:3333333
3:3333333.

6643666
6465445

3:3335333
3:3335333

6863646
6643660
6665686
6863845

3:3333333
3:3335333

6665504
3:3335331

665684
6643864

3:3333333
6863466
6665686
6663466
0664686

28:0303009

12:0005000
9:0105000
8;1005000

8005000

2:0005000

4:2663066

9:0000680
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Natureza dos cargos

i

Quantia necessaria
para o penedo da
1. de maio a 31 da
dezembro do cor_.:
rente atino

IVencimentos	 i	 .Vencimontos

-

consignados na lei sfixados pelo decreto
do orçamento	 n. 12.996, de

em vigor	 24 de abril de 1918
Differença anual

Eopediente

Para o expediente dos seguintes Consulados Geraes,
Consulados e Vice-Consulados creados pelo decreto n. 12.996,
de 24 de abril de 1918:

NeiV Orleans, a 8008000 annuaes 	 • •• 	 a. 8008000
lurich e Vara Cruz, a 6008000 annuaes cada um 	 1:2008000Galatz,	 S.	 Luiz,	 S.	 Francisco	 da	 California, Montreal e.

Sydney, a 6008000 annuaes cada um 	
Livorno, Capetown, 	 Belgrado, Salonica, Ileisingsfors, Ale-

xandria, Moscow, °dessa, Chicago, Barbados, Kobe e
2:5008000

Bombaim, a 4008000 annuaes cada um 	
Svvansea, Argel, Vladivostock e Bilbão, 	 a 2408)00 annuaesii

+. 4:8008000
cada um 	 •

10 ah i a Blanca, Antofogasta e Liège, 	 a 2008000 annuae51 9608000
cada una 	 fttttttti 	 Gomai

C335332
800$000

t6665640

R:1R95032,

6105000

.4.29PDO

203:2505005'

513:8603000f	 31:0005000	 475:157522!i

Ajudas de custo

Y'ara ajudas de custo de nomeações e promoções 	

1

	
106:0005000

Primeira Secção da Directoria Geral da. Contabaidade e da Administração, 14 de maio de 1918..— Grcgorio Pccegueíro do Amarai,
director, Visto.— Raul 21, de Campos, director geral.

	=ffiZzaii==ati;=:a.	
MENSAGENS

SrS, membros , do Congresso Nacional — Remettendo-.&3
15 inclusa exposição do Ministerio da Fa:Jimida, sobre a nen
eessidade de um credito especial de 171 :689$319, para cceor-,
rer ao pagamento do que é devido ao 'bacharel Arthur cid
Carvalho Moreira, em virtude de sentença judiciaria, tenho
a honra de vos solicitar a competente autorização para a
abertura' do mesmo credito.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1918, 97 4 da Independeneia
M 30° da Itepublica.

NVENeEstátl EaaZ P. COMELj

EX1110. Sr. Presidente dai—Republica- — A carta preca4
Éoria do Juizo Federal da 2° Vara do District° Federal, de
1 4 de agosto do anno proximo findo, requisitou do Minis-
terio da Fazenda fosse paga ao ibacharel Arthur de Car-
valho Moreira a importancia de 171 :6893319, correspondente
Go principal e custas vencidos na acção pelo mesmo proposta
contra a União, no sentido de lhe serem assegurados os ven-
cimentos que deixou de receber durante o periodo de 13
de março de 1892, data em que foi indevidamente aposen-
tado no togar de secretario de legação, e 20 de dezembro
de 1906, quando foi declarada sem effeito dita aposentação.

Segundo se vè da carta prec,,atoria, a acção correu os
ecessaries termos, tendo sido a Fazenda sufficieutemente

defendida.
A carta precatoria esta, bois, em condições de ser cum-

IPrida.
Mas, como se trata de pagamento provenientemente, de

13enter•a judiciaria, só em face de autorização legipslarataivaq.ude
kuue poderá ser ordenado.

Assim, peço a V. Ex. se digne de providenciar
fi Congresso Nacional dê a competente autorização Para
tibertura cio credito especial necessario para tal pagamento.

Rio de Janeiro, lã de Maio de 1918, aia Antonio Carlo$
eibeiro de Andrada.,

Miuisterio dá Fazenda 	 N. 2 imi.s Eia de Janeiro, lã
ch maio de 1918,

Exmo. Sr. 1° Secretario da Cantara dos Deputados a...@
ganho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
kolicitando autorização, para a abertura do credito especial
de 171 :689$319, para pagar o que é devido ao bacharel
fArthur de Carvalho Moreira, em ;=irtude de sentença judi-
Oaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração, 4noizo £arN4 Bike-irQ tiç 4-n,(Urda,

Srs. membros da Congtessei Nacional Remettendo-Ve
ti Inclusa exposição do Ministerio da Fazenda sobre .
necessidade de um credito especial de 1 :0928708, para
°ocorrer ao pagamento dos vencimentos relativos ao periodo
de 9 de maio a 21 de julho de 1913 e devidos ao 3" escri-:
pturario do Thesouro Nacional Pedro Rodrigues de Carvalho,
peço-vos as precisas providencias no sentido de SN coube-.
dida autorização para a abertura do alludido credito.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1918, 97° da Independencia
h 30.q da Republica.

aVriaasLau Eiüz P. GomEsd

	

-	 amm
Exma. Sr. Presidente "da Republica Pedro Rodriguei.

de Carvalho foi reintegrado no cargo de 3° escripturario Cio
Thesouro Nacional, em virtude de sentença judiciaria.

Aconteceu, porém, que, como da carta precatoria
Juizo Federal da 2° Vara do District° Federal, de 5 de julho
de 1913, constasse o calculo dos vencimentos que deixou dê
receber sómente quanto ao período de 24 de dezembro cia
1903 a 8 de maio de 1913, foi, pelo decreto n. 11.376, de 2
de dezembro de 1914, aberto credito para tal pagamento.

Por outro lado, o funccionario em questão só tevê
Ordem para trabalhar em 21 de julho de 1913, quando, poe
portaria da Directoria Geral do Gabinete, n. 139, daquella
data, foi mandado addir á Recebedoria do District° Federal:

Assim, pois, ficou sem receber os vencimentos referente
periodo de 9 cio maio a 21 de julho de .1913.
Este ministeirio, tOdavia, não póde fazer Pagamentos

oriundos de sentenças judiciarias sinãO mediante autorização.
legislativa.

Para
p	 130d

er ser aberto	 necessario credito especial
para attender ao pagamento dos referidos vencimentos, na
importancia total de 1 :0928708, faz-se inistér, portanto.
obter do Congresso Nacional a competente dutorização.

São providencias nesse sentido que ora peço a V. Ex.
RiD de Janeiro, 2a de anjo da 1_91$...	 A.22tOni0 Carioj

Vitibeiro de Anciradq,

	

- tlinisterio da Fazen'd 	 J,L fi . Rio de Janelai, ff3
lie maio de 1918.

Eme.- Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados ...a -
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
solicitando autorização para 8 abertura do credito especial
de 1 :092$708, para occorrer ao pagamento de vencimentos
devidos ao 3° eseripturario do Tbesouro Nacional Pedro Bo.
drigues de Carvalho.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estiro:
e distincta gonsideração2 @., Agonio , Çar_l_QS_Bi.betirO._ de Met
ti:kcal%



fibisterio da Justiça e Ilegocios

InterioresI.
... ........fr blnÉcronu DA JUSTIÇA

, Por portarias de 22 deste mez, foram ex-
Oerados a pedidoS-

i

Euriço Dias do logar de escrevente jura-
Mentado do serventurio vitalicio do officio
dg escrivão da Segunda Preteria Civel

O tenente-coronel José Francisco Corra doi
bgar de escrevente juramentado do serven-

ttuario vitalicio do officio de escrivão da
$exta Pretoria do Districto Federal.

' Foram concedidos 70 dias de licença, sem
1-Vencimentos, ao soldado do Corpo de Bom-
beiros do Districto Federal, Manoel Maga-

,lhães, para tratar de negocios de seu in-
R teresse, de accôrdo com o art. 148 do re-
gulamento ao nexo ao decreto n. 9.048 de
.1,8 de outubro (1'31911. 	 -

_useis;	 -e-s.-e: • ,

Expediente de 22 de mito de 1918
P-L.. Declarou-se ao juiz da 3s Pretoria Criminal,
rgni resposta ao officio de 27 do mez passado,
em que solicita a installação de dons appaxe-
Rios telephonicos para o serviço da mesma
'Pretoria, que deixa de ser attendida a solici-
tação, visto a lei orçamentaria não autorizar
semelhante despeza.

Remetteu-se ao juiz da ia Pretoria Civel,
para os fins indicados no art. 8° do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7 de
março de 1888, o termo de obito, lavrado a
bordo da barca nacional Seis, relativo ao pie
!Oto João de Jesus Ferreira.

— Transmittiu-se
Ao 2° procurador da Republica na secção

lo Districto Federal, em referencia ao officio
n. 287, de 27 de abril ultimo, as informa-
ções prestadas pelo chefe de Policia a respeito
da acção proposta contra a União por Alberto
Fannenbeck.

Sexta-feira 24
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\BEGRETARIAS DE ESTADO

Expediente de 21 de maio de 1918

D-IRECTORIA GERAL DE !MUDE PUBLICA
,
Officiou-se ao Sr. Dr. L. L. Fernandes Pi-

-Melro, secretario geral do Ministerio das Re-
lações Exter;ores, accusando o recebimento
do officio-circular n. 15, de 1 do corrente
Mez.

— Solicitaram-se providencias ao director
geral de Obras e Viação da Prefeitura do
Districto Federal, no sentido de ser vistoriado
por aquella repartição, o predio n. 6 da rua
Nova America.

.Remetteram-se:
-AO director da Estrada de Ferro Central do
rasii, os laudos de inspecção de saude de Ja-

cintho Ribeiro de Faria, Benedicto Mello de
Figueiredo, Alvaro Nobre, Manoel Guanaba-
rino Ribeiro Sarmento e Rubens Monteiro de
Campos;

Ao chefe de Policia do DistriCto Federal, o
Arlindo Benjamin Gavião;

Ao director geral dos Correios, o de Maria
Carolina Sampaio;

Ao director do Observatorio Nacional, o de
João Cerqueira Reis e Silva;

Ao director geral dos Telegraphos, ode João
da Silva Pinto;

Ao director de Agricultura Pratica o de
çiegatio Guimanes.	

_

Dia 22

Accusou-se ao director do Officio Interna-
cional de Ilyglene Publica, o recebimento dos
officios datados de 13 de fevereiro e 16 de
abril ultimes.

Respondeu-se ao director geral de tedustria,
e Commercio, o oficio n. 496, de 5 de no-
vembro do armo passado.

—Oficiou-se aos delegados de saude dos 7°
e 8° districtos unharias, recommenclando que
intimem os proprietarios das hortas o capin-
zaes situados em zona_prohibida pelas postu-
ras municipaes, a cessar tal infracção.

—Remetteram-se:
Ao Sr. ministro, devidamente informado, o

o requerimento do Dr. Caudido Ribeiro ;
Ao director geral- dó Contabilidade deste

ministerio, a conta de Domo Se Carvalho, na
importancia de 900S proveniente de forneci-
mento de uma pareltja de Muares para a 10°
Delegacia de Sande (oficio n.867) e as contas
que acompanharam o oficio n 2.090, de 1'7
do corrente moa (officio n. 868);

Ao director da Estrada do Ferpo Central
do Brasil, os laudos de inspecção de mude do
Dr. Julio Rasberge Soares, Manoel Francisco'
de Souza e Antenor Gonzadas

Ao chefe de Policia do Districto Federal, o
de João Narciso da Metia;

Ao director da Estrada de Ferro Itapára a
Corumbá, o do José Saraiva de Moura Ju-
nior;

Ao director geral dos Correios, o de Luiz
Gonzaga de Carvalho França;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
de Josepha da Silva e Souza, Joaquim de Oli-
veira, Antonio da Silva Pessoa Netto e Anto-
nio Raposo dos Anjos;
• Ao director da Estatistica, o de Adalberto
Albano Prudente.
se	 Requerimentos despachados

3° districto:
Manoel Elias (1.524).—Certifique-se.
J. Fernandes & Comp. (1.482). --Deferido,

nos termos do parecer do Dr. delegado.
4° districto:

Izabot Elisa da Costa Motta (1. 545), — Defe-
rido.

5° districto:
Manoel José Brazil da Silva (i.414).—Inde-

ferido.
6° districto:

Salomon Kastro (1.479).— Certifique-se.'
Biagie Giovanni (1.562).—Certifique-se.'

7° districto:
José Claro (1.492).—Certifique-se.
José Ferreira Barbosa (1.474).—Concedo 60

dias.
• Manoel Barbosa Pinho (1.550). — Deferido
nos termos do parecer do Dr. delegado.

Albertina Marinho (1.497). — Concedo 30
dias de prazo para iniciar o cumprimento da
intimação.

Expediente:
Decio de Alvarenga (1.624).—Como requer.
Amelia Augusta de Lima Franco (1.618).—

Como requer.
Jacintho Ignacio Alves (1.613). — Como

requer.
Maria Calie (1.612).—Como requer.
Thomaz Pederson (1 .634).—Como requer.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 23 do corrente, foram

nomeados:
José Nunes de Avila, para o legar

escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Serro, Estadó de Minas Ge-
raes;

José Rodrigues Franco, para identico
legar em Caethé, no mesmo Estado;

Francisco Braz Moraes, para o legais
de eollector das rendas federaes em
Cordeiro, Estado de S, Paulo,

—Por portaria de 22 do corrente, fo-
ram concedidos 90 dias de licença, com
o vencimento, na fórma da lei, ao 4° es-
cripturario da -Alfandega do Estado do
Pará João José Cadermatori, para tratar
de sua sede onde lhe convier, e3111 o
prazo de 30 dias para entrar no goso da
licença.,

•
Directoria do Gabinete do Tiles ouro

Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Companhia de Tecidos Parahyldird,

consultando si está sujeito ao pagamento
do sello de consumo o tecido de sua fa-
bricação applicado como envolucro de
seus fardos de tecidos. — De accôrdo
com o parecer. O tecido objecto da con-
sulta está sujeito a imposto de consuro,

EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO

'Dia '22 de' maio de 191S	 -
Sr. director da Receita Publica (**).
N. 96 — 'rendo o inspector fiscal 'do

imposto de consumo Augusto Victorio
Merty respondido, de modo pouco atten-
cioso, a um telegramma, do delegado
fiscal -em Minas (-lemes, transmittindo
uma ordem emanada deste rninisferio.
resolvi exonerar daquella commissão o
dito agente fiscal, e neste sentido expedi,
por intermedio da Directoria do Gabi-
nete, as precisas ordens.

E como convenha á disciplina e á
ordem o respeito ás autoridades fiscaes
que dirigem e administram os diversos
departamentos da Fazenda, recornmen-
do-vos que, por circular, façaes sentir
aos inspectoresfiscaes do imposto de

• consumo que não só no desempenho de
suas funcções não podem crear conflictos
com o chefe da repartição, como tarn-
bem em suas relações de serstiços de-
vem manter sempre a mesma linha de
respeito e acatamento áquellas autori-
dades, de accôrdo com as quaes desen-
volverão a . sua acção fiscal.

Quando, porventura, as suas pondera-
ções em bem do serviço não forem at-
tendidas, devem proceder na conformi-
dade do § 2° do art. 116 do decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de 1916,
em cujas disposições buscarão a norma
de sua conducta no desempenho da sua
commissão.

Outrosims deveis chamar a attemÉia
, dos mesmos inspectores fiscaee para
que, em suas informações e officios,
não empreguem em referencias aos au-
tuados expressões descortezes, devendo
guardar nos papeis, officios, as normas
de cortezia e delicadeza que sempre fo-
ram attendidas e muito recemmen-j
dadas.,

Dia 23
Sr. ministro da, Agricsiatura, Indus-

trie e C,ommercio:
N. 53 — Transmittindo a V. Ex. CS

incluso processo, relativo á transferen-
eia á Camara Municipal de Pi raby de
dorninios dos terrenos de propriedade
da União annexos ao Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, peço a V. Ex. se
digne ernittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha :
N. 53 — Em resposta ao aviso de

V. Ex. n. 1.342, de 14 de março ui-,
(*) Reproduz-se por ter sabido 01.4

incorrecções.,	 - - -
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timo, a que se refere o de n. 48, de 4
de janeiro findo, tenho a honra de com-
rnunicar-lhe que, nesta data, se expede
ordem á Delegacia Fiscal no Amazonas
autorizando a mesma delegacia a provi-
denciar no sentido de ser entregue a
esse minis.terio, pela alfandega daquelas
Estado, o rebocador Marechal Hermes.

Solicitando a V. Ex. se digne indicar
aluem deve alli receber o alludido rebo-
cador, cabe-me ainda declarar que, era
relação ao rebocador S. Paulo (hoje
Joaquim. Murtinho) ,que • se achas
actualmente. empregado em serviços do
Lloyd Brasileiro, foi expedido officio ao
presidente do 'mesmo Lloyd indagando
si é possivel a sua cessão a esse minis-
terio.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e consideração.
' — Sr. Aphrodisio Aloysio da Silva, in-
spector da Alfandega de Corumbá, Matto
Grosso:

N. 1 — Communico-vos que, na fôr-
ma do art. 3° do decreto n. 8.155, de
a8 de agosto de 1910. resolvo designar-
vos para exercer as funcções de presi-
dente do concurso de.- 2' entrancia que
se deve realizar nesse Estado.

— Sr. presidente do Estado do Pa-
raná:

N. 7 — Tendo em vista o que ex-
poz o delegado fiscal do Thesouro nesse
estado em telegramma de 2 do vigente,.
peço a V. Ex. o obsequio de fazer guar-
necer por força estadual o edificio da De-
legacia Fiscal, emquanto a força federal
não puder fazei-o.

Reitero a V. ,Ex. os protestos de mi-.
nha elevada estima e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de maio de 1918
Sr. inspector da Alfandega alo Rio de

Janeiro:
N. 417 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que requereu em 17 do corren-
te Oscar de Carvalho Azevedo, resolveu,
por acto da mesma data, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, nos termos do
art. 2", a 32, das Preliminares da Tarifa,
de . dous volumes, marca O. C. A. Ca,
contendo obras de arte em vitraux, vin-
dos de alontevidéo pelo vapor Minas Ge-
raes.

N. 418 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, a inclusa portaria, de 15 do cor-
rente, concedendo noventa dias de licen-
ça ao 4° escripturario dessa repartição,
Jayme de nojos Ovalle.

— Sr. director-presidente do Lloyd
Brasileiro:

N. 181 — De accôrdo com o despacho
do Sr. ministro de 14 do vigente, rogo
vos digneis informar si o rebocador São
Paulo, hoje • Joaquim Murtinlio, ha tem-
pos, provisoriamente, cedido a esse
Lloyd, pôde ser dispensado, afim de ser
entregue ao Ministerio da Marinha, con-
forme requisição feita pelo mesmo mi-
nisterio em aviso n. 1.342, de 11 de
março findo.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 77 — Remetia-vos, para os devidos
fins, a inclusa poriaria, de 15 do corren-
te, concedendo sessenta dias de licença
ao operario de.,,ssa repartição João Gim-
:salves Sampaio. •

.--- Sr. director- geral de Saude Pua
blica:

N. 212 --- Tendo o 4° eseripturario do
Thesouro Nacional Carlos Botto Guima-
rães requerido para ser subrnettido a
inspecção de saude, afim de solicitar li-

:Onça, peço-yos, de ordem. do. Sr. minis-.

tro, providencieis para que o mesmo
funccionario seja submettido á necessa-
ria inspecção, nos termos do art. 20 do
regulamento aonexo ao decreto n. 11.447,
de 20 de janeiro de ma,

— Sr. inspector da Caixa de Amorti-
zação:

N. 93 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que se acham despositadas na
Thesouraria Geral do Thesouro Nacio-
nal 40 apolices da divida publica, do va-
lor de 1:000$ cada uma de ns. 85.866 a
85.885. da emissão para saneamento da
baixada do Estado do Tilo de Janeiro, e
de ns. 47.532 a 47.535. 51.500 a 51.50,
e 171.153 a 174.158, 'da emissão para
constaucção de estradas de ferro, de pro-
priedade de Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, afim de garantir a sua respon-
sabilidade no cargo de thesoureiro do
papel moeda desse estabelecimento.

— Sr., presidente do Tribunal de
Contas:

N. 206 — Remetto a V. Ea., Para os
devidos fins, de accdrdo com o des, acho
do Sr. ministro de 8 do corrente, o in-
cluso processo, relativo á fiança preá-fada
por Antonio Ribeiro da - Fonseca Junior,.
thesoureiro do papel-moeda da Caixa do
Amortização.

— Sr. delegado fiscal . no Amazonas:.
N. 84 — De ac,córdo com o desvalie

do Sr..ministro de 14 do vigente profe-
rido sobre o objecto do aviso cio Ministe-
rio da Marinha n. 1.342, de 11 de março
ultimo, recommendo providencieis no
sentido de ser a alfandega desse Estado.,
autorizada a entregar áquelle, ministerio
o aviso Marechal Hermes, a que se re-
fere a inspectoria da mesma alfandega,
em telegramma de 18 de abril proaimci
findo.'

N. 85 — Rernetto-vos, para os devia
dos fins, o incluso titulo de 8 do cora
rente, nomeando Manoel de Castro Paiva
nara o logar de escrivão Collectoria
(Lias Rendas Federaes em Xampy, Terri-
torio do Acre.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:*
N. 34 — Declaro-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica com o N'OeSCI

officio n. 116, de 5 de novembro lia-
timo, em que recorreis da vossa decisão
dando provimento ao recurso interposto
pela firma J. R. Kanitz do acta) da al-
fandega dessa capital que lha impoz a
mulia de 500$ em virtude dos autos dá
fls. contra a mesma lavrados por in-
fracção do regulamento do imposto de
consumo, resolveu, por despacho de 7 do
vigente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, de accôrdo com o . parecer
do -mesmo Conselho, negar provimento ao
vosso recurso ex.-officio, para confirmar!
a decisão recorrida.

— Sr. delegado fiscal no Esp:ritci
Santo:	 -

N. 34 — Remetto-vos, Para os .devi-
dos fins, o incluso titula, de 17 do cora
rentea nomeando Humberto Bolide para
o logar de escrivão da Conectam das
Rendas Federaes em Santa Izabea nesse
,Estado.

• — Sr. delegado fiscal em Bello
rizonte — Minas:	 •

N. 98 Remetto-vos, para os devia
dos fins, a inclusa portaria de 15 do cor-
rente, concedendo 90 dias de licença a
Fausto Alves, escrivão da Collectoria-Fe-
deral em Juiz do Fóra, nesse Estado.

---Sr. delegado fiscal em Matto Grosso
N. 33 a- Remetto-vos, para os devi-

dos fins, as duas inclusas portarias do
Exmo. Sr. ministro, urna dispensando, a
pedido, o contador dessa delegacia Mi-
fulo tinto de Sousa Segue das funa

cções de presidente do concurso de
ontrancia, que se deve realizar espectom CO'-
rumbá, e outra designando o in 	 .
da alfandega dessa cidade AphrodisK
Moysio da Silva para o substituir.

_	 delegado fiscal em.Pernambucó-W
N. 131 — Remetto-vos, para os devia

dos fins, a inclusa portaria de 15 do cora'
rente, concedendo 90 dias de licença ara
2° escripturario dessa repartição, Aduas'
pho Pedro Dias da Silva.• 	

. „

— Sr. delegado fiscal em PernaM'a.
buco:

N. 132 Remetto-vos, para os devia
dos fins, o incluso titulo, de 10 do cora
rente, nomeando José Gomes de Sá par
o togar de escrivão da Collectoria das:
Rendas Federaes em Alagoa de Baixo,
Ingaseiro e S. José do Egypto, nesse,
Estado.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul:

N. 185 Declaro-vos, para Os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro, tendoa
presente o processo-encaminhado á Di-a
rectoria da Receita Publica com o. VOSSO,
OffiCiO ri. 18, de 18 de janeiro do cor-.
rente anuo, em que o 4° escripturarici
da alfandega dessa capital Luiz Machaa
do pede ser dispensado de recolher aos
cofres publicos a quantia de 500$, cor-
respondente á metade da multa imposta
pela mesma alfandega á Companhia Fa-
bril Porto-Alegrense por infracção do
art. 38 do regulamento annexo ao de-
creto n. 12.437, de 11 de abril do anno,
passado, e relevada em virtude da de-.
cisão constante da ordem desta directo,
ria n. 432, de 17 de outubro seguinte,.
resolveu, por acto de 10 do vigente, ia-.
deferir o pedido.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 333 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro, atten,
dendo ao que requereu Vicente Círio,
2° official aduaneiro da Alfandega de
Santos, resolveu, por despacho de 14 de

• corrente, mandar admittil-o á inscripçãe
do concurso de 1' entrancia a se reali,
zar neste Estado, caso preencha as for,
malidades regulamentares.

N. 334 — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso titulo de 15 do cor-
rente, nomeando Orestes de Lima para
o togar de escrivão da Collectoria das
Rendas Federaes em Cordeiro, nessa
Estado. 	 Remetto

-vos, para os de-
vidos fins, a incluaa portaria de  15 de
corrente, concedendo oito mezes de li-
cença a Francisco Bemvindo da Silva,
collector das rendas federaes em Itabi-
ra, nesse Estado.

N. 336 — Remetto-vos, para os devas
dos fins, o incluso titulo de 15 do cor-
rente, nomeando Aristides de Souza Li-
ma para o togar de escrivão da C'olle-
ctoria das Rendas Federaes em Bebe-
douro, nesse Estado.
•_

Directoria da Receita Publica
Circular n. 2 —Directoria da Receita

Publica -- Rio de Janeiro, 23 de maio
de 1918:

O director da Receita Publica do The.*
souro Nacional, dando cumprimento
portaria do Sr. ministro da Fazenda,
n. 96, de 22 do corrente, recommenda
aos Srs. inspectores fiscaes do imposta
de consumo do Districto Federal e dos
Estados que, convindo á disciplina e A
ordem o respeito ás autoridades fiscaes
que dirigem e administram os diversos
departamentos da Fazenda, não podei,a
não só no desempenho de suas funcções,-
crear conflictos corri o chefe da repaia-
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tição, como lambem em suas relaç5es da
eerviços devem manter sempre uma li-
alia de respeito e acatamento áquellas
autoridades, de accôrdo com as quaes
ldesenvolverao rt sua acçã'o fiscal.

Quando, porventura, as suas ponde-
rações em bem do serviço não forem
lattendidas, devem proceder na eonfor-
anidade do § 2°, do art. 116, do decreto
e. 11.951, de 16 de fevereiro de 1910,

cujas disposições buscarão a norma
de sua conducta no desempenho de sua
tOmmissão.

Chamo, outrosim, a attenção .c1
anesmos inspectores fiscaes para que,
Orn suas informações e officios, não em.
preguem, em referencia aos -autoados,
'expressões descortezes, devendo guardas
aos papeis, officios, as normas de cor-
tezia e delicadeza que sempre foram
ãttendidas e muito recommendadas.
abdenago	 direetop	 fieeeitad

ExPLINENTg DO 131l. DiaCerai
Wdditamento xto do dia 22 dg maio do

1918
Sr. director da Recebedoria 'do Dis..

'tido Federal:
N. '9 — Communico-vos, pala os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
senda, por despacho de 20 do corrente,
dispensou, por proposta desta directoria,
O agente fiscal do District° Federal, Ar-
mando 'Watson Cordeiro, da eommissão
em que se acha de inspector fiscal do
imposto de consumo no Estado do Rio
Urande do Sul.

Sr. inspector da rAlfandega do R. irl.
de Janeiro:

N. 29 —Communico-vos, para os
rins neeessarios, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, uprovou a proposta Que fiz em
officio n. 19, da mesma data, do Sr.,
'Aurelio Flores, 3° escripturario dessa
alfandega, para exercer, em commissão,
o logar de inspettor fiscal do imposto de
consumo no Estado do Rio Grande do
Sul, ficando dispensado de identica
commissã'o no Estado de Pernambuco.

— Sr. delegado fiscal no Estado da
eahia:

N. 17	 Communico-vos, para 0€1
(fins precisos, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 20 do cor-

approvou a proposta que fiz em
Officio n. 19, da mesma data, do 3° es-
eripturario da alfandega desse Estado,
'Augusto Marques de Oliveira Junior,
para exercer, em eornmissão, o togar de
inspector fiscal do imposto de consumo
na 5° zona do Estado de Minas Gemes?
ficando essa delegacia autorizada a re-
nuisitar a necessaria passagem e tuas-
porte da respectiva bagagem.

— Sr. delegado fiscal no Estado thi
Çeará:

N. 14—ComMunieo-vos, Para os fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa.-
Onda, por despacqm de 20 do corrente,
papprovou a proposta que fiz em officio
lb, 19, da mesma data, do 3° escriptu-
Erario da Alfandega desse Estado, Luiz
Barbosa Garcia, para exercer, em com-
Missão, o logar de inspector fiscal do
kmposto de consumo no Estado do Rio
[Grande do Norte; ficando essa delega-
roia autorizada a requisitar as necessa-
Irias •passagens e transporte da vespa-
¡eiva bagagem.

Sr. delegado fiscal no Estado do
1Slaranhâ'o:	 --

N. 8 — Communico-vos, para os fins
tonvpuienles, UQ Sr. ministro da Fa-

zenda, por despacho de 20 do corrente,
approvou a proposta que fiz em officio
ri. 19, da mesma data, do 1° escriptu-
vario c/a Alfandega desse Estado, Ver-
tiniano Parga Leite de Meirelles, para
em commissão exercer o legar de inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo no
Estado cio Pernambuco; ficando essa
delegacia autorizada a requisitar a ne-
cessaria passagem e transporte da
respectiva bagagem.

— Sr. delegado fiscal no Estado de
Minas Geraes

N. 45—Communico-yos, para os fins
naessarios, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despulo de 20 do corrente,
approvou a proposta que fiz em officio
n. 19, da mesma data, do 3° ecsriptu-
cario da Alfandega da Bahia, Augusto
Marques de Oliveira j:unior, para exer-
cer, em COMMiSSãO, o togar de inspector
fiscal do imposto de consumo na 5' zona
desse Estado.

— aet delegada fiSeal em Perilara'i
Dnco:

N. 35 Communico-vds, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, approvou a proposta que fiz em
officio n. 19, da-mesma data, do 1° es-
cripturario da alfandega do Maranhão,
Vertiniano Parga Leite bleirelles, para
em comrnissão exercer nesse Estado O
/ogar de inspector fiscal do imposto de
consunao.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:,

N. 9 Communieo-vos, para og fins
bonvenientes, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, approvou a proposta que fiz em
officio n. 19, da mesma data, do 3° as-

Barbosa Garcia, para exercer, em com.
eriptuario da alfandega do Ceará,.....1_,..ufz..

missão, o togar de inspector fiscal do

eando dispensado da mesma commissãO

cal de Pernambuco..

precisas passagens	 transpone da

imposto de consumo nesse Estado; li

o Sr. Manoel Gomes de Bcg, agente fis-

Ficaes autorizado h requisitar as

respectiva bagagem.)

'Dia 23
Sr. delegado fiscal ao AmazonaWf
N. 30 — Renoettendo-vos o incluo°.

recurso de A. Carvalhaes, que acompa-
nhou o vosso officio n. 300, de 27 de
junho do anuo passado, peço informeis
• feSPC110.

— r. delegado fisdal em Mattd
Grosso:
N. 13 Communico-vos, para oa

fins convenientes, que o Sr. ministrd
da Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, approvou a proposta que fiz em
officio n. 19, da mesma data, do se-
gundo ,eseripturario dessa delegacia,
Joaquim Augusto de Siqueira, para
exercer, em eommissão, o logar de in-
spector fiscal do imposto de consumo
no Estado de Santa Catharina; ficando
dispensado de identica commissão no
Estado do Pará.

— Sr. delegado fiscal em Minas Ge-
raas:

N. 46 — Communieo-vos, para os
fins, convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, por despacho de 20 do cor-
rente, approvou a proposta que fiz em
officio n. 19, da mesma data, do inspe-
ctor fiscal do imposto de consumo
5a zona desse Estado, Vidal() de Araujo
Bittencourt, para exercer identica com-
rr icaão na C zo.na desse ulesino Es."
Lado..

-	 — -	 -
N. 47 — Reniettendo o incluso re-

querimento de Francisco Alves Ferrei-
ra da Silva Sobrinho, relativo á multa
que lhe foi imposta, por infracção do
regulamento do imposto de consumo,
pela. collectoria federal dessa capital,
peço-vos informeis a respeito.

N. 48 — Em resposta ao vosso officio
n. 122, de 15 de dezembro do Rano oro-
ximo passado, declaro-vos que, conforme
foi communicado pelo 'Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, em aviso nu-
mero 242, de 26 de abril ultimo. já fo-
ram dadas á Repartição Geral dos Tele-
graphos, Estrada de Ferro Central do
Brasil e Estrada de Ferro -Cosia de Mi-
nas as, neeessarias ordens para que se-
jam considerados officiaes os teiegrarn-
mas sobre objecto de serviço publico,
apresentados pelos collectores federaes,
nesse Estado.

Sr. delegado fiscal no Pará5
N 17 Communico-vos, para oã ne-

Cessados fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de 20 do corrente,
approvou a proposta que fiz em officio
n. 19, da mesma data, do inspector fis-
cal do imposto de consumo, no Estado de
Santa Catharina, Clovis Oliveira Araujo,
para exercer identica eommissão nesse
Estado, sendo designado o inspector fis-
cal desse Estado, Joaquim Augusto de
Siqueira, 2° escripturario da Delegacia
Fiscal em Matto Grosso, para ideei:Ra
eommissão naquelle de Santa a.latha-
sina.

.Ficaes autorizado a requisitar as no-
cessarias passagens eq :transporte da
Respectiva bagagem.,

Sr.,/ delegada fiscal em Peruara,
bueo:

N. 36 — Communico-vos, para o5 fins
convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 20 do -correote,
dispensou, conforme proposta desta di-
rectoria, o agente fiscal do imposto de
consumo nesse Estado, Manoel Gomes de
Sá, que se acha em commissão de in.spe-
etor fiscal no Estado do Rio Grande do
Norte.sr.:

delegado fiscal no Rio Grande
o Sul:
N. 52 — Communice-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, por despacho de 20 do corrente,
approvou a proposta que fiz cru officio
n. 19, da mesma data, do inspector fi.s.7_
cal do imposto de consumo em Pernam-
buco, Aurelio Flores, para exercer iden-
tica commissão nesse Estado, ficando.
dispensado o Sr. Armando Watson
.cieiro.

Faes autorizado a requisitar as ne-
Cessarias passagens C transporte dá
respectiva bagagem.

— Sr.. delegado fiscal em Santa Ca..a
narina:.

N. 19 — Cornmunico-vos, para os fins
precisos, que o Sr. ministro da Fazenda;
por despacho de 20 do corrente, appro-
vou a proposta que fiz em officio n. 59,
da mesma data, do inspector fiscal 'do
imposto de consumo no Pará, Joaquim
,Augusto Siqueira, para exercer Identica
conunissão. nesse Estado; ficando dispen-
sado o Sr. Clovis de Oliveira Araujo. de-
signado para o mesmo legar no Pará.

Ficaes autorizado a requisitar as ne-w.
,cessarias passagens, bem como o 1R,a118.4
porte da respectiva bagagem.

Requerimento despacitcuid
30.g Constante Comp. — Salisfaçani

as exigencias do decreto n. 3.592, de
do março de 1_911,_ . de_accOrde , com Q 1.4-!:
te_eor- —
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Directoria do Patrimonio Nacional
Expediente de 22 de maio de 191g

Ér. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 6 — Incluso vos devolvo para os fins de-

vidos o processo em que a Prefeitura Muni-
cipal da cidade de Cachoeis .° de Santa Leo-
poldina, propõe comprar o proprio nacional
existente naquelle município peta importancia
de 8003, proprio esse actualmente occupado
pela linha de tiro n. 390.

Sr. director da Despeza Publica
N. 35 — Solicito-vos as necessarias ordens

no sentido de fazer cessar de 1 do corrente
em demite o desconto mensal que vinha sendo
feito dos vencimentos do administrador de
florestas Manoel de Souza Mello. a titulo de
aluguel do proprio nacional que o mesmo oc-
cupou até 30 de abril ultimo, conforme de-
clarou o director da Ropartasào de Aguas e
Obras Publicas, em oficio n. 490, de 17 do
corrente.

Procuradoria Geral"da Fazenda Publigg
Expediente de 23 de maio de 1918

Processo despachado :
Processo de exercícios findos de D. Rosa

Gonçalves da Silva, viuve do servente de
2s classe da 5a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, João Garcia da Boga, pe-
dindo pagamento do addicionaes.—Satisfaça
a exigencia.

Recebedoria de District° Federai
Requerimentos despachados

Dia 22 de maio de 1918
"Ande	 Larangeiras.-- Entregae-se, sob
recibo.

José Pacheco de Aguiar. — Complete na
fôrma legal o sello do documento de fls.

Fero Abi Nahuia.— Averbe-se a mudança.
Luiz Slaximiano do Oliveira Barreto.— Dê-

se a baixa no corrente exercicio. Imponho a
multa de 50a, minium do r egulamento em
vigor. Junte-o a certidão cancellada e volta
o processo.

Narciso Guedes.— Não ha mais o que pro-
videnciar.

Accacio Pereira da Fonseca. — Transfi-
ra-se.

Sociedade Anonynia Estamparia Leão.—
satisfaça a exigoncia.

A. Corréa Leite.— Nada. ha que deferir.
Deteres Fernandes Rublo.— Transfira-se.
Otto Weil.— Averbe-se a mudança.
S. Berger.— Averbe-se a mudança.
Antonio da Fonseca.— Em face do parecer,

transfira-se.
M )ysés do Nascimento.— Transfira-se.
Castor Cid.— Inscreva-se.
José Fagundes Leal.— Transfira-se.
Joaquim de Oliveira Junior.— Idem.
Romão Affonso.— Idem.
Antonio da Fonseca. — De accôrdo com e

parecer, transfira-se.
Dr. Edgard F. Saturnino Braga. — Prove o

allegado.
João Antonio dos Santos.—Idem.
jacintho Alves da Silva Junior.—Idem.
Francisco da Rocha Gomes.—Idem.
Carlos de Suchovv Joppert.—Idem.
Marcellino Marques do Val.— Prove o alie-

gado.
Manoel José Bastos.—Idern.
Manoel Ferreira Santiago.—Idein.
Idalina Carolina Rodrigues.—Idem.
Gabriel Donas.—Pa gim o debito e prove o

allegado.
Fernandes & Ferreira. — Pague o imposto

em debito.
Manoel da Silva Larangeira e outros.—

Çonipletem o sello do documento de Lis. 6 o 7.

M. M. Silva & Comp. — Estando Co. predio
inscripto em nome de Manoel Musso, provem
os requerentes o seu direito sobre o mesmo
immovel.

Manoel Rodrigues. — Nada ha que deferir
por ser o debito procedente.

Manoel da Silva Leitão.—Intime-se a firma.
Santos Moreira & Comp a satisfazer a e.xi-
gencia do parecer.

Ribeiro &Comp. — Pague o imposto em de-
bito.

Antonio & Irra°. — Dê-se a baixa nas
exercido corrente. Junte-se a certidão
Cancellada e volte o processo.

Daltro Santos. — Prove, quando dei-
xou de exercer a profissão de guarda-lia
vros

Frederico J. Lundgreen. Dê-se
Faixa no 2° semestre do corrente exer-
cicio. Junte-se a certidão cancellada e
yolle o processo.

Frederico J. Lundgreen. 	 Idem.
Maria Comas Wagner. 	 Transfi-

Ta-se.
Dr. Arthur de Lima Campos. — Pa-

gui . a taxa de saneamento .
Gaspar Alves de Souza. — Nada lia

flue deferir. Procede a divida contra
Duarte ias Comp.

Manoel dos Santos Nogueira. 	 SeHe
o documento de fls. 3.

Antonio de Araujo Ferreira Silva. 1...1
Pague o debito.

Antonio Joaquim de Carvalho e outros,
§— Transfira-se .

Maria Magdalena Marum — Idem.
Julio F. Cendal. — De accõrdo com ai

parecer, inscreva-se.
Henri° Pinheiro & Comp. — Satisfaça

'as exigencias.
Henriqueta Ferreira Semeia.	 Saa

aisfaça a exigencia do parecer.
Mozart Janotte & Comp.—Satisfaçam

a exigencia.
Companhia Brasileira Dritannica de

Carnes. — Dê-se baixa no exercido de
1919.

João Gonçalves.—Rectifique-se para
RIOS o valor locativo, de accardo com o
parecer.

Antonio Prado Loureiro. h" Transfi,
ra-se.

Anna Pereira Gualberto, aa Sim, mea
diante recibo.

m*•••% •

Imprensa Nacional e *Dial° Officiabn

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI:

Dia 23 de maio de 1918
*oram expedidos os seguintes officios:
Ns. 605, 606 e 637 — Ao Sr. Dr. director

geral de Sande Publica, pedindo inspecção
para Zeferino José Soares, Flavio Medeiros
Guimarães Roxo e Deolinda Marfim Cardoso.

N. 608 — Ao Sr. ministro da Fazenda,
dando conhecimento do pedido feito pelo au-
xiliar da redacção do Diario Official Dr. João
Evangelista de Figueiredo Lima.

Requerimentos despachado-3
A r thur Cony. —Encana nh e-se .
João Ambrosio de Oliveira. — Aguarde

oppor tnnidade
Henrique da Costa Barcellos. — Sim, em

termos.

Inspectoria de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 de maio de 1918
Ao director de Contabilidade Publica:
N. 3M—Romettendo o processo de levanta-

mento de deposito da sociedade A Mutualidade
Geral, que acompanhou o officio n. 207, de 17
do corrente, da Diractoria do Gabinete.

Dia 20
Aos liquidantes da sociedade mutua A Matto

Grosso:
N. 362—Scientificando ter designado o fis-

cal de seguros major Luiz Avé Precht para,
em substituição de fiscal do seguros Alvaro.
Saltes, que por força maior desistiu da com-
missão, proceder, de accôrdo com o art. 10 do
decreto n. 5.072, de 1903, a um exame nos li-
vros e documentos da sociedade na respectiva
séde, para onde partirá opportunamente.

— Aos directores da sociedade Garantia da
Arnazonia:

N. 363 — Recommendando fazer sempre
constar das relações de seguros a importancia
dos soltos applicados em cada contracto, cor-
forme o lançamento no respectivo registro.

Aos liquidantes da companhia Lloyd
Amazonense:

Na 364—Notificando fazerprova de que não
tem a companhia outras acções em Juizo, aléns
das intentadas pelas companhias Lloyd Pa-
raense e Amazonia.

Dia 21
Ao director do Gabinete do Thesonra Na-

cional:
N. 365 — Remettendo cópia da relatorics

apresentado pelo fiscal junto á companhia do
seguros Preussische sobre as operações no mez
de abril.

Ministerio da Marinha

ExPrtinwre DO sn. rilkincTOR
Dia 23 de maio de 1918

Sr. secretario da Assistencia Judiciaria Mi4
1:Atar do Brasil:

N. 2.318—De ordem do Sr. ministro, agre-
aleço-vos a communicação, constante de vosso

Por portarias. de 23 do corrente:
Foi exonerado o capitão de fragata gra-

duado, medico, Dr. Raymundo Frazão Gata-
nhede, do cargo de medico da Escola Naval ;

Foi nomeado o capitão de corveta, medico,
Dr. Fernando de Freitas Filho, para servir
Como medico da Escola Naval.

r- Directoria do Expediente '
xpEDInNTg DO SR. MINISTRIS

Dia 23 de maio de 1918
Sr. ministrada Fazenda :
N. 3.23I — Roga vos digneis de provicleri2 .

ciar afim do que a Delegacia Fiscal do Tile-
muro Nacional no Estado do Espirito Santo
seja habilitada com o credito de 109$50a, á
conta da verba 22—Fretes, passagens, ete.aa

-Material — do orçamenta em vigor, para pa-
gamento a Mesquita, Ferreira & Comp., da
trabalho de encaixotamento, aecondiciona-
mento e transporte de diversos objectes re-
matados ao Deposito Naval peta Escola do
Aprendizes Marinheiros do mesmo Estado.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 2.324—Tenho a honra de solieitsr vossas

providencias afim de que pelo Estado Maior
de Exercito selam fornecidos a este minis-
feno 50 exemplares do folheto intitulado
«Descripção c nomenclatnra do fuzil alanser,
modelo de 1908a e notas e tabellas referentes
ao mosquetão, modelo de 190g, impressos em
1917, para serem distribuídos pelas Escolas
de Grumetes e de Aprendizes Marinheiros.

— Sr. ministro da Justiça e Negocies inte-
riores: -

N. 2.326—Transraitto-vos, rara os fins do
registro civil, a inclusa cópia de um termo de
nascimento °ocorrido a bordo do paquete na-
cional Piauhy, quando viajava do porte de
Fernando de Noronha para o de Recife.



Requerimentos despachados
Expediente do Sr. ministro:
João Lopes Bastos Junior. - Não convem

(of. n. 1.037-Inspect. do Portos e Costa-20
-5-918).

Marcolina Maria Nery do Faria. - Dirija-se
ao M. da Fazenda.

Brasilianische Elektricitats Gesellschaft. -
Compareça na Directoria do Expediente.

Esmerilia • Cis'ade Rodrigues. - Sim, me-
diante recibo.

José Vieira da Cunha. - Mantenho a reso-
lução anterior. (Comuta n. 95-20-5-918.)

Benjamin Alargues de Almeida Serra. -
Sim, mediante recibo.

Manoel Antonio Barbosa e José Candido da
Rosa.-Sim, mediante recibo. (Of. 532 Dire-
ctoria da B. Museu o Arch. da Marinha-22-
-9l8.)
José Gomes de Paiva, contra-almirante en-

genheiro machinista. reformado. - Declaro 03
fins para que requer a certidão.

Luiz Rosa Barbosa, marinheire nacional.-'
lodeferido. (Of. 805. Estado .Maior da Armada
-20-5-918).

João Ferreira Mendes, mecanico naval de
2' classe. - Compareça no gab:nete do Sr.
ministro.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Estrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1918
Waldemiro José Teixeira. - Concedo.
Theophilo de Oliveira Garcia o Antonio

Soares da Costa. - Restituam-se, mediante
recibes.

Pedro Antonio de Oliveira, D. Jacovides,
Jorge Nasser e José Rabello Fortes. - Cert:
fiquem-se de -accardo com as informações.

Maria Rosa Ferreira e João Carlos Alberto
Bittencourt. - Certifique-se o que constar.

Armando de Araujo Andrade e João José
Cordeiro. - Certifiquem-se.

Manoel Fausto. - Sim, com le) % de abati-
mento.

Maria Augusta Soares e Telesphoro Fran-
cisco do Moura. - Providenciados. Archi-
vem-se.

Aureliano Corrèa Gomes e Antonio de Padua
Nascimento. -Compareçam na Secretaria.

Libanio Vieira Gaudencio. - Abonem-se 03
dias, do accôrdo com o regulamento.

Sebastião Ferreira Filho, Leopoldino de
Faria, João José de Freitas, Jorge Antonio de
Abreu, João de Paula Lima e José Ferreira
Leite. - Não ha vaga.

José Vital da Cruz. - Árchive-se.
Joaquim Alves.- Como parece á Thesou-

raria.
Augusto Alvaro de Oliveira Bastos.-Dé-se

baixa na fiança.
José Galdino de CastroJunior.-A consigna-

ção só poderá:ser averbada, mediante consi-
gnação encaminhada por intermedio da so-
ciedade indicada.

Antonio Pereira de Carvalho.- Requeira,
.oppertunamente, ao Ministerio da Fazenda.
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officio de 8 do corrente, de haver essa assa-
ciaçâo aberto um curso para o ensino .ele-,
mentais ás praças de pret de mar o terra,
que estiverem destacadas no District° . Fe-
deral.

Sondo, no emtanto, ministrada a bordo dos
navios de guerra a mesma instrucção, e sem,
projuizo de serviço, reconhecereis não haver
necessidade do frepsentarom as praças de
Marinha as aulas que vão ser dadas na sede
da associação, de que sois secretario.

Abilio Duarte.- Declare em que divisão
serviu.

Adolpho Bruno.- Submetta-se opportuna-
mente ao concurso regulamentar.

José Rubim.-Concedo 30 dias, com o orde-
nado.	 •
, José Francisco Caetano.-Concedo 30 dias,
com o abono integral da diaria.

Avelino Costa e José 'trinares Pires Ferrei-
ra.--Concedo 30 dias com dons terços da
diaria.

Francisco Barbosa Villa Nova.-Concedo 60
dias, com o abono integral, á vista das infor-
mações e documentos annexos.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

. Expediente de 15 de maio de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar as necessarias

providencias afim de que, pela Delega-
cia do Thesouro Brasileiro em Londres,
seja paga á Société de Construction du
Port de Pernambuco, á quantia de frs.
594,023,6, referente aos trabalhos exe-
cutados, durante o rnez de abril ultimo,
na construcção do porto de Recife, con-
forme o telegramma enviado pela re-
spectiva fiscalização, nos termos da
clausula IV, das que baixaram com o
decreto n. 9.684, de 24 de julho de
1912, e de accôrdo com a clausula
XXXVI do contracto annexo áo decreto
n. 7.003, de 2 de julho de 1908.

A despeza deverá correr por conta da
• verba 16', art. 129 da lei n. 3.454, de
6 de janeiro do corrente anno, pela
consignação «Porto de Recife» serviço
contractadó (aviso n. 1.955) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas á Compagnie
des Chemins de Fer de l'Est Brésilien,
empreiteira da construcção da rêde de
viação ferrea da Bahia, nos termos do
contracto annexo ao decreto n. 8.648,
de 31 de março de 1911, as seguintes
quantias: 28;2508661, referentes á me-
dição provisoria effectuada no mez de
janeiro do corrente anno, de trabalhos
feitos no trecho de Mundo Novo a Sitio
Novo, ks. 181 e 231 mais 177,70; e reis
75:000$, referentes á quota de fiscali-
zação correspondente ao primeiro se-
mestre de 1918, tudo conforme os in-
clusos documentos, effectuando-se o
pagamento, na importancia total de
103:2508661, por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.986, de 24 de
abril de 1918 (aviso n. 1.956) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesou-
ro Nacional, sejam pagas á Compagnie
des Chemins de Fer Fédéraux de l'Est
Brésilien, empreiteira da consi.rucção
da récle de viação ferrea da Bahia, as
seguintes quantias: 359:6968158, refe-
rente a medição provlsoria effectuada
em maio de 1917, de trabalhos feitos
na linha de Theophilo Ottoni a Treme-
dal, ks. O a 49,500; 97:493$402, -refe-
rente á medição provisor-ia dos traba-
lhos feitos, no mez de julho de 1917, na
linha de Theophilo Ottoni a Tremedal,
ks. O a 49,500; 342:5958716, referente
á medição provisoria effectuada no
moa de julho de 1917, na referida li-
nha, ks. 49,500 a 140,629 mais 60; reis
151 :1628488, referente á medição pro-
visor-ia effectuada em julho de 1917, de
trabalhos feitos no trecho de Machado
Portella a Carinhanha, ks. O a 50; reis
61:7668580, referente á medição pro-'
visoria effectuada em setembro de
1917, de trabalhos feitos no trecho de

-Machado Portella a Carinhanha, kilo-
'metros O a 5e 43:1988584, referente á
s medição provisor-ia effectuada em se-
tembro de 1917, de traUlhos feitos' no

mesmo trecho, ks. 50. a 100; a quantia
de 87 :9568394, referente á medição
provisoria effectuada em setembro de

• 1917, de trabalhos feitos, no trecho de
Theophilo Ottoni a Tremedal, ks. O a

- 49,500; 335:7818563, referente á me-
. dição provisoria effectuada em setem-
bro de 1917, de trabalhos feitos nó
mesmo trecho, 49,500 a 140,629,60;
13:3318430, referente á medição pro-
visoria effectuada em setembro do
1917, de trabalhos executados no trecho
de Sitio Novo a Mundo Novo, ks. 181 a --
231 mais 177,90; 8:6468941, referente
á medição provisoria effedtuada em
novembro de 1917, de trabalhos exe-
cutados no trecho de Bomfim a Jaco-

, bina, ks. O a 32; 68:4418099, referente
á medição provisoria effectuada
novembro de 1917, de trabalhos exe-
cutados no iorimeiro trecho de Machado
Portella a Carinhanha, ks. O a 50;
43 :0078003, referente á medição pro-
visoria effectuada - em novembro de
1917, de trabalhos executados no se-
gundo - trecho de Machado Portella a
Carinhanha, ks. 5 a 100; 290:9748260,
referente á medição de novembro de
1917, de trabalhos executados no trecho
de Bomfim a Jacobina, ks. O a 118,520;
342:0868219, referente á medição pro-
visor-ia de novembro de 1917, de traba-
lhos feitos no segundo trecho de Theo-
philo Ottoni a Tremeda l , ks. 49,500 a
140,629,60; e 150:0008, referente ás
quotas de fiscalização correspondente
aos dons semestres . de .1917, 'tudo con-
forme os inclusos documentos;effe-
ctuando-se os pagamentos na impor-
tancia total de 2.397:1378837, por . con-
ta de credito aberto pelo decreto nu-
mero 12.986, de 24 de abril de 1918
(aviso n. 1.957) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesourá
Nacional, seja paga, por exereicios fin- -
dos, a inclusa conta de The Rio de
Janeiro City Improtvements Company,
Limited, no valor de 21$, proveniesste
de serviços executados no anno de
1916, em proveito da Directoria Geral
dos Correios.

A despeza, quando corrente á exer.,
cicio, estava subordinada á . sub-consi,
gnaçao «Aluguel de casas, illuminação,
etc.»; consignação «Material », titulo

Directoria Geral >, da verba 2° -
Correios - da lei orçamentaria para
aquelle anno (aviso n. 1.958) .

Dignae-vos ordenar que, na Delega-5
cia Fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de -Alagoas, mediante distribuição,
seja paga, por exercicios findos, de ac-
côrdo com o processo junto, a Jacintho
Leite & Comp. a quantia de 4968500,
proveniente de fornecimento feito á
Administração dos Correios naquelle Es-
tado, no anno de 1916.

A despeza, quando corrente o exer..
cicio, estava subordinada á sub-consi-
gnação «Artigos de expediente e obje-
ctos de escriptorio, etc.», da consigna-
ção « Material » titulo « Administração
eles Correios », no Estado de Alagdas, •
da verba 2, art. 87 da lei oçamenta,
ria do exercicio de 1916 (aviso nu,
mero 1.959) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesourd
Nacional, seja paga á Companhia de .
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande,
empreiteira - da onstrucção da linha;
ferrea de Tubarão a Araranguá, nos
termos do contracto autorizado pelo de-
creto n. 12.478, de 23 de maio de 1917, .
a quantia de 91:6178413., em que im-
porta a Medição provisor-ia dos traba-
lhos executados durante o mez 'de de-
zembro de 1917, no trecho comprehen-.
dido entre. 0S kilometros O ç 30 da diÃ
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linha, conforme os inclusos documentos;
deduzindo-se para reforço da caução,
hos termos da clausula 17 do allugido
contracto, a quota de 5 Ç. no valor de
4 :7808870, e effectuanclo-se o pagamen-
to por conta do credito aberto pelo de-
creto n. 12.646, de 12 de setembro de
1917 (aviso n. 1.963) .

Em aclditamento ao meu aviso nu-
Mero 1.902, de 11 do corrente, tenho a
honra de communicar-vos que, do pa-
gamento cie 15.821,67 dollars a ser feito
em virtude do mesmo aviso; cabem
P dollars; equivalente a 38:7368140 •
ao cambio de 38935, a Sampaio Corrêa
& -Comp., e 5.977,67 dollars, equivalente
a 23:5228131, ao cambio de 3892;5, a
Ifime & Comp.. perfazendo essas duas
pareellas aquella quantia, conforme se
verifica das contas que acompanharam o
citado aviso, onde, por equivoco, foi
dito ser a totalidade do pagamento de
15.82.1.¡7 clollars devida a Sampaio
Corria. ã-Zt Comp. (aviso n. 1.062).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas as inclusas fo-
lhas, no total de 29:890$, de gratifica-
ção . per economia de carvão, feito no
urino passado, pelo pessoal da 4" divi-
são da Estrada de Ferro Cent ral do

A despeza deverá correr por conta dá
consignação, «Material — !Premio de
economia de carvão », 'de verba 6', ar-
tigo 74, da lei orçamentaria do exerci-:
cio de 1917 (aviso ri. 1.964) .

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, sejam pagas ás seguintes

de 18$, a A. A. de Quei-
roz; de 4258779, a Menezes Joaquim da
Silva & Comp.; de 855$, a M. Costa;
de 100$, a Porphirio Gonçalves, de for-
necimentos feitos e trabalhos executa-
dos em proveito da Repartição de Aguas
o Obras Publictuç nos mezes de feve-.
reiro e março do corrente anuo.

A despeza, na importando total de
3. :3988779, deverá correr por conta da
consignação «Material», titulo «Ser-
viços diversos, etc. », da verba 8', ar,
igo 129, da lei orçamentaria cio exer-.
icio vigente (aviso n. 1.968)
Dignae-vos ordenar que, • nO The.«

*souro Nacional, seja paga a inclusa
conta de ClItiStOVãO Fernandes & Como;
na importaneia de 5378560, -de forneci-i.
mentos feitos á Repartição de Aguas e
Obras Publicas, relativa ao nnez de
março do corrente anne..1

• 'A ..tiespeza deverá correr Por conta
'da consignação «Material»—titulo
seguimento da rêcle de distrilmiçâo • .de
pennas • d'agua, e registro de incendio;
rverba 8, art. 129, da lei orçamentari4
vigente (aviso n. 1.969);

Dignae-vos ordenar que, no The:,k
• iro .Nacional, sejam pagas as seguiu*,
tes quantias: de 7:000$ a Cicero de Fi.i -
gueiredo; de 93$80.0, a Alberto de AI-.
noida & Comp.; de 23$, a Borlido Moia

& Comp.; de 2:3208200, a Fontes Gar-
cia & Comp. , e de 1878500, a José da
Silva & Comp., relativas a fornecimen-
tos feitos á Repartição de Aguas e Obras
Publicas, nos mezes de fevereiro e mar-:
co do corrente armo.

despeza, na importancia total de
9:624$500, deverá correr por conta da
conaignaeão «Material» — titulo —
Irada de Ferro Rio d'Ouro — Via per-
manente e edificios, linhas; telegraphi-..•
cas e telephOnicas, da verba 8', art.:,
429, da . lei orçamentaria vigente (aviso.
11,.. L970)_,

MAMO OFFICiAl.

SECUNDA SECÇÃO

J7M-tente do dia 22 de moio de 1918
A' Directoria do Gabinete, do Minis..

ferio da Fazenda, foi respondido o.
officio n. 52, de .7 db corrente. rofe-.
rente ao ex-fiel do thesouráro da
Suceursal do Correio de S. Christovão,
Pio de Carvalho Azevedo (officio nue.
mero 285)

!Requerimentos despachadOg.

Dia 23 de maio de 1918

Aureliana de °lia-eira Santos, ViU%
de Estanislau dos Santos, estafeta de 1'
classe da Repartição Geral dos Tele....
graphos, pedindo os favores do monte-
pio. — Deferido.

Maria Flores Ferraz, viuvo de Anjo'
nio Lopes Ferraz, mestre -de officina,
aposentado, da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, idem. — Deferido.

Isabel Maria dos Santos, viuve de
Eugenio Francisco dos 'Santos, continuo
da Directoria Geral dos Correios, idem.,
, Deferido.

Leonor Rosa' Saraiva Meia, mãe d6
rArthur Pedro Meia, cabineiro de 2"
classe, aposentado, da Estrada de Ferro
Central do Brasil, idem. — Deferido.

Ursula Augusta Tavares Nunes, valva
de, Agenor Gonçalves Nunes, conferente
de. 2" classe da Estrada de Ferro Cena.
tral cio Brasil, idem. — Deferido.

João José Fernandes Veiga, tutor dog
menores, filhos de Lourenço Virginia
de Carvalho Veiga, professora da Escola
mixta primaria, annexa ás Officinas do
Engenho de Dentro, da Estrada de
Ferro Central do Brasil, idem. — Defe-
rido.

Adelina dos Santos Machado, viuvo de
Nestor Luiz Machado, estafeta de 2'
classe da ftepartição,-Geral dos Tele-
graphos, idem. -- Fica reconsiderado o
despacho publicado rio Diario O f ficial
de 16 de março de 1915. Deferido.

Arma da Rocha Martins, viuvo de
Wristides Martins, guasda-chavcs de 22
classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, pedindo os favores constantes do
art. 81, do regulamento approvado paio
decreto n. 8.610, de 15 de março N,
1911. — Complete o sello certidão
do'obito de seti marido, apresente novas
certidões do ,nascimento de seus filhos,
que sejam cópias fieis e integraes dos
respedivos assentamentos e habilite-se
de accbrdo com o deereto n.. 3.607, de
10 de fevereiro de 1806..

•
\ Directoria Geral dos Correios

fiequerimentos despachados

Dia 23 de maio de 1918

Blario José Vieira, amanuense desta dire-
ctoria, pedindo inseripção no concurso de 2'
entrancia.—Inscreva-se.

Diogenes Pinto Tavares, amanuense de São
Paulo, recorrendo do acto pelo qual foi res-
ponsabilizado pelo extravio de um registrado
com valor declarado.— Dou provimento ao
recurso sómente e em rte, para mandar
que seja reduzida a metade de quarenta mil
réis (40$) a revaponsabilictade que foi imposta
ao requerente.

Luiz Antonio da Rocha e outros, funecio-•
narios dos Correios de S. Paulo. pelindo as
vantagens . do art. 329 do r3guiamento.—

. Approvo ó acto do adejul„s_krador.—ludçferido

Ministerio da Agricultura, luilustria,
e Comercio

Directoria Geral de Industrie • ")-
Commercío	 _

Primeira secção	 .
1 EXPEDIENTE DO 811. DIRE(1TOR cianArf

'Requerimentos *despachados
Dia 21 de maio de 1918

Martinez, Abbriata & Comp., pedindo pri-t
Vilegio para «aperfeiçoamentos na fa brioaçãp,
de anda caustica» .—Compareçain nesta 44,,
rectoria geral no dia 26 do roez corrente, es
13 horas, afim de assistir á abertura do en-
volucro.

Joaquim Ferreira de Camargo, pedindo pri- •
vilegio para «um novo preparado para estia-
cção de formigas, denomihado Sem Rival».—
idem.

Maio ele folg

Segunda se-re

Por portarias de 22 deste inoz foram COO.'
Cedidos a Protasio Pinheiro Machado, auxi-:
liar do Serviço de Informações, troa mezea de
licença para tratamento de sua saude, de
accôrdo com o n. XXIII do ara. 162 da lei •

3.454, de 6 de janeiro de 1918, em provo-
gação da que lhe foi concedida por p3rtaria
de 3 de fevereiro do corrente anuo; e a Ce-
serio dos Santos Veras, professor do curso de .
desenho da Escola do Aprendizes Artifices do
Estado do Maranhao, um anuo de licença
para tratar de interesses, na Rirmo do n. 2
do art. 1 da lei n. 2.756, de 10 de janeiro
de 1913, em prorogaçio da que lhe foi con-
cedida por portaria de 28 de janeiro do cor-
rente anuo.

—Por outra da mesma data foi admittido
o Dr. Antonino Mello no cargo de adjunto do )
professor do curso de desenho da Escola de •
Aprendizes Artifices do Estado do Pará., ikt
acetirdo com o regulamento approvado pelff
decreto n. 9.070. de 25 de outubro de 1011:

—Por outra da mesma data foi nomeado,'
contra-mestre da ornejaa de alfaiataria da:1
Escola de Aprendizes Artifices dp Estado do:
Alagoas Augusto Trindade Lesse, para exercer
o cargo de mestre da mesma offidina, de ap.1
cbrdo com o regulamento approvado
decreto n. 9.070, de 25 de outubro de 1011:`"r‘

—Por outra ainda da mesma data foi admiqf
tido Gonçalo do Amarantho Cabral paraR.
exercer o cargo de contra-mestre da officinki
de alfaiataria da Escola de Aprendizes Artificei)
do Estado de Alagoas, de accórdo com o regu.;.:i
lamento upprocarlo pelo decroto n. 9.070, de''
2.5 de outubro de 1911.	 •

• •

ÉXPEDIÉNTE DO SRA enNISTRO

Dia 20 de maio de 1918	 -Y •

transmittiu-se ao Sr. presidente do Lloyd•,.
13rasileiro, solicitando as providencias que
caso couberem, o requerimento, por cópia,--
em que a Sociedade de Productos Mancos
L. Queiroz pede provideocias no sentido dei)
ser transportado para S. Paulo o enxofre quo- --;
adquiriu era Buenos Aires.
r

• EXPEDIENTE rd en.- DIRECTOR OEENVI,

Dia 18de moio de 1918
Agradeceu-se ao presidente do Conselho' irl.'

ministra(.Ivo da Escola COmmercial da Bahia
a communicação de ter silo eleito, em assem.'
bléa gral realizada em eee de junho do aura
peoxnaa passado, o conselho administrativo
da reierida, escola para o eittatá99412 SW.
1.917-192.1.	 •	 "_ —
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—Agradeceu-se ao presidente da Associação
Connuercial do Pará a communicaelo de ter
sido eleita e empossada a nova directoria
mesma associação para O CIO:CICIO de 1018-
1910.

--Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado do Paraná, ern
resposta ao oficio com que encaminhou o re-
querimento de Augusto Huebel, professor do
curso de desenho, pedindo seis ffiezes de li-
cença, que o Sr. ministro resolveu que o
requerente seja submettido á inspecção de
saude.
,,..••••n••••nn•

, TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente em 23
do corrente.

Miniz terio da Agricultura, Industrie o Com-
mordo—Avisos:

N. - 1.555, de 6 do corrente, pagamento de
900$ a diversos, de fornecimentos no corrente
anno;

N. 1.558, de 7 idem, idem de 3815 idem,
idern.

N. 1.582, de 14 idem, idem de 3005 a He-
lios Seelinger idem, idem.

—Ministerio da Fazenda: •
Officio do Tribunal dó Contas n. 376, de 15

(lb corrente, pagamento de 300$ a Alcebiades
\ do Rosario Marques para despesas a seu cargo
iro corrente mez.

Idem da Atfandega da Capital n. 12, de 8
de abril ultimo, idem do 1005 ao porteiro pára
aluguel de casa em março ultimo;

- idem do . Laboratorio Nacional de Analyses
n". 160, de 20 de março ultimo, idem c:e
0353,9 á-Companhia do Gaz do fornecimentos
no corrente anuo;
-Idem, idem n. • 169, idem, idem de 455140

idem idem;
Idem, idem n. 186, de 2 idem de 1505 a J.

Pinheiro &Conip. idem, idem;
• Idem, idem n. 197, de 8 do abril idem,
idem de 945 a F. Horta &.Comp. idem, idem;
• Idem, idem n. 190, idem, idem de 105$ á

Companhia Telephonica de assignaturas de
apparelhoa telephordeos

Bequerilfiento de J. L. Costa & Comp., idem
do	 de fornecimen te; idein idem.

Idem, idem do 1405560 idem, idem;
Idem do Julio "Miguel de Freitas & Comp.,

idem de 485J00 idem, idem.
• Heátitnienes:	 •	 ••
• 1:1715080 a Joanne, Martins Soares Balo;
10$104 a Pedro Garcia Netto. 	 •
Ex.'ereleing findos'.	 .Pagamentos de:
6005 a Heranides Teciam Bellz;
6003 a José Camillo de Oliveira;
5173 a José Trindade;
2:399$032-a Ludgeró José Barbosa 	 •
-182$500 a Manoel liabello Dias;
- 130$ a Mario Julio doa Santos;
108$300 a Proccipió Garcia.

•— Ministerio .da Justiça. e Negocios Inte-
riores — Avis)s :. •

N. 4.63, de 13 de abril ultimo, paga-
mento de 441803 a diversos, de forneci-
mentos, no corrente .'anno

N. 1.641, idem, idem' de 2685 a Joaquim
tia SilvaaCardoso i idem, idem

N. 1.615, idem, idem de 115648 á Compa-
nhia do Gaz, idem, i;rem ;	 -

N. 1.700, de 19 idem, idem. de 51$500,a
Gomes Pereira, idem,. idem •

N. 1.702, idem, idem de 553$110 a . di-
versos, idem, idem

N. 1.704, idem, idem de 514$370 idem,
idem, idem

N. 1.714, idem, idem de 874$050 idem,
idem, idem ;
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• N. 1.741, de 22 idem, idem de 97$700 a
João Manoel da Cruz, idem, idem

N. 1.748, idem, idem de 17$155 á Casa da
Moeda, idem, idem

N. 1.779, de 25 idem, idem de 4:7/95 á
Brasilianische Elektrecitats • Gesellschaft, de
assignatura de apparelhos telephonicos, idem,
idem

N. 2.011, de 15 de maio, idem de 1:000$ a
Manoel Silvino Monjardim, de ajuda de custo;

N. 2.019, de 16 idem, idem de 20:000$ a
diversos, idem, idem, idem, idem

N. 2.031, de 18 idem, idem de 10:9465350
a diversos, de fornecimentos, no corrente
atino.

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. (.786, do 7 do corrente, pagamento de
360$ da folha do pessoal jornaleiro empre-
gado nos serviços do portaria da Inspectoria
de Obras contra as Seceas, em abril ul-
timo ;

N. 1.979, de 17 idem, idem do 1:305$328
idem idem no serviço de conclusão do pro-
jecto da estrada do rodagem de Malhado a
Caetité, na Baleia, idem, idem.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Côrte de Appellação

Sessão de Gamaras iteunidás em 23 de maio
• de 1918

PRESIDENCIA DO se. DESEMBARGADOR MONTENEGRO-
• SERVIU DE SECRETARIO O OFFICIAL 'ELPIDIO

, NVATSON • CORDEIRO -
Compareceram oã Srs.' desembargadores

Tavares Bastos, Affonao de Miranda, Celso Gui-
marães, Sá Perei: .a., Cícero Seabi•a, Torquato
de Figueiredo, Saraiva Junior, Gerniniatio da
Franca: Franrelino Guimarães, Edmundo
Rego, Elviro Carrilho, Nabuco do- -Abreu,
Pitanga eMachado Guimarães

'SUBGAMEN.03 •	 •

Embargos de nullidade

N. 1:257 Relator, o Sr. • desembargador
Nalatico ; . embargante, atrigaste Paulo Bartáel;
l a embargaria, Jeanne Marie Mishelle Chau-
viu; 2' embargantes, Julio' Rose, repreaen-

•tendo seus -filhos menores Yedda, Armando,
Gasta e Roberto. — Foram despresados
embargos.

' . N.	 — Relator, o Sr. desembargador
•Nabuco ; embargantes. Jacintho.Thorné Aran-
tesea sua mulher D. Candida Julia d (lista
Arantes ; embargados, Francisco, da Silva
Costa e sua mulher D. Josephina da Silva
Çpsta.— Forain despresados as embargos.

Eat MESA	 •

Ernbri .rgds em agravos de petkcio,

Ns. 1.117, 3.8E6 e 4.076.
.•

Sessão dá Primeira Camará, em 23 de -
maio cie 1918

PRESIDENCIA • am SR.DESEMBARGADOR SÁ PEREIRA
SECRETARIO, O AMANUENSE - JOÃO' LUIZ PINBEIRO

DA SILVA	 •

•Compareceram os Srs. desembargadores
Cieero SEabra, Machado Guimarães e Torqua-
to de Figuerredca que foi convocado no impe-

•dimento de juizes da Camara.
JULGAMENTOS .

Appellação civel

N. 519 (desistencia)—Relator, o Sr. desem-
bargador Cicero Seabra; appeliante, D. Ado-
zinda Miaria de Souza; appellados, Coelho

Maio de 1.91S

Mattos & Comp.—Homologada por sentença a
de ástencia, unanimemente. • • •	 • .

N. 1.756 (alesistencia)—Relator, o Sr. des-
embargador Machado Guimarães; appellante,
Paulo Torres de Carvalho; appellados, D'Olino
& Comp.—Homologada, unanimemente. 	 •

N. 2.013—Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; appellante, D. Francisca Thediro
do Siqueira; appellado, Dr. Nicoláo Tolentino
Gonzaga. — Negou-se provimento, unanime-
mente-;

N. 2.550—Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra; appellante, Manoel Pinto Ratto;
appellada, Anua Rosa da Costa Braga.—Ne-
gou-se provimento; unanimemente.

N. 2.599 — Relator, o Sc. desembargador
Cicero Seabra; appellante, Joaquim da Silva
Pe 'eira; appellado, Manoel Cardoso do Aguiar..
—Não vencila unanimemente a preliminar
de não conhecer-se a appellação, negou-se-lho
provimento para confirmar, unanimemente.

N. 2.705,— Rela'or, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; . appellante, o Juizo da
6° Preteria; appellados, Edgard Oliveira do
Paiva e sua mulher.— Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 2.742 — Relator, o Sr. desembargador
Cicero Seabra; appellante, o Juizo da 53 Pre-
teria: appellados, Julio Figueiredo do Almeida
Coutinho e sua mulher.—.- Negou-se provi-
mento á appellação, ex -olficio, unanimemente.

N. 2.768 — Relator, o Sr. 'desembargador
-Torquato de Figueiredo; appellante, -Thereza
G. Gusman ou Thereza Gus;nan; appellada,
Laiela Surdi . —Negou-se provimento, unani-
mente.

_Tomou parte o Sr. desempargarlor Tor-
gueto de Figueiredo por ser,auspeito o Sr
desembargador álaehado Guimarães.

• PASSAGENS DE AUTOS'

Embargos de ;unidade

N. 508 e 1.398 —• Ao Sr. desembargador-
Alfonso de Miranda, presidente.

	

. Appellações eiveis	 •
N. 1.923 e 1.571	 desembargador;

Sá Pereira.
N. 2.241; 2.372 e 1.162 — Ao Sr, descia*

bargador Machado Guimaiães.
EM MESA	 -

Appellações .civeis

Ns. 2.582, 2.611 e 2.699...
Embargos	 _ •	 .

Nse 2.208, 2,352; 2.465, 	 2.544
2.371, 2.102 e 2.407.

' COSI DIA

Apnellaí ciás civets

Ns. 2.729, 2.793, 2.683, 2303, 2.811, 824,
2.362, 2.675, 2.680, 2777, 2.785-e 2.803.

ACCUDÃOS PUBLICADOS

Appellações eiveis

.-Ns. 2.702, 1.665, 2.632, 2.716, 2.771 4.

N. 8.
	 Acção rescisoria

EDITAES
- Juizo Federal' da Primeira Verá

De 3a praça, com o prazo de Ires Jias.
segundo abatimento de dez por cvnto.
na fórma abaixo
O Dr. Raul de Souza • Martins, juil;

federal da ia Vara do District° Federa!i
etc.:

Faço saber aos que o presente edita/
de 3° praça, com' o abatiipento . de ia 92
e intervallo de tres dias virem, ou. dell32,-1
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noticia tiverem, que no dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas, no edificio do Su-
premo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 241, onde funeciona este
juizo, o porteiro dos auditorios ha de
trazer a publico prégão de venda e ar-
rematação a quem mais dér e maior
lanço offerecer, com o 20 abatimento de
10 %, os bens moveis penhorados pela
Fazenda Nacional, no executivo fiscal,
movido contra José Maria Moinhos e
existentes no predio numero 72 da rua

. Riachuelo, que são os seguintes;
Trese cadeiras austriacas, usadas, duas
mesas com pés de ferro e pedra mar-
more; um balcão de madeira com pedra
enannore, um fogão a gaz n. C 209, uma
cdpa de marmore, um armario com por-
tas envidraçadas, 11 litros de arroz,
cinco ditos de avermoutha fraueez, 12
litros de vinho quinado de Adriano Ra-
mos Pinto, seis litros de acognaca de
afine champagne», quatro garaf as de la-
ranjbeha, 11 garrafas de vinho do Por-

' to do diversas marcas, seis garrafas de
aguardente nacional, uma pipa de pa-
raty, 50 garrafas de cerveja de diversas
marcas. /Avaliados esses objectos em
3148900, que com o abatimento de 10 eto
irão á praça por 2558069, preço pelo
qual serão apregoados. E quem nos
mesmos quizer lançar, deverás compare-
cer no dia e hora acima designados. E
não havendo licitantes com o 2° abati-
mento de 10 %, serão arrematados pelo
maior preço que for offerecido sem que
em hypothese alguma seja permittida
ardo de nullidade por lesão de qual-
quer espade; tudo do aacêrdo com
artigos 273 'é 283 do decreto n. 848, do
41 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de • todos, pas-
saram-se este e mais deus de igual teor
que o porteiro dos auditorios publicará
e affixará no togar do costume, lavran-
do a competente certidão. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro,
capital Federal, aos 24 de maio de 1918.
E eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão o
subscrevi. — Raul de Souza M«rtins,

^Une de Appellação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçass eiveis as. 828, appellante, a Companhia
Brasileira de Seguros; appollado, Migue/ Go-
mes da Silva; 2.562, appellante, Adolpho ia-
come Martins Pereira; appellados, Guimarães
Goltghoy es: Comp.; 2.675, appellante, Antonio
Gonçalves; appellado, Joaquim Coelho de
Souza Filho; 2.6130, appellante, J.J. da Cunha
Meirelles; appellado, Banco do Brasil; 2.683,
appellante, Antonio Pereira Coronha; apoel-
lado, Mainel Ribeiro da Mata Vasconcelles;
2.729, C° appellantes, Henrique ;afano e Car-
valho Spano; 20 appellanto, Hamar° Chrysos-
tomo de Carvalho, liquidante da firma Car-
valho Spano; appellado, AI. A. da Silva Fer-
reira; 2.777, appellante, o Juizo da 2° Proa
tolda; appellados, António da Costa- Pinheiro e
sua mulher; 2.735, appellanto, o • Juizo da
tee Preteria eivai; appoliados, Manoel Zuanny
Delphim Pereira e sua mulher; 2.793, appel-
Manto, o Juizo; appellados, William Auler e
Leonor Bassant Autor; 2.803, appellante,
'Juizo; appellades, ,Caetano Alberto dos Santos
e sua mulher D. Rachel Bossa; 2.805, appel-
lante, Jolo Baptista Fernandes; appollado,
Manoel Antonio Rodrigues; 2.811, appellanto,
Manoel Tavares; appellado, Vicente do Souza.
Pires; serão offectuados na proaima sessão da
11 Camara, no dia 27 do corrente mez,
41 horas, ou nas seguintes.

Secretaria da Carta de Appellaçã'o, em 23
de maio de 1918. —No impedimento occasional
do Dr, secretario e no do °Melai, o ama-
nuense João Luiz Pinheiro tia Silva.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 - • • •- 	•	 .

De notificação a interessados, com O
Prazo de 10 dias, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida !Passe%
juiz de direito da 1 4 Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.:

Faço saber a quem interessar possa
'que por parte de D. Isabel de Aze,vedo
Peçanha, me foi dirigida a petiçáo do
teor 'seguinte: Petição — Illusirissimo
excellentissimo senhor doutor juiz da
Primeira Vara Civel — Isabel de Aze-
vedo Peçanha Vem re,speatosamente dizer,
a Vossa Excellencia DUO a vinte de agos-
to de mil novecentos e quatorze. sendo
casada com Lucio Peçanha, passou a
este uma procuração (com os mais am-
plos poderes, inclusive os de alienar);
em notas do tabellião Fonseca Hermes
(L. 98, fls. 102). Por vontade da suiepli-
cante, ha muito e por varias feriam
manifestada ao supplicado o a terceiros,
está inteiramente rhvogado dito man-
dato, accrescendo agora o lacto de ter
sido ratificado o desquite amigavel que
a supplicante e o supplicado requereram
ao meritissimo juiz da Quinta Preteria
eivai, o qual corre os seus tramitar lea
gaes e torna absolutamente inefficaz a
referida procuração. Todavia, por abuna
dancia de garantias, requer a 'Vossa Ex-
cellencia se digna mandar intimar o taa
bellião do nono officio para que can-
cella a mesma procuração cujo traslado
se junta, e o supplicado, para mais uma
vez ter sciencia da extinceão do man-
dato, sob as penas da lei, passando-se
depois os editaes de notificação a ter-
ceiros como de direito. P. Dederimento.
Rio, quatro de maio de mil novecentos o
dezoito. — Advogados João Novaes de
Souza. (Saltado legalmente.) Distri-
buição — D. ao escrivão da Primeira
Vara Civel, em quatorze de maio de mil
novecentos e dezoito. — O distribuidor
interino, F. A. Martins. Despacho.—Sim.
Rio do Janeiro, quatorze de maio de mil
novecentos e dezoito. — Alfredo Rua.sell.
Sciente. — Leite Borges. Cartifico e dou
fé que pelo conteúdo da presento peti-
ção e despacho retro, intimei o tabellião
do nono officio, ,conforme se vê á mar-
gem, bent assim o Supplicado Lucio
.deçanha, o qual ficou sciente e não quis
contra fé. Rio, quinze de maio de mil
novecentos e dezoito. — O official de
justiça, Antonio Cardozo Duarte. Re.
plica — Excellentissimo senhor doutor
juiz — Tendo sido feitas as intimações
aos interessados, certos, a supplicante
requer a Vossa Excellencia se digne
mandar expedir os editaes. • designando
Vossa Excellencia o prazo.. frio, vinte e
um do maio de mil novecentos e dezoito.
O advogado, João Novaes de Souza.
(Saltado legalmente). Despacho — Sim,
com o prazo de dez dias. Rio de janeiro,
vinte , e um de maio de mil novecentos
e dezoito. — Alfredo Russell. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de dez dias, com o teor do
qual notifico os interesáados para goiana
cia da revogação da procuração passada
pela supplicante a seu marido Luci° Pee
Ganha, e para dentro do referido prazo
ailegarem o que tiverem, sob as penas
da lei. E para constar foi passado o pre-
sente que será publicado pela imprensa
e affixados no togar do costume. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos vinte e dona de maio de mil nove-
centos e dezoito. E eu, José da Silva
Lisboa, subscrevi, digo, eu, Bartlett Jaa
mes, escrivão, o subscrevi. — Alfredd
de Almeida Russell. Rio, 22 de maio- de
1918. — Bartlett lemes. (Sellado legal-'
mente). Conforme o original. Rio, 22 de
maio de 1918. sasss Q eScrlyilo, DaractA

juizo de Direito da SegundA Vare)
Cível

nos	

de Henrique TOO BarCallog 1

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos credoa
es da fallencia do Henrique Telles Bar.-
ellos que foi adiada para o dia 30 do
orrente, ás 14 horas, a assembléa de
redores. Rio de Janeiro, 18 de maio do
918. --a O escrivão, José. Candido de

Barros.0	I( fi

Juizo 'de Direito da Sexta Vaiã
Civel

De praça, com o prazo de 20 dias, pari venda
e arrematação do predio Urre() sito á rua
José -Mauricio n. 58 c terreno sito á rua
Junqueira Freire designado por lote n. 66,
penhorados ao espolio do Dr. José Nodden
de Almeida Pinto, em autos do executivo
hypothecario que lhe move o Dr. Lysippo
Antonio do Amaral Garcia
O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de

direito da 6s Vara Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 24 de maio proxirno futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. :152, o
porteiro dos auditorias trará a publico pregão
de venda e arrematação a quain mais der e
maior lanço offerecer acima da respectiva
avaliação os bens abaixo descriptos avaliados:
Laudo de avaliação dos bons penhorados pelo
Dr. Lysippo-Antonio do Amaral Garcia aos
herdeiros do finado Dr. José Nodden de Al-
meida Pinto, na térma abaixo: ['radio torre°
sito á rua José Mauricio a. 58 (freguezia do
Sacramento), edificado no alinhamento da
rua, tendo na fachada duas portas com por-
tadas de, cantaria, beirada saliente e coberto
com telhas nacionaes. De construcção muito
antiga e sem altura da loi, do pedra, cal e
frontal do tijolos, achando-se dividido em
duas salas e duas ateavas forradas e assoa-
lhadas, seguindo puxado com cozinha a
dispensa cimentadas, tendo na parte do
quintal meia agua abrigando privada o
tanque para lavagens. O pr gatio mede de
frente 4°,50 por 12°,a0 de fundos no corpo
principal, seguindo o puxado com 3°,00
por 3°,00. O terreno pertencente ao pre-
dio mede inclusive a ama edificada 4°,50
de frente por 20°,20 de fundos, achando-se
a parte do quintal fechada por murara con-
frontar com quem de direito. A este terreno
e predio damos o valor de 12:000$. Terreno
sito á rua Junqueira. Freire designado por
lote n. 66 (freguezia do Engenho Velho),
medindo do frente 8 metros por 8 metros na
linha dos fundos o de extensão 40 metros.
Fechado na linha da rua por muro e portão
de madeira ; pela linha lateral direita por
tela de arame por onde confronta com o ter-
reno da entrada da villa do a. 18, existento
na parte dos fundos ; pela linha lateral es-
querda e fundos por Melros a confrontar coca
quem de direito. A este lote de terreno damos
O valor de 5:000e. Importa a presente ava-
liação no total de 17:00W. Rio de Janeiro,
24 de abril de 1918.— Tito Dias de Moraes.—
Oscar Eusebio Rodrigues Roxo. E quem os
ditos bens quizer arrematar deverá compare-
cer no logar, dia e hora acima, designados,
onde o porteiro os trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der e
maior lanço afferecor acima da respectiva
avaliação ; advertindo ao arrematante o dis-
posto no art. 350 § 20 do Reg. n. 737, de 1850:
(dinheiro á vista ou fiador por tres dias).
Dado o passado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, aos 26 de abril de 1918. E eu, João.
de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Casario da, Silva Pereira. Rio, 26 de abril de!
1018.—João de Souza Pinto Junior.
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41:1ZQ ge Direito da Sexta Vara
Civel .

Ipê Raça, --c-oin o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do predio,
sito d rua Coronel Borja Reis numero
duzentos e dous, Engenho de Dentro,
.0enhorado a D. Anna Ricardina Mar-

! 'fins, em autos de acção ordinaria que
Jhe move Rosa Monteiro Figueira e ou,
, tros,

O Dr.• Casario da Silva Pereira, juiz
Ile direito da Sexta Vara eive' do Distri-

to Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital via,

:cem, em como no dia 14 siè junho pro-.
saimo futuro, ás 13 horas, á rua Menezes
(Vieira n. 152, o porteiro dos auditorios
Krará a publico pregão de venda e arre-
matação a quem mais dér e maior lanço
afferecer acima da respectiva avaliação
ó predio abaixo descripto e avaliado:
Laudo de avaliação dos bens penhorados
por D. Rosa Monteiro Figueira e outros
a D. Anna Ricardina Monteiro, na fórma
abaixo: gPredio sito á rua Corbnel Bor-
lia Reis n. 202 (Engenho de Dentro),asso-
bradado, tendo na fachada dous mezza-
alinos, duas janellas de peitoril, com por-
tadas em frizo, em fórma de chalet e co-
berto com telhas francezas. Entrada ao
lado com escada de pedra e patamar ci-
mentado para onde deitam uma porta e
slima janella; construido de vgz e frontal
de tijolos, sobre baldrames de pedra e
01, achando-se dividido em duas salas
t dons quartos, forrados e assoalhados,
seguindo pequeno puxado com cozinha
icimentada e junto na parte dos fundos
pequena meia agua de telhas francezas,
abrigando tanque para lavagens, priva-
da e caixa de agua. O predio mede, de
frente 5m,60 por 6m,90; o puxado mede
l2m,10 por 2m,30; estando o predio 'em
¡regular estado de conservação. Só ao
predfo, excluido o terreno em sue se
beba edificado nor não fazer o mesmo
Objecto da execução, damos o valor de
0 :500$000. Rio de Janeiro, 18 de maio

e 1918. — Tito Dias de Moraes. — Os-
ar Euzebio Rodrigues Roxo. E quem o
ito predio quizer arrematar, deverá

t
omparecer no logar, dia e hora acima
esignados, onde o porteiro o trará a

Publico prégão de venda e arrematação
la quem mais dér e maior lanço offerecer,

ifi

cima da respectiva avaliação; adver-
indo ao arrematante o disposto no ar-
go 550, § 2° do regulamento n. 737, de
850 (dinheiro á vista ou fiador por

, res dias). Dado e passado nesta cidade
o Dio de Janeiro, aos 22 de maio de

0.918. E eu, João de Souza Pinto Junior,
ascrivão, o subscrevi.--Cesario da Silva
'Pereira. Inutilizava uma estampilha de
g300 réis: Rio, 22 de maio de 1918., —
gss.ão de Souza Pinto Junior.] ...	 C•• ....,..,

-	 •

L711410 da Primeira Pretoria Civel
• -

gDe intimação. de 'frotesto

, O Dr. Francisco Barbosa de Rezende,
ifilz da l' Preteria eivai do Districto
'Federal, Republica dos Estados Unides
ido Brasil, etc.:

• Faz saber aos que o presente edital de
líntiniação de protesto virem que, por_

•
Parte de Figueiredo, Salazar 84 Comp.
he foi dirigida uma petição do teor se-

;

iguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da Pá.
Moira Pretoria Civel -- Figueiredo, Sas,.
PIM' 84 Comp., commerciantes, estabe-
lecidos testa praça, fi rua da Quitanda

12?, OPPraradA por iggrimsliodo

corretor aliciai de mercadorias M. C.
Alves Barbosa, aos Srs. Amaro da Sil-
veira & Comp. commerciantes, estabe-
lecidos á rua Buenos Aires n. 78, 2.000
(dous mil) saccos de polvilho puro, sem
caolim, igual á amostra, pesando cada
sacco, 45 (quarenta e cinco) kilos, ou
sejam 90.000 (noventa mil) kilos, em
saccaria usada, porém perfeita, para
embarques nos mezes de fevereiro e
março do anno corrente, ao preço de réis
670 (seiscentos e setenta reis) o kilo
C. I. F. Rio de Janeiro, sendo o paga-
mento feito á vista, com 2 % (dous por
cento) do desconto. Este contracto de
compra e venda mercantil foi effe-
ctuado, como se deprehende dos do-
cumentos officiaes juntos, sob ns. 2 e 3,
em 16 de fevereiro deste anno e ficou
perfeito e acabado desde essa mesma
data, visto como tanto os compradores
como os vendedores se accordaram na
cousa, no preço e nas condições estabe-
lecidas, art. 191 do Codigo CommerciaI.
Confiados na execução deste contracto,
cujas clausulas expressas foram reci-
procamente acceitas, os supplicantes
negociaram sobre a mercadoria, que
compraram aos supplicados, tendo-os,
por sua vez, vendido, obrigando-se á
entrega no mesmo prazo, á firma com-
marcial -da nossa praça, E. Isnard 84
Comp., conforme se verifica dos do-
cumentos sob n. 4. Acontece, porém,
que os supplicados Amaro da Silveira iSc,
Comp. não cumpriram o ajustado, dei-
xando de fazer a entrega da mercadoria
aos supplicantes compradores dentro do
prazo estabelecido no contracto. De fa-
cto: Tendo sido fechado o negocio, pela
fórma acima exposta, em 16 de feve-
reiro, sómente a 19 de março fizeram os
supplicados a entrega apenas de 23
saccos de polvilho, conforme conta. Em
27 do mesmo mez, os supplicantes fa-
ziam sentir expressamente aos suppli-
calos, documento junto sob n. 5, que
E. Isnard & Comp. reclamavam a en-
trega dos referidos 2.000 saccos de pol-
vilho, que delias haviam comprado, so-
licitando nesta' mesma carta que, tendo
E. Isnard & Comp. contratado praça
para 20 de abril, destinada ao embarque
da mercadoria que lhes haviam com-
prado, pediram aos supplicados que lhes
informassem qual a quantidade que po-
deriam entregar até aquella data, si não
fosse possivel completar a entrega, uma
vez que o contracto fôra feito para en-
tregas em fevereiro e março, mais tarde
ampliadas para abril, devido aos pedi-
dos do supplicados. A esta carta re-
sponderam os supplicados em 3 de abril,
documento n. 6, declarando que atten-
(leriam ao justo pedido dos supplicantesa
fazendo a entrega de toda a partida da
polvilho até o dia 20 de abril. Estamos,
porém, a 22 de maio e até esta- data os
supplicantes nada receberam. Apenas

em 3 de abril os supplicados fizeram a
entrega de 30 saccos com 1.80 kilos
tinia qualidade de polvilho que não era
absolutamente igual á amostra que ser-
viu de base ao contracto. •Estes saceos
ficaram á ordem dos. supplicados nos
armazens de E. Isnard & Comp., tendo
ficado provada a diversidade da quali-
dade dessa mercadoria, com relação ã
que Para -contractada. Em vista dessa
situação, os supplicantes tiveram, por
culpa dos supp/icados, de rescindir o
contracto que fizeram com E. Isna,rd &
Comp., pagando a estes as perdas e
damnos resultantes da não execução do
contracto de compra e venda dos 2.000
saccos de polvilho, que os supplicantes,
por stn3 vez, não roeberam dos suppl_i

cados. Nestas condições, não tendo hã
supplicados entregues aos supplicantes ã
mercadoria vendida no prazo e pelo
modo estipulado' no contracto, ficaram
sujeitos a responder pelas perdas e
damnos que da sua falta resultaram. E
assim querem os supplicantes, perante
V .Exa protestar por todos os prejui-
zos, perdas e dainnos que soffreram pela
inexecução do contracto de fls., afim de
rehavel-as opportunarnente dos suppli-
cados, e requerem a V. Ex. se digne de
mandar tomar por termo O seu protesto,
sendo delle intimados os supplicados
Amaro da Silveira & Comp., publicado
por editaes, entregando-se afinal aos
supplicantes os autos, depois de devida-
mente processados, independente de
traslado. Nestes termos, com seis do-
cumentos. E. deferimento. Rio de Ja-
neiro, 22 de maio de 1918. — Figuei-
redo, Salazar & Comp. (Estava a firma
reconhecida pelo tabellião Damasio.)
Despacha: D. A. como requerem. Rio,
22 'do maio de 1918. — Flaminio de
Rezende. Distribuição: D. ao escrivão
da Primeira Preteria, Araujo. Rio, 22
de maio de 1918. No impedimento occa-
cional do distribuidor, o escrevente ju-
ramentado, Paulo da S. Pires. Protesto:
Abs vinte e dous dias de maio de mil
novecentos e dezoito, no Rio de Janeiro,
cartorio da Primeira Preteria eive),
compareceram Figueiredo, Salazar
Comp., e por alies foi dito que pelo pre-
sente protestam, como protestado tema
contra Amaro da Silveira & Comp., por
todos os prejuizos, perdas e damnos que
soffreram pela inexecução do contracto,
de conformidade com o adegado na pe-
tição do folhas duas, que- fica fazendo
parte integrante deste termo e para re-
salva de direitos. E de como assim o
disseram, assignam; eu, José Lopes da
Oliveira Araujo, escrivão, o escrevi. —
Figueiredo, Salazar & Comp. Em vir-
tude desse meu despacho. mandei pas-
sar o presente edital, que será affixade
no lagar do costume pelo porteiro dos
auditorios, o qual passará certidão de o
haver cumprido para ser junta aos au-
tos, e mais deus de igual teor, um para
ser publicado -no Diario Official e o ou-
tro no jornal de maior circulação. Dado-
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital da Republica dos Estados
Unidos do' Brasil. aos 23 de maio de
1918. E eu, Franklin Araujo, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, José Lo-
pes de Oliveira Araujo, escrivão, o
subscrevi. — Flamini° Barbosa de Re-
zende. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1918.	 José Lopes de Oliveira Araujo.,

Juizo da Terceira Pretoria
ESCRIVÃO, BANDEIRA DE MELLO

O escrivão e official do Registro Civil
da 31 Pretoria eivai, frepaiezia de Santo
Antonio, affixou, nesta data, o edital
dos proclamas de casamento de José
Carmo Coppolecchio e D. Isabel de Je-
sus Loureiro. Quem souber de algum
impedimento accuse-o para os fins de
direito.. Rio de Janeiro, 23 de maio de
1918. — O escrivão Alberto Toledo
Bandeira de Mello.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Façasaber que se estão habilitando a. casar,

por este juizo: Gracelino Ferreira Nunes e
Mariana Gonçalves Lima. Si alguem souber
de impedimentos accnse-os. Rio, 18 de maio
de 4918. —O officiai do registro civil 1 Jorge
Gonçalves de Pinlui%



Supremo Tribunal Militar

18. SESSÃO JUDICIARIA, EM 18 DE ' MAIO
DE 1918	 .

Presidencia do. Sr. ministro marechal
Argollo	 •	 •

A's 12 horas, presentes Os Srs. minis-
tros marechal Teixeira Junior,
rente Julio de Noronha, marechaes Car-
los Eugenioeseuiz de Medeiros, Vespa-
siano de Albuquerque e Julio de Al-

• meida, Drs. Acyndino . de Magalhães, Ar-
rochelias Gáevão e Vicente Neiva, o Sr.
presidente abriu a sessão. 	 .

Lida e sem debate approvada a acta
'da sessão anterior o secretario declarou
não haver expediente.	 .

Seguiram-se os julgamentos:
_	 .

Aljpellações criminaes
Relator, o S'r. Ministro Dr. Aryndind

de Magalhães: • 	 •
Capital Federal — •Appeilacão n. 52
Appeliantee o 'conseleo • de guerra;

appellado, Lydio Ohmes Barbosa; 2° te-
nente de infantaria, 'accusado de falsi-
dade administrativa.' Condemnado a um
anuo, 11 mezes, nove dias e 22 horas
de prisão simples. — Converteu-se o
julgamento em diligencia.

Estado do Rio Grande do Sul — Ap-
pellaeão n. 181 -- Appellante, o core-
seiho de guerra; appellado, Gememo
Wilber, soldado do 1:0° regimento de in-
fantaria, accusado de deserção. O
conselho de guerra reconheceu a impos-
sibilidade de proseguir nos termos re-
gulares do processo, visto não poder
scientificar o réo, dada a. sua ignorancia
completa da língua portegueza, o seu
direito de defesa. suspendendo os traba-
lhos e, encerrando o conselho de guerra,
enviam os autos a este tribunal para
decidir corno for de direito.-0 tribunal
accordou ordenar varias providencias;
convertendo, assim, -o julgamento em
diligencia, na fôrma do art. 281 do Re-
gulamento Proeessual Criminal Militar,
mandou restituir os autos á autoridade
Competente. Contra o voto vencido o
motivado do Sr. ministro marechal.
Teixeira Junior.

Estado de S. Paulo — Apellaç'õea.
xis. 83 e 84 — Appellantes, os conse-
lhos de guerra; respectivamente appel-

a
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Juizo da Segunda Pretoria Critninai

O Dr. Edgard Costa, juiz da 2" Pree
toda Criminal deste Districto Federal:.

Faz saber a todos quantos interessar
Possa que por. este. juizo se processam
uns autos por denuncia do Ministerio
,Publioo em que são réos Antonio de
Souza e Manoel Antonio Pereira, como
incursos no art. 303 do Codigo Penal,
e como não tenham elles sido encontra-
dos, pelo presente o chamam e intimam
a, no prazo de 10 dias, comparecerem
neste juizo afim de •responderem aos di-
tos processos e- nelle defenderem-se, sob
Pena de revelia; notificando-os de que
as audiencias deste juizo teem legar ás
terças e sextas-feiras de cada semana,
ás treze horas, no .predio da rua Sigma
n. 145, Cáes do Porto. • Para constar pas-
sou-se o presente e outro de igual teôr
para serem publicados e affixados na
forma da lei. Rio de Janeiro, 23 de
maio de 1918. Eu, Luiz Marcondes de
Andrade Figueira, escrivão, o subscrevi.

Edgard Costa.

ledos, C/audino Fidelis de Almeida e
Antonio Deolindo de Souza, ambos sol-.
dados, este do 53° batalhão de caçadores
e aquelle do 1° grupo do 5° districto de
artilharia de costa, accusados de deser-
ção. Condemnados a seis mezes de
prisão com trabalho, como incursos no
grão minimo do art. 117 do Codigo Pe-
nal Militar. — O tribunal negou provi-
mento ás appellações para confirmar as
decisões recorridas, sendo a do réo An-
tonio Deolindo, tão semente qUanto
pena.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Arro-
chellas Gaivão:

Capital Federal — Appe/lações ns. 121
e 123 — Appellantes, os conselhos de
guerra; respectivamente appellados, Ly-
dio Reis e Pedro da Silva Barreto, este
soldado do 1° regimento de cavallaria e
aquelle, marinheiro nacional de 2' clas-
se, accusados de deserção. Condemna,
dos a seis mezes de prisão com traba-
lho, como incursos no grão minium do
art. 117 do Codigo Penal Militar. — O
tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appellação n. 123
Appellante, o conselho de guerra;

appellado, João Ignacio de Mattos sol-
dado da Brigada Policial do Diáricto
Federal, accusado de deserção. Conde-
mnado a quatro mezes de prisão sim,
pies e subsequente esSpulsão, como in-
curso no gráo mínimo do art. 289, com-
binado com o art. 287, § 2°, n. 1 do re-
gulamento n. 10.222, de 5 de abril de
1889. — O tribunal negou provimento.

Capital Federal — Appellação n.. 124
É— App'ellante, o conselho de guerra;
appellado, Sebastião' da Costa Frederico,
soldado do 52° batalhão de caçadores,
accusado de deserção. Absolvido. — O
tribunal negou peasvimento á appella-
ção para confirmar a decisão recsrrida,
não por seus fundamentos, mas pela
derimente do art. 18 do Codigo Penal
Militar.

Estado do Rio Grande do Sul — AP-
pellação n. 59 — Appellante, o conse-
lho de guerra; appellado, ftodolpho Pra-
tes, 2° sargento do 4° regimento de ar-
tilharia montada, accusado de falsidade
administrativa. O tribunal negou
provimento á appellação necessaria in-
terposta da decisão do conselho de
guerra que absolveu o réo da accusação
intentada por militar á favor do dito
réo, a derimente do art. 18 do Codigo
Penal Militar.

— Relator, o Sr. ministro Dr. Vicente
Neiva:

Estado de 'Santa Cal,barina — Appel-
lasse° n. 317 — Appellante, o conselho
de guerra; appel lado, Ernesto Floriano,
enspeçada do 20 regimento de cavallaria,
accusado de homicidio involuntario.
Condemnado a deus mezes de prisão
com trabalho, como incurso no grão mi-
rimo do art. 151 do Codizo Penal Mili-
tar. — O tribunal negou provimento.,

Capital Federal — Appenação n. 6 —
Appellante, o conselho de guerra; ap-.
Pellado, Antonio José de Oliveira, sola
dado da 4" companhia de infantaria, ac.
ousado de deserção. Condemnado pelo
conselho de guerra, a SeiS mezes de
prisão com trabalho, como incurso nu
grão mínimo do art. 117 do Codigo Pe-
nai Militar. — O tribunal negou pro-
vimento.
- Estado Go fio Gretem ao Sul

APPellaçáo ri. 129 — Appellante, o
conselho de guerra; appellado, Appa-
eielo Martins dos Santos, soldado do . 5°
regimento de eavallaria, accusado de
deserção.. Condenanado a 12 nuns

de prisão, com trabalho, supposto grão!
maximo, do art. 117, dos Codigo Penas
Militar. — O tribunal deu provimentce
á appellação, para, reformando a deci,
são anpellada, .condemnar o accusado
seis mezes de igual prisão, como ineur,
co no grão minirno do referido artig_O
117 do citado codigo.

Encerrou-se a sessão, ás 15 horas..
O secretario, tenent--coronel Aheylard
de Queiroz.
CAUSAS DISTRIBUIDAS E ã JULOãft N-ÃS

•SESS5ES SUBSEQUENTES, EM QUE SÃO
APPELLANTES	 OS	 CONSELHOS
GUERRA

Ao Sr. ministro, Pres Acyndino do
'Magalhães:
• Appellação n. 202 s— Capital Federal

Appellado, Mario Francisco do Sae
cramento, mecanico naval de 1' Iclassei
sargento-ajudante.

Recurso de alistamento militar nu-4
mero 81 — Estado de te+. Paulo —
corrente, José Gaivão de Camargo Jue
nior; recorrida á Junta de Revisão o
Sorteio Militar do mesmo if.stado.

Recurso de alistamento militar n. 82
a-- Estado de Matto Grosso — Recorren-
te, Antonio Pedro dos Reis; recorrida;
a Junta de Revisão e Sorteio Militar. do
mesmo Estado.

Appellação n. 203 — Capital Federa/
— Appellado, João Bruno Baptista, sole
dado do 3° regimento de infantaria.

— Ao Sr. ministro Dr. Arrochelas
Gaivão:

Recurso de alistamento militar n. 83
Estado de S. Paulo — Recorrente,

José Albino; recorrida, a Junta de Revi-
são e Sorteio Militar do mesmo Estado.

Appellação n 204 — Estado do Rio
Grande do Sul a- Appellado, Luiss Silos-.
chi, soldado do bata/hão ferro-viario,
6° de engenharia.

Appellação ri. 205 — Esfaclo do Rio
de Janeiro — Appellado, Moinho Men-
ne da Fontoura, soldado do 2° grupo do
9 districto de artilharia de costa.
Appellação n. 206 — Capital Federal

- Appellado, Domingos Pereira dos
Santos, soldado do 3° grupo de obuzese

— Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:
Appellação n. 207 — Capital Federal

Benedicto Antonio de Sou-
za, soldado da 5' companhia de metro-.
lhadoras.

Appellação n. 208 — Capital Federal)
Appellado, José Francisco de Almei,

da, soldado do 1° regimento de infanta-
ria.

Appellação n. 209 — Capital Federal
— Appellado, João de Lima, marinheiro,
nacional de 2" classe.

TERMOS DE CONTRACTOS

DUM oFnerAr;
Ww141111~~	 	

Maio de 1018 71 27` 

Ministerio da Justiça e Negoclos#
Interiores

Guarda Nacional

• Aos vinte e deus das do mez de i, Plniro de
uhl novecentos e dezoito, o coronel h'elinto
Alcino Braga Cavalcanti, comnvIndante inte-
rino da primeira brigada de ca ' zelarize com
sede no Passo de S. Boria. cer( a de deus mil
novecentos e cincoenta kilomets .2 da Capital.
Federal, o a senhora dona Emitia Baptista
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Teixeira, proprietaria da casa sita á rua Au-
gusto Barbosa numero vinte e sete, nesta ci-
dade de S. Borja, trataram de firmar, para
o anuo corrente de mil novecentos e dezoito,
o contracto para occupação da mesma casa
para quartel-general da primeira brigada de
eavallaria, correndo a respectiva despeza por
Conta da verba «quatorze», sub-consignação
vinte e tres, da lei do orçamento federal para
o corrente anuo, sob as condições seguintes,
previamente assentadas e ora reduzidas ao
presente termo
• Primeira - Emilia Baptista Teixeira ar-a
renda por conta do Ministerio da Guerra e
para servir de quartel-general da primeira
brigada de cavallaria a casa do sua proprie-
dade acima citada, com tres salas, um quarto,
varanda e corredor no corpo ; tres com-
amodos no puxado e instalação de luz ele-
ctrica. ; poço do agua potavel, tendo o terreno

, vinte metros do frente por quarenta o cinco
àe fundos. Obriga-se a mandar construir,
desde já, no prolongamento do puxado um
compartimento fechado, de tijolo, de dons
metros por dous metros (rxr), com cober-
tura de folhas onduladas de ferro zincado, em
meia agua, tendo o menor pé direito dons
metros e vinte e cinco centimetros, piso do ci-
mento, um deposito do agua para caixa de

- descarga de water-closet o para um chuveiro
collocado no mesmo. Neste compartimento
será colloeada uma bacia-patente de water-
closet, com caixa de descarga e canalização
para uma fossa construida fera do dito com-
partimento. O preço do aluguel é cento se-
tenta e cinco mil re's,_que mensalmente lhe
serão pagos ou ao seu procurador bastante
pela Delegacia Fiscal da Tbesouro Federal em
Porto Alegre, á vista do attestado , que o com-
mandante da dita brigada passara em duas
vias.

Segunda - O presente contracto vigorará
lo primeiro de fevereiro a trinta o um de
dezembro de mil novecentos e dezoito. Du-
rante esto prazo o dito immovel não poderá
ser vendido ou arrendado a outrem, salvo o
caso de sujeitar-se o comprador ou arrenda-
tarjo ao contracto existente; nem o preço
estipulado na primeira condiria° podara ser
elevado sob pretexto algum, nem ser rescin-
dido pelo c,ontractante, durante o referido
prazo, o dito contracto.

Terceira - A proprietaria obriga-se a re-
riovar este contracto para vigorar no proximo
anuo, uma vez que convenha ao Governo,
sem augmento de preço, desde que ella deixe
de prevenir ao commanclante da brigada coin
antececlencia, de noventa dias de seu termo

•que é trinta o um de dezembro, que não
deseja a sua renovação.

Quarta-A proprietaria, continuará a pagar
Os impostos a mie estiver sujeito o int ;novel; o
bem assim todas as obras e reparos que se
relacionem cem a segurança do mesma, uma
vez que o Governo sés executará os concer-
nentes a asseio o limpeza.

Quinta - O Governo poderá rescindir este
contracto no caso da sede da brigada ser
transferida para outra cidade ou vila, ou
no caso de mobilização ou de concentração
da mesma ou ainda si o dito predio soffrer
estragos taes que ameace ruir.

Sexta e ultima condição - O presente con-
tracto só produzirá todos os seus aneles, de-
pois de approva.do pelo Governo. Em firmeza
do que e para todo tempo constar lavrou-se o
presente termo que o capitão Antonio Dias
Teixeira de Mesquita, assistente da brigada,
Tez escrever e subscreve, que, depois de lido

achado conformo, vac assignado pelas partes
contractantes. (Assignados) sobre estampilhas
tio Thosouro Federal no valor de seis mil réis,
conipetente.mente inutilizadas com a data do
vinte e deus de janeiro de mil novecentos e

- brim Miao Vrauci Cuglcargi,

coronel e Emitia Baptista Ter'xeira. Está con-
forme o original. - Antonio Dias Teixeira da
Mesquita, capitão assistente interino.

NOTA Devido á grande urgencia na oc-
eupação da casa, não pôde haver concur-
rencia, por acarretar o processo da mesma
grave prejuizo ao serviço publico. - Felinto
Alcino Braga Cavalcanti, coronel cominan-
dante.

NOTICIÁRIO
O movimento dos Iloapitaas da Santa Casa

da - Misericordia e S. Zacharias, dos Ilospicios
do Nossa Senhora • da Saude, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de
Nossa Senhora das Dores em Cascadura, foi
no dia 21 do corrente, o seguinte:

Existiam, nacionas 1.295; estrangeiros"!-
602; total, 1.897; entraram: nacionaes, 41'
estrangeiros, 23; total, 61; sahiram: na-
cionaes, 30 ; estran geiros, 7; total, 37; falte-
coram: nacionaos, 5; estrangeira, 2; total,
7; existem : nacionaes, 1.301: estrangeiros,
616; total, 1.917.

O movimento da Sala do banco e dos con-
sultorioa publica; foi, no mesmo dia, de 1.636
consultantes para os quaes se aviaram 1.691
receitas.

Fizeram-se 75 extracções de dentes, uma
obturação e 338 curativos e pequenas opa-
rações.

,

O movimento dos

s

	es da Santa Casa
.da Misericordia o	 latias e AOS hoani-

iTo;apcitia

cios de Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora do S'occarro e de
Nossa Senhora das Dôres, em Cascadura, foi
no dia 22 do corrente o seguinte

Existiam: nacionaes, 1.301, estrangeiros,
616; total, 1.917; entraram: narionaes, 37,
estraugeiroa, 7; total, 44; sahiram; nado-
naes, 16, estrangeiros, 11 ; total, 27: fale-
ceram: nacionaes, 7, estrangeiros, 2; total,
9; existem: na,cionaes, 1.345, estrangeiros
610; total, 1.925.

O movimento na sala do banco e dos can-
sultorios publicoa foi, no dia 23, de 1.715
consultantes, para 03 quaes se aviaram 1.672,
receitas.

Fiz s ra.m-se 69 eatraaçaes lo den'-,es o 26
curativos e pequenas operações.

IIM110.1101.

Sepultaram-se no dia 21 de maio 49 pes-
soas, seu lo: nacionaes, 39 ; esteangeiras 10;
do sexo masculino, 29; do eexo feminino 29;
maiores de 12 annos, 32; menores de 12 ati-
nas, 17; gratis, 7.

Sepultaram-se, no dia 22, 43 pessoas, sendo:
nacionaes, 36, estrangeiras, 7; do sexo mas-

' eulino, 26, do sexo feminino, '17; maiores de
1. antros, 18; menores de 12 annos, 23;
gratis, 15.

Companhia de laSterias Nacionaea do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 29• loteria do plano 352, iiüa
extracção do anno de 191.8, realizada em 23
de maio de 1918, cru beneficio das institui-
Oca mencionadas no art. 31, § 12, lettra j
arta 35, da loi n. 2.321, de 30 de dezembro
de M9, e eui virtude do contracto celebrado

em 16 do fevereiro do 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
39.394 	 	 508000
99.200 	 5(4400
49.261 	 	 505100
48.169 	 	 1505100
48.973 	 	 %moo
93.475 	 	 1005000
70.327 	 	 50 000

•
2.189 	 	 2005000

28.262 	 •	 5J5J00
44.076 	 	 505000
23.185 	 	 1005000
52.922 	 	 Sn MOO
73.001 	 	 505, MO•

7.862 	 	 50 $0,10
41.628 	 	 10,0000
40.772 	 	 505090
88.609 	 	 505000
61.633 	 	 400.000
44 286 	 	 1005000
82 231 	 •	  	 50%010
85.572 	 	 504000
58. 4 09 	 	 13:0J.,.1000
41.102 	 	 103a000
48.782 	 	 505100
59.451 	 	 1S0 'O
79.551 	 	 -1015000
19.657 	 	 1005000
45.572 	 	 sn ;030
95.649 	 	 : 030a0G0
71.143 	 	 te5000
81.276 	 	 1 : 000a000
12.254 	 	 100 000
99.378 	 	 503a00
97.875 	 •	 505000

1.873 	 	 503000
39.062 	 	 1001000
30.105 	 	 206a000
13.476	 505000•
14.557 	 	 505000
23.258 	 	 505000
44.884 	 	 505010
96.108 	 	 2:0005000
82.042 	 	 505100
79.112 	 	 505100
61.218 	 	 100000
70.554	  	 505100
51.365 	 	 1005000
75.858	  	 505000
93.268 	 	 1005000

605000
2.484 	 	 2095,,00

22.535 	 	 503000
79.i63 	 •	 1005000
24.209 	 	 1:0008300

	

695 	 •	  	 505000
36.272 	 •	 1011000

	

1.456	  	 200$000
29.034 	 	 , 505000
20.654 	 •505190
42.249 	 	 505000
42.830 	 	 se$000
$ .3 5 ia 	 •	 505000
a4.51.1 	 	 100300G
79. 7a7 	 	 a3000
62 2:; t 	 	 503000

1005000

	

4.767 	 	 505000

	

2.656 	 	 200000
Approxinzações

58.408 e 58.410 	  1005000
06.767 e 96.769 	 	 503000

Dezenas
58.401 a 58.410 	 -	 205000
96.761 a 06.770 	 	 105000

Centenas
58.401 a 58.500 	

	
33000

96.701 a 96.830 	
	

23000

Todos os numeres terminados em O teca
18000.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, Antonio Olynth0
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri-
vão, Firmino de Cantuaria.
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• Directoria do Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo Synopse do tempo em
todo o Basil ao 1/2 dia de Greensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia'23 de maio de 1918.

lona norte- Da ,Repartição Geral dos Telegraphos não recebemos os telegrammas meteorologicos desta zona, o que nos inhibe de
i'áier a synopse. Zona centro- O tempo apresenta-se encoberto e incerto em toda a parte. Foram registrados hontem em Theophilo Ottoni,
Passa Quatro e em alguns pontos do Estado do Rio ligeiros chuviscos. A temperatura manteve-se estavel: Zona sul- O tempo é incerto e
.zná.u. em a maior, parte das regiões da zoila, tendo-se registrado chiavas fracas de hontem para hoje em S. Paulo, Paraná e Santa Catha-
rina. 4 temperatura pouco variou. A maior.temperatura da hontem, 33.°0, em Goyaz ; a menor, 0.°7, ern 'Bagé. Previsão do tempo para o
District° Federal: Tempo-em geral ainda instavel (1). Temperatura-estavel ou ligeiro declinio (2). Ventos-preponderarão os do qua-
drante sul (2). 1) muito provavel..2) . provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Serviço telegraphico deficiente.

.. Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greensvich (9 hs, no Rio de Janeiro) no dia 23 do maio de 1918. -
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

..-..--....-...............	
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C. proa

57.9
60.3
62.3
62.2
62.6
62.8
61.7
61.5
62.1»
61.6
62.3
63.0
66.0

Observações da vespera

Estaata03

:S.Luiz do Maranbão(X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza (X) 	

,Quixeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	  . • •

Recife (X) 	
Pão de Assucar 	
Aracaja 	
Bailia (X) 	
taetita 	
Juntaria 	
Ballo horizonte 	
•TheophiloOttoni 	
Uberaba 	
Caxamba 	
Copia 	
Santa Luzia (X)  •
•C'uyabá 	
•Corumba 	
Victoria 	
Capital Federal 	
Campos 	
Friburgq, 	
Petrapolls 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
•Theresopolis 	
São Paulo 	
Santos •	
Paranaguá 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto Alegre 	
Uruguayana . 	
Monteridéo (X)"	
Buenos Aires (X) 	

66.8

67.0
67.5

60.6
50.6
63.1
62.5
61.5
62.3
62.2

2
o
2
1.

o

o
2

2
e
2
O

O*
3
O
3

4

O
2

I
62.4 27.0	 2.3	 E	 4	 B. (e. manhã.)5

1
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26.21 22.6 20.0

/ 27.0 17.0
32.0 14.0
23.9 13.0
27.0 19.0

manhã.) 30.0 10.0
26.0 13.0
23.0 17.0

27.4 22.3
22.1 11.4
27.5 22.0
27.2 22.8
27.0 .19.0

• 20 .13.0
2L0' 17.9
2.7.0 .17.0
29.0 .22.0
.20.0 .11.0
18.0 " 13.5
20.0 .19.0
17.0,	11.0

16.0 12.0

13.9	 5.7
13.0	 3.4

• C. pin.
am . pra;

- (lisa pm.

4.0
9.0 C. ao'.

C. pai.

5.4C. pai.

3.311. pai,

IMI••n•nn••ar.ww.	

Estado do céu: cm derimos de céa enauberta	 O. ta:ai nauta limpo; 10, totaimerito euaalarto. Estado do tempo. 11),13.).11; i. incerto;'
máo. Phenomenos IiiV00503: c, chova; ne, rtr.tVe;	 Pavoa secaa; n, nevoeira denso; ut, nevoeiro tenue; ataasaraiva;	 geada.

ti, trovoada com ralampagos; t, travões; r, ralampagns; o, orvalho; -1 7", vantania.. Os aumero3 italicativos da força do vento reierein-se
Êscola a.tatifort de a calma a 12 tufa°. A )corsaa barometrica a.cha-se - reduzida . a 7° C., ao nivel do mar e a gravidade normal. Observaçaes
IneteorOlogicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia a.3 ás 7 lis., e as temperaturas foram
observadas no dia 22 ;is 21 hs.

Nota - (X) Não veiu ielgraunna.
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PARTE  COMERCIAL
Camara Syndica/

COESO OPPICIAL DO CAMBIO E MOEDA

90 d/v
Sobre Londres  " 	 a+ 13 3/64
Sobre Paris..... 	 	 679
Sobre Hamburgo. 	
Sobre I talia ..... 	
Sobre Portugal.. ..... ..•
Sobre Nova York 	
Lib. esterlina em moeda
Sobre Bacilos Aires (peso papel). .1
Sobre Buenos Aires (peso ouro). sw,
Sobre Moutevidéo (peso ouro)....:
Sobre Ilespanlia. (peseta) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Suissa (franco) 	

A polices geraes miadas: .....
A pelicos geracs de 1:0005, 5
Apolices do emprostimo nacional

de 1903, port. . . 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 4 :0005,,5 V., nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 10005, 5 %, port 	
Apolices do empresai= municipal

de 1906. port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1917, port 	
Apolice,s .municipaes de Nitheroy,

100$, 6 V., port 	
Apolices Minas Geraes, 1:0005, 5 %

nom 	
Apolices Rio de Janeiro, 1005, 4

port 	
Banco da Lavoura e do Coma.;

mareio 	
Banco do Brasil 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia Transporte e Carrua-

gens, nom 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/50 % 	
Companhia E. de V. e Minas São

Jeronymo 	
Debent ares da Companhia Cassio-

naria Docas do Porto da Bahia,
2s serie 	

Debent ares da Companhia Luz Stea-
rica 	

Vendas a prazo

200 Companhia E. d.e F. e Minas
S. Jeronymo, v/c, até 7 de junho 145$503

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jerorryrno, v/c,até 10 de junho 1165500

500 Companhia E. de F. o Minas
S. Jeronymo, .el./c. até 8 de junho 1165500

100,100, 500, 500 e 700 Companhia
- E. de F. o Minas S. Jeronymo,
vle, 30 dias 	 	 1175000

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronyino v/c até 20 de junho 1175000

500 o 500 Companhia E. de F.
e Minas S. Jeronymo, v/c, 30
dias 	 	 1185000

300 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, vje, 30 dias 	 	 4195000
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de, Janeiro, 23 de maio do 1918.7s- A. Si-
monsen, syndico.

n=7.4

A Camara Syndical des Corretores de Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessão de
hoje, resolveu adinittir á negociação e respe-
ctiva cotação. oficial na Bolsa, as acções ao
portador e nominativas da Empresa Commer-.

ciai Brasileira, em numero de 3.500, do valor
noininal de 2005 cada urna, integralizadas,
representativas do seu capital social de
700:00050S0.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
chivados deus exemplares das cautelas de
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 23 de maio de 1918.— A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores da
Fundos Publicos da Capital Federal, em sessão
de hoje, resolveu adinittir á negociação e
respectiva cotação oficial na Bolsa, as acções
ao portador e nominativas da sociedade em
comunandita, por acções Casa de Sumia Dr.
Crissiuma Filho, sob a firma Crissinma Filho
.52 Comp., em numero de 1.450, do valor no-
minal de 200$, cada urna, integralizadas, re-
presentativas do sed capital commanditario
de 290:0005, sendo de 60:0005 o capital soli-
dario.

Na secretaria desta Camara se acham ar-
chivados dons exemplares das cautelas de
acções e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 23 de maio de 1.918.— A. Sinzonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federa)

onda arrecadada de 1 a 22
de maio do 1918 	

	
2.999:9615009

anda arrecadada em 23 de
maio de 1918.   

	
164:6065878

3.164:5675887

In igual pujado x.lo 1917... 	 2.735:7935447

Alfandega do Rio de Janeiro

HEZ DZ AIA:0

Rewia arrecadada eui 23:
In ouro 	 	 147:0285919

	

Ein papei.. 	 	 	 158:0175817

	

Total 	 	 305:0465736

onda arrecadada de 1 a 23
do corrente 	 	 4 .241 :43156613

til igual periodo de 1917. • 	 3.255:4815224
--------

ifferença a maior em 1918	 085 : 9505442

MARCAS REGISTRADAS
N. 13.14v

Francisco Netto Motta, estabelecido nesta
praça A rua Barão de Itapagipe n. 280, con-
forme prova com o documento junto, apre-
senta para distinguir um preparado pharma-
ceutico para anemias, da fabricação e com-
meneio do depositante, a marca acima es-
tampada, que poderá variar em typos, cerres e
dimensões, e bem assim ser estampada em
rotules, placas,. prospectos, sellos de fabrica.
Const s',e ella no nome caracteristico «Oxy-
genol», escripto entre agias, dentro de um
losango. Rio de Janeiro, 8 de trole de 1918.—
Franeisço Netto Moita,

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 10 de maio do 1918.—Lidora
Campos, director.

Registrada sob n. 1.3.147 por despacho da
Junta Cu-marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 16 de maio de
191.8.—Isidoro Campos, director,

F.o.*

N. 13.148
O abaixo. assignado, estabelecido á rua da

Constituição n. 6, 1° andar, Dr. João Telleg
de Menezes, apresenta a marca acima, a qual'
consiste no- seguinte : Um rotulo rectangular,-
com a parte superior curvelinea, vendo-se no
centro em sentido obliquo uma faixa com o
nome caracteristico «Maratan», acompanhado
superior e inferiormente do varies dizeres
com referencia ao predileto, sede e nome dos
depositarios. A referida. marca, que poderá.
variar de côres e dimensões, distinguira um
preparado medicinal de sua fabricação. (To-
nico nutritivo estomacal arseniado). Rio de
Janeiro, 11 de maio de 1918.— João Telles de
Menezes (sobre duas estampilhas de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas o 55
minutos do dia IA de maio do (91.8. — Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.148 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sello por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 16 de maio de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta £ommerciaL)

én••_.4

CERTIFICADOS

ESTADO DE PERNAMBUCO

•
N. 861

Certifico, em cumprimento ao despacho re-
tro, que por despacho da Junta Comi-arejai
em sessão de dons de maio corrente foi trans-
ferida a A. Tigre & Comp. a marca «Re-
cord», registrada na Junta Commercial do
Pernambuco, sob numero oitocentos o ses-
senta, e quatro, pela firma A. A. Braga. Eu,
Carlos Torres de Oliveira, 3° oficial desta
junta, escrevi. Secretaria da Junta Comnaer-
cial da Capital Federal, em 16 de maio de
1918.— Isidoro Campos, director (data e
assignaturas escriptas sobre mil e cem de es-
tampilhas federaes). (Ao lado se achava o ca-
rimbo da Junta Commercial da Capital Fe-
deral.)

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Ns. 3.4:20 a 3.423

Certifico, em cumprimento do despacho Sn.;
pra, que as marcas «Fidalga», «Cysnea
aZazá», para farinha do mandioca,e «Selecto»,
para vinho, registradas por F. Situou Sz Rizzo
na Junta Comtnercial do Rio Grande do Sui„
sob numeras tr3s mil quatrocentos e vinte
a tres mil quatrocentos e vinte e tres respe-
ctivamente, foram depositadas nesta junta por
despacho do vinte do corrente, juntamento
com um numerd do jornal oficial daquello
Estado A Federação, em 'que foram publi-
cadas. Eu Carlos Torres de Oliveira, 30 ol-
eia!desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Com mercial da Capital Federal, em 23 de maio
de 1018.— Isidoro Campos, director (sobre
duas estampilhas federaes no valor total de
15100). (Ao lado estava o carimbo da Junta
Commercial.)

n••••

manta
A' vista

12 59/64
56%

$435
25561
35918

225100
15783
45050
55070
15105

15033

8705000
0065000

9055000
8965000

8965000

8085000

1.005000

1885030

1865000

885750

8005000

955300

1705000
2365003

115000

575000

995009

1135500

1905000

205500
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EDITAES E  AVISOS
, Rinisterio da Instica Negocios

Interiores

Instituto Nacional de Musica
CONCURSO PARA PENSIOMiTA

Fe ordem do Sr. director e para conheci-
monto dos interessados, faço publico que, de
accôrdo com o art. • 262 do regulamento ap-
provado pelo decreto n. 11.748, de 13 de ou-
tubro de 1915,• estará aberta na secretaria
deste instituto, durante os meses de maio e
junho, a inscripção ao concurso parapremio
do • viagem aos paizes estrangeiros, para os
discipulos do estabelecimento (brasileiros na-
tos) laureados no curso de piano com o 1° ou
2° premio—Medalha de ouro ou prata—no
concurso a que se refere o capitulo. XVIII do
citado regulamento., .

Sendo esse o primeiro concurso de piano, a
premio de viagem, que se 'ae, realizar, não
so attenderá á idade, o della só estão exclui-
dos os que já obtiveram pensão do Congresso
Nacional, para aperfeiçoar os seus cohecimen-
tos no estrangeiro.. •

De accôrdo com os arts. 266 do regula-
planto e 42 do regimento interno, o coimar-
rente demonstrará ter 'conhecimento geraes
da lingua franceza, observando-se, na parte
musical, o seguinte programma:

1° execução de uma peça, tirada á sorte,
;ladre seis que o concurrente apresentará,
em o numero , das quaes será obrigado a in-
cluir duas sonatas de Beethoven, ops. 101,

.106, 109, 110 o 1H.
Qualquer membro da commissã.o julgadora

poderá exigir a execução do mais de uma
peça das seis apresentadas pelo concurronte

20 execução de uma peça da escolha do
concurrente

3°, analygfe apreciação critica do uma peça:
sonata., fantasia, fuga, etc., escolhida pela
comrnissão julgadora, que dará ao concur-
rente ura prazo para apresentação do seu
trabalho escripto ou oral.

A taxa para esse concurso é de 50$090.
Instituto Nacional de Musica, 29 de abril

: de 1918.-0 secretario, Arthur Tolentino da
Costa,

iam:Duma

Collegio Pedro II

De ordem do Sr. director interino, faço
,publico que, desta data até ás 14 horas do dia
28 do corrente, serão recebidas, na acere-
ria deste collegio, edificio do Externatos rua
Marechal Flori:mo Peixoto, propostas para a
venda do material inclusive o arehivo parten-
ce.nte á extincta banda de musica do Inter-,
nato constante do seguinte:

Flautim de ébano, um.:
Requinta, uma.
Clariectos, dous.
Pistons, dons.
Saxaphona, dons.
Contrabaixo «Ilelecon», dona:
Trombones, tios.
Bom bardino, um.
iBaritOnO, uitt.	 ‘1/4

'San-alto, tres.
• Bombo (aluminio), um.

•Caixa surda (aturando), titã:
Pratos (Turcos), uni par.
-Triangulo (ferro), uni.
Estantes com estojos,. vinte e nove.'

• Caixa (schuster), uma..
• Os senhores proponentes apresentarão as

nas propostas em duas vias devidamonte sei-
•tadas com 600 réis cada uma, mencionando
, os preços. por uuidade.

'MARIO OFFIáAL

Só serão acceitas propostas para compra de
- todo" material. O praz° para pagamento o
retirada do instrumental e mais objectos será,
após a acceitação da proposta, de quinze
dias. No almoxarifado do collegio, secção do
'Menai°, Campo de S. Christovão, das 10 ás
15 horas, poderá ser examinado, pelos senho-
res proponentes, o material acima indicado.

Secretaria do Collegio Pedro II, 7 de maio
de 1918.— O secretario, Octacilio A. Pe-
reira.

.--;•;==

Directoria Geral de Saude Publica

• Dá 'ordem do Sr. Dr. director geral,
• para sciencia dos interessados, que, no.

dia 27 do corrente, ás 14 horas e 30 mi-,
nutos, se procederá ás vistorias sa-
fitarias nos predios n. 218 rua Enge-
nho de Dentro (barracões); n. 42 rua
Adriano •(avenida João, de Barros) 21
casas.•

• Secretaria cia Directoria Geral de
Savde Publica, 18 de maio de 1918.
O secretario, Dr. A. Zamith.

••n•nn1.1

:alicia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia dó
District° Federal, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que foi concedida
segunda via de carteira eleitoral aos eido..
dãos:

Manoel Castello Branco, sob n. 20.756 do
protocollo e 59.146 do registro civil; -

Oscar Lopes do Amaral, sob n. 27.814 do
protocollo e 67.832 do registro civil;

Fabio Izaias de Souza Limeira, sob n. 5.869,
do protocollo e 46.380 do registro civil;
• Emilio José dos Santos, sob n. 5.872 do
protocollo é 46.383 do i'egistro civil.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1018.-0 di-
rector, Edgard Simões Corrêa.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia
do District° Federal, ficam sem effeito de
folha corrida as carteiras de identidade nu-
meros 11.869 e 5.953, concedidas por este
gabinete, de accôrdo com o regulamento eai
vigor, aos cidadãos José Rodrigues Ferreira e
João Assumpção Tavares, os quaes estão sen-
do processados como incursos no art. 306 do
Codigo Penal.

Rio de-Janeiro, 22 de maio de 1918.- LO di-
rector, Edgard Simões Corrêa.

•

Brigada Policial do District° Federal

SECRETARIA

De ordem do Exmo. Sr. general commaii-
dante, são convidados a comparecerem com a
maxima urgencia á secretaria da Brigada,'
para- assumpto do seus interesses, os senhores
'Drs. Arlindo Ribeiro Saraiva, Eduardo For-
nira de Barros, Ilaroldo Fonseca da Costa
Lima, Antonio Belisario Cartaxo Dantas, Luiz
Lima de -Macedo e Antonio Ayres de Men-
donça.

_ Quartel á rua . Evaristo da Veiga, ,em 21 de
.maio de 1918. Ls Aristides de Menezes. major
secretario.

Maio de 1918 MI

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOCARES DR.
PRIMEIRA ENTRANCIA

Requerimentos despachados

Rival Brigido Vieira Pimentel.— Como rea
quer. Concedo 30 dias, contados desta data,'
para a apresentação dos documentos.

Manoel Nolasco Raposo.— Deferido. Con-;
cedo 30 dias, contados desta data, para a'
apresentação dos documentos.

Romulo Finamore.—Deferido. Cencedo
prazo de 30 dias, contados desta data, para a
apresentação dos respectivos documentos.

Luiz Monteiro de Souza.—Inscreva-se.
Sala do concurso, 24 de maio de 1918.—

- João Tavares Dias Pessoa, secretario.

CONCUP,S0 P•IIÃ PROVIMENTO DOS LovÁns
In PRIMEIRA ENTRANCIA"

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço
Publico, para conhecimento das inte-
ressados, que se realizam hoje, 24 do
corrente, ás 11 112 horas, as provas ess-
criptas de portuguez do concurso, aCiP1P.
sendo chamados os seguintes candidatos.:

Mario Megé.
Mario Pereira da Silva Pinto.
Mario Reis da Cunha.
Marfim Francisco Duarte cie Andcada.,
Moacyr Pessoa de Azevedo Soares.
Moa cyr Seriaretti.
Murillo de Amorim Castello Branco.;
Nelson Braga.
Nelson da Cruz Rangel.
Nicanor Cometi° Brom.
Nildo Neves.
Octavio Antonio da Silva.
Octavio Avellar Figueiredo.
Octavio Barbosa de Souza.
.0ctavio Bello de Amorim.
()atavio Cardoso.'
Octavio Chaves Machado.
°atavio Ferreira de Mello..
Octavio Penna Botta.
Octavio Santiago.

• Octavio da Silva Barbosa..
Octavio Tavares da Costa..
Orestes Magalhães.
Origenes Teixeira Coelho.
Orlando . de Almeida Cardoso..
Orlando Bandeira Villela

•Oscar Camara Oliveira.
Oscar da Silva Guimarães.
Oswaldo de Brito Gomes.
Oswaldo da Cruz Rangel.
Oswaldo Guimarães dos Santos.
Oswaldo Gomes de Almeida..
Oswaldo Luiz Vianna
Oswaldo Machado.
Oswaldo Soares Leitão..
Oswaldo Tavares da Gosta..
Padrelias Souto.
Paulo Cesar de Aguiar...
Paulo Pires de Meio...
-Paulo Silveira Muni.
Paulo Werneck Corrêa de Lucerna:
Pedro de Araujo Rangel Junior.
Pedro Gurite Pessoa Filho.
Pedro José Tavares da Silva..
Pedro Madeiro Coeli.
Paridos de Souza Lisboa.
Pyndaro Maio.
Raul Machado.
Raymundo Delnairiano Pad ilha e.
Raymundo Fernandes Gurgel. -
Sala do concurso, 24 de maib de 1018d
loao. Tavare¡	 eg000t cia1a:q.:12.41
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Directoria do Fatrimonio Nacional

ONCUanic.n aa PUBLICA PARA AS OBRAS DE
tX)NSEL ,çÃO DAS CASAS DE CRIADO, DE
MACHINAs, COCHEIRAS MAIS DEpEN-
DENCIAS DO PALÁCIO DO GOVERNO, NO
CATTETE, NESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director do Patri-;
monio Nacional e em virtude de des-
pacho deste ministerio exarado no pra--
çesso respectivo em 15 de maio de 1918,
faço publico que se acha aberta, pelo
prazo de 20 dias, contados da data do
presente edital, a concurrencia para a
obra supra declarada.

As propostas deverão ser apresentadas
á Directoria do Patrimonio Nacional, ás
14 horas do- dia 12 de junho proximo
vindouro, em carta fechada e lacrada,
acompanhada do conhecimento do de-
posito de 300$ feito na TheSouraria Ge-
ral do Thesokiro Nacional, mediante
guia passada por esta directoria, para
garantia da assignatura do contracto
pelo concurrente preferido, o qual o
perderá em favor dos cofres pullicos
caso deixe de assignar o mesmo contra.
cto no prazo de cinco dias a partir da
data da publicação, no Diorio Official,
do despacho acceitando a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser sal-
tadas e assignadas, com o preço global
em algarismos e por extenso, sem emen-
da, rasura ou qualquer outro defeito
que possa determinar duvida ou engano.

Ao apresentarem suas' propostas, - os
concurrentes instruem-n'as com provas
de sua idoneidade, tambem em eavolu-
aros fechados, com as mesmas exigencias
supra alludidas.

Em dia annunciado no Mario Official
serão abertos na Directoria do Patrimo-
nio, com a presença dos interessados,
os envolucros contendo essas provas, e
serão julgadas por uma commissão de •
ires funccionarios designados pelo Sr.
director, nos termos da circular n. 14, de
18 do abril de 1911.
• Em- dia, e hora que lambem constará
da publicação do Diario Offícial serão
abertas as propostas dos concurrentes •
julgados idoneos. 	 -.

Será permittido aos concurrentes ru-
bricarem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do
art. 54 da lei n. 2.221, -de 30 de novem-
bro de 1909, á proposta mais vantajosa,
sem ser admittida qualquex cujos ter-
mos sejam porcentagens sobre proposta
mais barata.	 •

O concurrente preferido recolherá Ci
thesouraria a importancia de 800$ em
garantia da execução do contracto e para.

,responder pelas multas durante ,sua
execução.

Nesta. sub-directoria encontrar-se-ha
.. o , orçamento com especificação de todos

o$ trabalhos .a executar, á disposição dos
interessados.

O praia, para a execução da obra será'
de 60 dias contados da data em que for
Publicado o , registro do contracto pelo
Tribunal de Contas.

,O contractante obrigar-se-ha exe-
cutar a obra com *perfeição e com ma-
teriae.s de primeira qualidade, a juizo
desta sub-directoria, refazendo o que
não for julgado perfeito, sob -pena de
multa, sendo mandadas fazer á sua custa
as , que o contractante, por contumacia,

•não fizer nas condições acceitav&s.
O pagamento será -feito de uma só vez,

depois de amenos todos os trabalhos.
A' administração reserva-se o direito

, da annullar a presente concurrencia ou
deixar de acceitar todas as propostas, si
nenhuma estiver nas condições de me-

, vacar sua acceitacão, sem que dali possa
determinar acção de inderanizka9 por
lue.r_Qa CSSantea	 projuigwa

No contracto melhor se precisarão as
obrigações da empreitada.

Sub-directoria Tecimica do Palrimo-,
nio Nacional; 23 de maio de 1918.
José Maria de A. Pinto . Peixoto, suba
director.

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTO SOBRE CREDITos nypoTREGARTOS E 4:ITI

auxEsEs

Por esta repartição se faz publico que de
accordo com o § 1 do art. 24 do regulamento
que baixou com o decreto n. .12.437, de 11
de abril do anno proxirrio passado, proceder-
se-ha a cobrança, sem multa durante o mez
de maio proximo futuro, do impo sto de 3 o/°
sobre os juros dos emprestimos garantidos por
bypothecas ou antichreses:

Previno aos contribuintes que, na forma do
art. 23 do citado decreto, o imposto não-pago
no referido mez incorrera, na multa de 10 0/,,
e na de 20 sio no caso do pagamento ser
feito depois de findo o exercicio.

14 Sub-directoria, 27 de abril de 1918.—
It. E. Tavares, sub-director.

Caixa' de Amortização
Faço publico que, tendo-Se extraviado as

apolices da divida publica intorna fundada,
uniformizadas, do juro annual do 5 °/,, papel,
valor nominal dei:0005 cada uma, as. 61.276,
98.535 e 152.020, pertencentes a Manoel
Gonçalves de Moraes Carvalho, brasileiro,
:casado, vIo ser expedidos novos titulas si,
_dentro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa de Amortização. 23 de maio de 191.8.
—O inspectur, João Lindolpho Camara.

.^
Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado as
apolees da divida publica interna fundada,
uniformizadas, juros de 5 , papel, ao anuo,
do valor nominal de 1:000S cada uma, nu-
meras 229.45-7 a 229.161, pertencentes José
Tellciano do Moraes Costa, brasileiro, casado,
vão ser expedidos noyos titulas si, dentro do
prazo de cinco dias, não houver reclamação•em contrario.	 • .

"Caixa de Aniortização, 23 de maio de 1918.
1---0 inspector, João Lindolpho Camara. ,

C•„_
a,-a

Alfandega do Rio de Janeiro • -
EDITAL DE PRAÇA 'N. 69-

SEGUNDA MESA

Leilão de consumo das mercadorias dos
vapores ez-allemães aGertrudes 'Voar-
mann» e glienny Woermann»
D.e ordem, do Sr. inspector se faz pu-

blico que nos dias 31 de maio e 4 e 7 de
junho de 1918, ao meio-dia, serão 'vendi-
das, em hasta 'publica, no. armazem nu-
mero 15 do Cáes do Porto, respectiva-
mente, -em 1', 2' e 3a praças, de ac,côrdo -
com as disposições do titulo VI da Nova'
Consolidação das Leis das Alfandegas e
ordens da Directoria do Gabinete do Mi-

- nisterio da Fazenda, ns. 1.180 e 1.181,
de 18 de dezembro de 1917, livres de di-
reitos, a quem melhor vantagem offere-
cer, no estado era que se -acham, as mer-
cadorias ,  mencionadas, vindas

- pelos va pores ex-allemães Gertrudes
1Voermann, descarregado em 4 de ju-
nho e Henny Woermann, descarregado
em 7 de novembro de 1917, sendo per-
mittido, a quem estiver habilitado re..,
tiral-as até a vespera do leilão, mediana

P_rova 4;le Pagamento doa direi.tosi;

CÁà DO PORTO
ARMAIEM az. 15

Lote 22-. 1
R. V. Maltzohn: Urna mala Sem - mia

mero, usada, pesando bruto 46 kilosd
contendo saunas e outros objectas usais

Lote n. 2
11K: Uma caixa sem numero, pesando

bruto cinco kilos, contendo seis plumas
crespas, pesando bruto oitenta e cinco
grammas. -

Lote n. 3 .,
RS ou Max Willger: Uma caixa mia

mero 9.57611, ou sem numero, pesando
bruto 112 kilos, contendO roUpas
tros objectos de uso domestico, bastante:
usados.;

'Lote TU 4
Ralfes Nebel 4% Comp.	 Port

beth: Um pacote n. 1.351, pesando
bruto quatro kilos, contendo catalogosd
pesando bruto quatro Mios.,

Lote n. 5
Ruth Numbug: Um berço de madeira

sem numero, para boneca, usado, e jora4
naes velhos.,

Lote a. 6 .2
RM : Uma caixa n„:"273, pesando

bruto 25 ki/os, contendo: trinta e duas
plumas crespas, pesando bruto treseaa
tas e oitenta e cinco (385) grammas2
enfeites de pennas pesanclz bruto no.4
;venta (90) grammas.

Lote á. , 7,	 •
SSGIV:	 41.387 s— Port

Quatro caixas as. 1 a 4, pesando bm..
to 216 kilos, contendo noventa e nove
(99) lampadas electricas de 206 Velas. e

-120 v. z pesando bruto setenta c . quatro
(74) kilos.	 —

Mesma marca
	 -.

41.414, 41; /03;
41.431, 41.164: Sete caixas ias: 1 á 3, fi
2, sem numero, 1, pesando bruto 534 ki..;

- los contendo lampadas electrieas, pe-4
sajdo bruto cento e quarenta e tres 11.1.5
Jos-e oitocentas grammas (143,f300),a

-	 Lote n.
SSK 2.351— V.1Z: Tres caixas laja'

meros 13 a 15, pesando bruto 964 kilasd
contendo: Productos chimicos não cias-

' sificados, pesando com as. latas cento f),
setenta e seis (176) Mios; obras de ce-,
bre estanhado. não classificadas, pesando

, bruto onze (11) kilos • fita isolante, Pe-
sando bruto doze (12) Mios; apparellios
physicos não classificados, pesando ha
quido seiscentos e cincoenta (650) kilos;

Lote n: 9
SSK: Doze peças de ferra sem numerai

obras não classificadas de ferro simples,
batido, pesando bruto tresentos o vinte
e quatro (324) kilos.

Lote 11. 10
S&L WPC — Beira: Duas caixas

as. 2.37911 e,2.37912, pesando bruto
267 kilos, contendo ferramentas maa
nuaes, pesando bruto cento o oitenta
(180) . kilos

Lote n. ,41
Circulo 'S: Uma caixa sem -numerO,1

vasia, velha, pesando quinze (15) kilos
Losango S: Cento e dezesete (117) en-

gradados, em forma de caixas de madeii
ra, vasias, pesando brido spieceutps çi
dous R021 kilos.,
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Lote n. 12

SSC — DF — East London: Uma bar-
rica n. 41.032, pesando bruto 07 kilos,
contendo obras de ferro fundido esmal-
tado (caldeires), pesando liquido qua-
renta e dous (42) kilos.

Lote n. 13

Mesma marca: Uma caixa n. 41.008,
pesando bruto 22 kiloe, contendo elixir
medicinal de qualquer qualidade, pesan-
do liquido cinco kilos e quinhentas e cin-
coenta grammas.

Lote n.. 14
Mesma marca: Uma caixa n. 41.01211,

pesando bruto 130 kilos, contendo: Obras
não classificadas de vidro n. 2, para ser-
viço de mesa, pesando liquido legai ses-
senta e oito (08) Mios; castiçaes de vi-

- tiro n. 2, pesando liquido legal quatro
(4) kilos.

alestria marca: Uma caixa n. 41.01212,
pesando bruto 112 kilos, contendo: Obras
de vidro n. 2, para serviço de mesa,,pe-

• 'sondo liquido real quatro (4) latos: pe-
ças de adorno de vidro o. 1, pesando li-
quido real nove (9) kilos: *jarras para
flores de louça n. 4, pesando liquido real
tres e meio (3 112) kilos.

Lote n. 15

Mesma marca — Ausfuhruat: Uma
Caixa ri. 41.028. pesando bruto 125 ki-
aos, contendo peças avulsas e sottas
xna.deira fina, apparelbadas, caie na.o
podem na occasião formar movei; po-
isando liquido setenta e oito t 78) kitos.

Lote n. 16

Mesma marca -- East London: Uma
baixa n. 41.029, pesando bruto 20 M-
ios, contendo apparelhos de agro ni-
ekelado, pesando bruto um e meio
t(1 %) kilos.

Lote N. 17
Mesma marca; Uma caixa n. 41.039,

pesando bruto 3 kilos, contendo corOas
de folha de Flandres com enfeites de
biscuit, Mando com os ienvolterios,
viste e dons (22) kilos.

Lote n. 18
Mesma marca: Uma caixa n. 41.015,

pesando bruto 108 kilo% contendo: baia
xdiias de cobre nieketado. pesando bruto
ilesos:ele (17) kiios; obras não classifi-
cadas de vidro n 2. para outros usos,
Vesando sete o meio (7 1/2) , kilos.

Lote n. 19

Mesma marca: Uma caixa n. 41.050..
pesando bruto 80 kilos, contendo: obras
de arame de ferre, pesando broto dez,
(10) kilos; lanternas simples de vidro
corri guarnição, do metal. pesando li-
quido quatro kilos e duzentas grain-
mas; cestas de vime para costura e ou-
tros usos, simples, pesando bruto cinco
kilds; cinco (5) relogios ele mesa, do
madeira, enfolados, não especificados;
dezoito (18) camisas de alkodão, não
especificadas, lisas: obras não elassifia
ondas de ferro batido. simples ((1 abas.
pas), pesando bruto cinco kijos,

- Lote n. 20 	-
151e5M5 Marca: Uma caíra n. man

Desando bruto 100 kitos, contendo: bai-
Ulla de cobre simules, pesando bruto
quarenta e oito (48) kilos ;obras não
classificadas de vidro n. 2. pesando li-
+Quid° legal quinze (15) kilos; caixas
tara talheres pesando dons •(2), Mios.;

Lote n. 2f
Mesma Marca: Unta caixa n. '41.035,

tasando bruto. 47 kllOal. antentta baja.

xellas do cobre bronzeado, pesando bruto
quinze (15) kilos.

Lote n. 22
Mesma marca: Uma caiza ri. 41.038,

pesando bruto 119 kilos, contendo: vinte
e quatro (24) quadros não especifica-
dos, pesando oitenta e dous (82) kilos.

Mesma marca: Uma caixa ri. 41.036 A,
pesando bruto 121 kilos: contendo: qua-
renta e cinco (45) quadros não esp eci-
ficados, pesando oitenta e tres ,(83Y;
kilos.

Lote n. 23
SSC —; 98.429V — Durban —

Hamburgo: • Uma caixa .n. 176, pesando
bruto 19 kilos, contendo apparelhos
physicus, não classificados, pesando li-
quido oito (8) Lutos.

Lote n.

SSN 61.089 Durban: Uma cai-
xa ri. 1, pesando bruto 95 kilos, con-
tendo oito apparelhos physicos, não
classificados, pesando liquido quarenta
e oito (48) kilos.

Mesma marca: Urina caixa n. 2, pe-
sando bruto 136 kilos, contendo ap-
parelhos physicos não classificados, pe-
sando noventa e seis (96) Mios,

Mesma marca: Uma caixa n. 3, pe-
sando bruto 51 kilos, contendo appa-
relhos physicos, não classificados, pea
sondo liquido trinta e dous .(32) kia
los.

Lote n.21

SSN — 61.065V — Cap Town: Qua-
tro caixas es. 1 a 4, pesando bruto 316.
kilos, contendo apparelhos physicos,
não classificados.

Lote n." 26
SSN 61.065 V — Durban; Unni

caixa n. 61.048, pesando bruto 24 tri-
los, contendo uma peça de machina
pesando liquido quatorze (14) kilos.,

Lote n. 27

SCM — GR: Dez engradados ns. 31
ti 40, pesando bruto 200 Lutos, conten-
do: tresentas e trinta o cinco (335):
loalbas de algodão felpudo, pesando li-
quido setenta e cinco (75) kilos; cai-
xas de folha de Flandres, pintadas,
obras nao classificadas, pesando bruto
setenta (70) Lutos (10 caixas).

Lote e. 28

SSE — 9.270 V	 Durban	 Via
Hamburgo: Duas caixas ris. 3 e 4, pe-
sando 430 kilos, contendo machinis-
mo pesando liquido tresentos e quarena
ta (340) kilos.

Lote n. 29 -
SSE 11.124 V— Deja' a- Via

Hamburgo: Uma caixa n. 246, pesan-
do bruto 12 kilos, contendo. peças asai,*
sas para maehinas.

Lote ta. 30

SSE aa 10.229 V — Durbari
Hamburgo: Uma caixa n. 2.246, pe-
sando bruto 23 Mios, contendo obras
não classificadas do forro batido, sim-
ples, pesando bruto sete (7) kilos; ara
ribites de forro simples, pesando br1U
quatro .(4).

Lote	 3111
Losangd Salma — Elisabeth Villa-a;

Uma caixa ri. 1.218, pesando bruto 70
kilos, contendo obras não classificadas;
de fio de arame, pesando bruto ,quatro
(4) kilos; quinze (.15) folies pequenos,
de mão, até 15 centimetros de 'largura;
abraS de Madeira ordinaria, não. elaSsia

ficadas, pesando Ires (3) kilos; brinqua--
dos não especificados, pesando dezesete
117) kilos.,

'Lote n.

Mesma marca: Uma caixa ri. 1.219,
pesando bruto 88 kilos, contendo ferra-
mentas manuaes, pesando sessen.ta C
sete (67), ki/os.

'Lote h.-
Seroeyen — Elizabeth Villeï Uca

caixa n. 1, pesando bruto 81 kilos, con-
tendo obras de lã não classificadas, pe-
sando dez (10) kilos; obras não classe.;
ficadas, de ferro batido. simples, pesani
do vinte e seis (26) kilos.

'Lote n.-
Delagoa Day: Urna Caixa n.

!pesando bruto 71 kilos, contendo brin-
quedos não especificados, pesando brutd
trinta (30a kilos.

Lote n. 3.,

Losango SC — BE: Uma caixa nu-
mero 542, pesando bruto 162 kilos, con-
tendo trinta e oito (38) cobertores de
lã, não especificados, pesando liquido
noventa o nove (90) kilos.

Lote et. 36

Quadrilongo SWP Cap Tonal 1.17'Z
—Hamburgo: Uma caixa sem numero.
pesando bruto 55 kilo,e, .contendo novo
'(9) cobertores de 15, não especificado,
Pesando liquido vinte e Ires Mios e qua-
trocentas gTanunas.

Lote n. 37
SSD: Uma caixa p. 37.011; pesandd

bruto 21 kiios, contendo. cartão em fo-
lha, pesando laruto oito Liam e ollocen,
tas grammas.

Lote e, 38	 .	 .
SAB ou CDS: Vinte cytinitros do f,31‘ro

'(obras não classificadas, do ferro batidos
simples), vasios, pesando bruto nove-
centos e setenta e seis (076) kitos.,

Lote e. 39

SAMC ou WCW: . Um fardo u. 2 oo
3, pesando bruto 81 kilos, contendo lã.
lavrada, pesando liquido setenta e seis
:(76) kilos.

Lote e. ac,	 -
Sem marca: Quatrocentos e setenta

'(470) barris sem numero, armados, pe-
sando bruto 7.990 kilos.

Idem: Vinte e seis (20) barris • sem
numero, desarmados, pesando bruto qua-
trocentos e quarenta e deus (442) kilos.

Sem marca: Cincoenta e chato (r.15)
barris sem numero, armados, inteiro,
pesando bruto duzentos e noventa e cin-
co (295) kilos.

Idem: Tres (3)' barris sem nuroero,
'desarmados, pesando bruto quinze (15)
kilos.

1'	 Rio:" Um engradado de Madeira
sem numero, pesando bruto onze (11);
kilos.	 •

TGS: Uma caixa ri. 2, vasia, pesando
bruto vinte e um (21) kilos.

Wieow: Uma • caixa sem numero, pe-
aando bruto nove (9) kilos, contendo
OSS O S e uma botija vasta, .

Lote

S1ifilaréa; Duzentos e is-éi'd (20.3)1
touros com peito, não ospecificadoe
Ravariados), pesando bruto. taceantoa e;
:vinte e quatro . (321) kilos
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Lote n. 43

!dem .:. Cento e cincoenta e oito '(i58)'
amarrados sem numero, de chapas de
ferro batido (obras não classificedas),
Wesando bruto dous mil quinhentos e
;vinte (2.520) kilos.

Lote n. 43
Idem: Uma cama de ferro sem nu.;

taco, simples, para solteiro, com en,
ergão dç arame (velha).

Lote n. 44
Idem: Quatro amarrados sem numero,

He ferro, em verguinhas, pesando liquido
'duzentos e quatro (204) kilos.

Lote n. 45
Sem marca: Cinco (5) amarrados sem

humero, de ferro, para construrção
'(obras não classificadas), pesando du-
Wntos e cincoenta e seis (256) kilos.,

Lote n. 46
Idem: Tres (3) peças sem numero, de

Terro batido, para caldeira, pesando li-
quido quatro mil novecentos e setenta
[(4.970) kilos.

Lote n. 47
Idem: Dous (2) amarrados sem nu-

ibero, de canos de ferro galvanizado, para
agua, pesapdo liquido cento e vinte e
cinco :(125) kilos.

Lote n. 48
!dein: Um amarrado sem numere. de

Tio de cobre, coberto de algodão e bor-
racha, para electricidade, pesando liqui-;

o vinte e seis (26) kilos.

Lote n. 49
- Idem: Cincoenta e tres (53) caixas
bem numero, pesando bruto 1.495 kilos,
contendo garrafas de vidro (diversos
tamanhos), sem rolha e sem bocca es-
merilhado, pesando liquido mil tresen,
tos e yinte e cinco (1.325) kilos.

Lote n. 50
'Sem marca: Um rolo sem numero

de arame de cobre galvanizado. mi, pe-
sando. bruto sessenta e Ires (63) . kilos.

Lote n. 51
- Idem: Duas mil e cincoenta e cinco
1(2.055) estacas sem numero do ferro
batido, para cercas, pesando liquido
Cincoenta e dons mil e quatrocentos
¡(52.400) kilos.

Idem: Mil tresentos e trinta e sete
((1.337) amarrados sem nunaero, con-
tendo estacas de ferro para cercas, pe-
sando liquido vinte e cinco mil quatro-
centos e Ires (25.403) kitos.

Idem: Tres mil treseutos e trinta e
oito (3.338) amarrados de ferro sem
numero (estacas para cercas), pesando
liquido cento e vinte e seio mil oitocen-
tos e quarenta e quatro (126,844) kilos.

Lote n. 52
. Ide-m: Um encapado sem numero, ao
feia de arame de ferro, era peça, pesou-
'do liquido eincoenta e nove (59) klios.

lote n. 53- .
Idem: Quatro encapados sem numero,

Pesando bruto 212 kilos, contendo: cou-
ros com pello, não especificados (ava-
riados), pesando liquido cento e cin-
coenta (150) kilos: pontas de bufalo,
em bruto, pesando liquido vinte e seis
(26) kilos; objectoa jndianos, pejando
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Lote n. 54
Sem marca: Um sacco sem número,

pesando bruto dez (10) kilos, contendo
roupas e objectos Usados.

Lote n. .55
Idem: Urna caixa n. 2, pesando hrutci

vinte e oito (28) kilos, contendo um na-.
vio pequeno armado (preciosidade fei-
a a canivete).

Lote n. 56
• Idem: Tres amarrados sem numero,
chapas de ferro para cercas, pesando
liquido noventa (90) kilos.,

Lote n. 57
Idem: Um amarrado sem numero, de

ferro para construcção, pesando vinte
e dons (22) kilos.

Idem: Tres amarrados sem numero;
de ferro para construcção, pesando lin
fluido cento e tres (103) kilos.

Lote n. 58
Idem: Minerio a granel, pesando

nhentos e quarenta e tres mil quinhen-
tos e dez (543.510) kilos. (Está deposi-
tado entro os armazens ns... 1 .Q e 11).

Lote n; 59
Sem marca: Uma valise de Couro, sem

numero, para mão, simples, pesando
bruto um kilo e quinhentas grammns.,

Lote n. 60
Idem: Um sacco sem numero, pesan-

do bruto 65 kilos, contendo obras do
ferro batido, simples (arruelas), pesan-
do sessenta e quatro •(64).

Lote n. 61
Idem: Um saceo sem numero, pesan-

do bruto oito (8) kilos, contendo peiles
com e sem pelo (avariadas), pesando
liquido sete kilos.

. Lote n. 62
Idem: Um carrinho de vime, sem nu-

mero, com quatro rodas e malas, for-
rado de seda.

Lote n. 63
Idem: Uma mala velha, sem numero,

pesando bruto cinco .(5) . kilos, conten-
do objectos usados.

Lote n. 64
Idem: Uma mala de papelão sem nu:-

mero-, bastante usada, pesando bruto
onze (11) kilos, contendo roupas . usa-
das.

Idem: Uma cadeira de madeira e to:.
na, sem numero, de abrir e fechar, ve-
lha.

Lote n.65
Sem marca: Tres volumes sem nu-

mero, contendo Ires varas, sendo uma
COM ferro na ponta; uma lingua de pei-i
xe com dentes e uma ponta dg bulg.loo

- Lote n. 66
Sem marca e SUS: Novecentag no.;

venta (990) folhas de Flandres (calhas)]
simples, pesando liquido mil seteceatoa
e oitenta o dous (1.782) kilos,

Lote n. 67
S. Scliallant: Uma mala sem nume.•

ro, pesando bruto doze (12) kilos, vasia,
Senerman: Uma mala n. 1, pesando

bruto non ,(9). kilos, cputendp .0j.w,t2.3
usa.dcbs.
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Lote n. 68
Seni inarca: Setenta e quatro '(74))

gaccos sem numero, pesando bruto 5.400
kilos, contendo cascas de madeira, nãci
tspecificalas, pesando bruto cinco mil
R quatrocentos (5.400) , kilos.j 	-

Lote n. 69
Idem: Quarenta e seis (46) saccos

'aniagem, sem numero, grosseiros, va-
sies, pesando liquido quarenta e doug
!(42) kilos.

Lote n. 70
Sem marca: Cascas de madeira, nãd.

especificadas, pesando, a granel, quas
torze mil (14.000) kilos.,

Lote n. 71
Quadrilongo—TL 356---DN

tzbuch: Duas caixas ns. 2 e 7, pesando
bruto 38 kilos, contendo capas .de palha
de centeio para garrafas, pesando brutO
ãoze (12) kilos.

Lote n. 72
Mesma marca: Uma caixa n. 9, Pe-1

sondo bruto Ires kilos, contendo roupas
o outros objectos de uso domestico..

Lote n. 73
Quadrilongo TL 376 DN: Seis

'(6) caixas ns. 1 a 6, pesando bruto 690
kilos, contendo: carvão vegetal para
ferro de engommar, pesando nos envel-
todos quinhentos e quarenta e seis
(546) kilos.

Lote n. 74)
Teixeira de Mattis: Uma caixa n. 15,.

pesando bruto 29 e meio kilos, conten-
do: vinte e nove (29) gorros de lã, não
especificados; saccos de papel sem let-à
treiro, pesando bruto cinco ,(5),
caixas de papelão, vasias.

Lote n. 7.5
T.J. JVONR TPR E. London:

Uma caixa n. 8.205, pesando bruto 50
kilos, contendo: duzentos e deus (202)]
vidros com elixir medicinal de qual-,
quer qualidade, pesando liquido doze-
sete (17)_ .kilos.

Lote n. 76
TJJ TPR — E. London: Um en-,

gradado n. 8.206, pesando bruto 130
kilos, ceutendo pratos de louça n. 3,
pesando liquido real noventa .,(90.)j
kilos.,

Lote o. •7
Mesma marca: Um encapado n. 8.203i

pesando bruto 84 kilos, contendo ferra-
mentas grossas, pesando liquido real
oitenta e dons (82) kilos.,	 •-•

Lote n. 78
UMIIK: Dez (10) linguados sem nu,

meros, de estanho, pesando liquido du.1
untos e cincoenta (250) kilos.

Lote n. 79
VBC 8.582: Uma caixa n.• 8.948,

pesando bruto 16 kilos, contendo dous
n (2) apparelhos physicos, não classifica...
dos, pesando liquido quatro . (4), kilos,,

Lote h. 80
' VC: Chiá) •(5) caixas ns. 3.351, 3.37fi
0.413, 3.377 e 3.386, pesando bruto
1.062 kilos, contendo obras não classi-
ficadas de ferro batido simples, pesando
bruto novecentos e sessenta (960) . kilos.

Lote n. 81
yn Belgo Katanga: Uma caixa

ppsaucip. brufp 65. Rilogi çoatetall .r
•
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cadeados de ferro simples, pesando bru-
to cincoenta e cinco (55) kilos.

Lote n. 82
Losango VF - Belgo Katanga: Duas

caixas ns. 7 e 8, pesando bruto 180 ki-
los, contendo chicorea em grão, pegando
bruto nos pacotes, cento e trinta e ..cinco
,(135) kilos.

Lote n. 83

VDM - Ludentzbuch: Uma caixa
n. 111, -pesando bruto 80 kilos, contendo
obras não classificadas de ferro batido,
simples, pesando bruto sessenta e cinco
,(65) kilos.

Lote n. 84•

WEJ MCL - East London: Uma
caixa n. 6.293, pesando bruto 36 kilos,
contendo: Vinte e urna (21) ceroulas de
algodão, ponto de meia; cadeados de fer-
ro, simples, pesando bruto quatrocentas
(0,400) g-ammas); duas duzias de cani-
vetes com cabo de osso: * colheres e gar-
fos de alluminio, pesando bruto dons (2)
kilos; lenços de algodão, bordados, pe-
sando liquido seiscentos e sessenta
(0,660) grammas; esponjas de loosroi'lia,
pesando bruto quatrocentas (0,400),
grammos; roupa feita de tecido de algo-
dão, não especificado, tinto, lavrado, de
40 até 100, pesando liquido um kilo e
setecentas grammas (1,700 grs.); roupa
feita de tecido de algodão, não especifi-
cado, branco, base 10x 10, com peque-
nos enfeites pesando liquido tresentas e
sessenta (0,360) granimos; suspensorios
de algodão e borracha, pesando bruto
um Lilo e quatrocentas grammas
(1,400 grs.); diversos cartões vasios.

c •
I Lote n. 85

WC: Um fardo sem numero, pesando
bruto 60 kilos, contendo peites com pel-
lo, curtidas, não especificadas, pesando
liquido (40) kilos.

Lote n. 86

W - OBEN: Cinco (5) caixas sem nu-
mero, pesando bruto 230 kilos, contendo
garrafas de vinho escuro, sem rolha e
sem bocca esmerilhado, vasias, pesando
liquido cento e sessenta (160) kilos.

Lote n. 87
WV: Uma caixa ri. $43, pesando bru-

to 52 kilos, contendo, garrafas der vidro
escuro, sem rolha e sem boca, esmeri-
lhado, pesando liquido trinta e dons (32)
kilos.

Lote n. 88
WPC: Uma roda de ferro n. 7.530,

sem engrenagem, para machina, pesando
liquido oitocentos e trinta (830) kilos.,

Lote n. 89
WCW: Vil" e cinco (25) fardos nu-

meros 1, 7, 307, 300, 322 a 331, 301,
310 a 313, 315, 318 a 320, 364 e 304,
pesando bruto 3.760 kilos, contendo lã
lavada, pesando liquido tres mil seis-
centos e trinta (3.630) kilos.

Lote n. 90

WRG: Um panno sem numero, pe-
sando bruto 150 kilos, contendo 'lã la-
vada, pesando liquido cento e vinte e
cinco (125) kilos.

Lote n. 91

: Urna caixa n. 3.461, pesando
bruto 373 kilos, contendo um piano-
armario-autor «Moan Alpana».

Lote n. 92
WWV: Um volume n. -66, contendo

obras de ferro batido, simples, pesando
bruto • oito (8) kilos.

Lote n. 93

WHC - D - Kapstadt: Uma caixa
n. 1, pesando bruto- 45 anos, contendo
diversas miudezas de difficil classifi-
cação.

Lote n. 94

WGS&C.: Quarenta (40) tubos (cy-
lindros) sem numero; obras não classi-
ficadas de ferro batido, simples, pesando
bruto dous mil e quarenta (2.040),
kilos.

Lote n. 95
. WEJ - MCL: Tres (3)' encapados
ns. 3.178, 8.180 e 8.182, pesando bruto
327 kilos, contendo papel para forrar
casas, pesando bruto duzentos e vinte e
tres (223) kilos; noventa e oito (98)
metros de velludo de algodão, pesando
liquido trinta e oito , (38) kilos; toldo
de lona de linho, pesando liquido ses-
senta e tres (63) kilos.

Lote n. 96

A mesma marca: Dous engradados
ns. 8.181 e 8.183, pesando bruto 80 ki-
los, contendo copos de vidro n. 1, pe-
sandojiquido legal vinte e quatro (24)'
kilos, -apparelhos de louça n. 5, pesando
liquido real dezesete (17) kilos (para
serviço de mesa).

Lote n.97•
Wocker: Uma mala e uma cesta nu-

meres 1 e 3 , Pesando bruto 75 kilos, con-
tendo: Roupas e objectos de uso domes-
tico, bastante usados.

Lote n. 98

WB: Um encapado n. 12, pesando bru-
to 24 kilos, contendo pontas de bufalo,
pesando liquido vinte e deus (22) kilos.

• Lote n. 9.9
Mesma marca: Tres (3) bahús ns. 6, 7i

e III, pesando bruto 60 kilos, contendo
roupas e outros objectos usados.

Mesma marca: Uma caixa e urna cesta
ns. 10 o 8, pesando bruto 70 kilos, con-
tendo roupas e outros objectos usados.

Lote n. 100 .

WG: Uma caixa sem numero, pesan-
do bruto 12 kilos, contendo amostras de
vinho não especificado, até 24°, pesando
nas garrafinhas seis (6) kilos.

Lote n. 101

WK: Uma cesta sem numero, pesando
bruto 37 kilos, contendo roupas e outros
objectos usados.

Lote n. 102
WestdorP: Uma cesta n. 1, pesando

bruto 20 kilos, contendo roupas e outros
objectos usados.

Lote n. 103
Wolfd: Uma cadeira sem numero, de

madeira e lonk de abrir e fechar, velha.
Lote n. 104

WP&C: Seiscentos e vinte e seis (626)
saccos sem numero, contendo cascas de
madc-íra, não esoc.., ificadas, pesando
broto Cinta mil e oitocentos (30.800)
kilos.

Lote n. 105

Mesma marca: ,Doze - (12) saccos sem

numero, de- canino-no. vaSios, avariados,
pesando bruto ifoue (13) kilos.

Lote ^2. .106

Triangulo FS-Luderitbuch: Um far-
do ri. 6.279, pesando bruto 78 kilos, con-
tendo: Tapetes de lã. não especificados,
com noventa e dous (92) metros de com-

primento, pesando liquido setenta e seig
kilos e quinhentas grammas.(76,500Er04

.1
Lote n. 407

RS Ltideritz buch: Uma- taiza fiffa
mero 1.44211, pesando bruto 118 kilo#4
contendo obras não blassificadas do
ferro fundido, esmaltado, pesando brutO
cento e dez (110) kilos; obras não clas-•
sificadas 'de cobre simples, pesando
bruto deus kilos e quatrocentas (2,400))
grammas.

Observação - As mercadorias dos ló.«
tes ns. 1 até 107, vieram pelo vapor ex.i
allemão Gertrudes Woermann, descar-
regadas em 4 de junho de 1917.

Lote n. 108

AAS: Deus (2) saccos sem numercii
pesando bruto 107 kilos. contendo favas
(avariadas) não especificadas, pesando
bruto cento e sete (107) kilos.

Mesma marca: Um sacco sem numerei,
contendo fruclas seccas avariadas, pe-
pesando bruto yinte e quatro (24) , kilos.

Lote n. 109

Cruzeta 'ABTCK: Trese (13)! sucos
sem numero, contendo anotas verdes
(côco babassú, avariado), pesando bruto
to novecentos e setenta e cinco •(075)i
kilos.

Lote n. 410

BMD: Dous (2) saccos sem numerei,
pesando bruto 155 kilos, contendo fru-
ctas verdes (cóco babassu, avariado);
pesando bruto cento e cincoenta e cinco
(155) kilos.

Lote n. 111
CBO: Um saeco sem numero. con-

tendo fructas verdes (côco babassú, ava-
riado), pesando bruto oitenta (80; kilo&

Lote n. 112
DKS: Trese (13) saccos sem numero,

contendo fructas verdes (côco babassú,
avariado), pesando bruto novecentos
noventa e cinco (995) kilos.

Lote n. 143
DKC: Vinte e um (21) saccos sem nu-d

mero) contendo fructas verdes (côco ba-
bassu, avariado), pesando bruto mil
seiscentos e sessenta (1.660) kilos.

Lote n. 114
E-ICE: Um sacco sem numero., con-

tendo fructas verdes (côco babassu, ava-
riado), -asando bruto setenta e quatro
(74) kilos.

Lote n. 113 --
Triangtdo FA: Dons (2';' seccos sçm

numero, contendo fructas verdes ;coco
babassú, avariado), pesando bruto cento
e vinte e seis (126) kilos.

Lote n. 116

GLG: Cincoenta e nove (59)' saccoS
sem numero, contendo fructas verdes
(côco. babassü, avariado), pesando bruto
quatro mil oitocentos e trinta (4.830)
kilos.

Lote n. 117

GG: Tres (3) saccos sem numeres,
contendo fructas verdes (eco babassú,
avariado), pesando bruto duzentos e de-
zeseis (216) kilos..

Lote _n. 118
GC1: Sete (7) saccos sem numero;

contendo fruclas verde:, ta1iU, aNaria-
do), pesando brtuto quatrocentos e trinta
O seis (436) kiloc.
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Lote n. 119	 -

ES: Um sacco sem numero, contendo
fructas verdes (côeo babassú, avariado),
pesando bruto sesenta e cinco (65) kilos.

Lote n. 120
IIF: Cinco (5) saccos sena n'umere,

Contendo fructas verdes (côco babassu,
avariado), pesando bruto tresentoa P
setenta e dous (372) kilos.

tote n. 121
JR: Dous (2) sacros sena numerb,

contendo frucias verdes (cóco babassii),
pesando bruto cento e cincoenla e cin-
co (155). kilos.

Lote n. 122
LVO: Um sacco sem numero, conten-

do fructas verdes (c8co babass0),
sondo bruto setenta (70) silos.

Lote n. 123 •
NI: Dous (2) saccos sem numero,

contendo fructas verdes (eco baoass11),
pesando bruto cento e trinta e qua-
tro (134) kilos.

Lote n. 424
O: Um sacco sem numero, conten-elo-

fructas verdes (e,ôco babassii), pesandQ
bruto setenta e cinco (75) kilos„

Lote n. 125
IIT: Deus (2) saccos sem num"

contendo fructas verdes (côa° babassii)*
pesando bruto cento e cincoenta (150)1
kilos.

Lote n. 126
SO: Um sacco sem numerõ, entendo

fructas verdes (côco babasail), Desande
bruto setenta e tres (73)* kilos,

Lote n. 127
TK: Vinte e cinco (25) sacros bera

numero, contendo fructas verdes (abeo
babassú), pesando bruto mil e oitocen-
tos e setenta (1.870) kilos.

Lote n. 128- •
WB - OS: Tres (3) saccos sem nti,

mero, contendo fructas verdes (coco ba-
bassii), pesando bruto duzentos e vinte
e quatro (224) kiloa.

Lote n. 129
WB-OS: Oito (8) sacros sem nume-.

ro, de aniagem, grosseiros, avariados, pe.:.
sando dez (10) kilos.

Lote n. 130
Cruzeta W-A-P-V: Quatro "sle:Seõs:

sem numero, de aniagem, grosseiroe,
avariados, pesando bruto cinco (51, kilos.

Lote n. 131 -
Losango branco A-L: Unta barrica

sem numero, avariada, pesando bruto
370 kilos, contando borracha em bruto;
pegando liquido legal tresentos e qua-
renta e cinco (315) kilos.

Lote 71. 132
13KII-L 942: Uma barrica n. -49, ava-

riada, pesando bruto 337 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal tresentos e sete (307) kilos.

, Lote g/. 133
LOsango B-S-111---R: Uma barrica

n. 43, avariada, pesando bruto 130 kilos,
contendo borracha teu bruto, pesando

' liquide Ioga) noventa (90) kilos.
"	 Lote-d. 134	 se,	 •

,	 943: Uma barrica n. 10, Oitd
MON Pesando imata 326 kilos, contendo

borracha em bruto, pesando liquido le-
gal duzentos e noventa e sela (290),
ki/osa
• Lote n. 135 -

BICII-L 941: Uma barrica ri. 25, avia:
fiada, pesando bruto 128 Mios, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal noventa e cinco (95) kilos.
• Lote n. 136	 •

13K11-L 925: Uma barrica th 24, ai•a•-;
Piada, pesando bruto 111 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido
gal oitenta (80) kilos.	 --

Lote n. 437
13KII-926: Uma barrica n. 23, ava-

liada, pesando bruto 123 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal noventa e tres (93) kilos.

Lote n. 138
BKII-SW-933: Uma barrica n. 25,

avariada, pesando bruto 125 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando liqui-
do legal noventa e cinco (95) kilosa

Lote n. 439
BKH -934: Urna barrica n. 25, peo

sondo 138 kilos, avariada, contendei
borracha em bruto, pesando liquido leo
gal cento e oito (108) kilos.,

Lote n. 140 --
D: Uma barrica n. 432, avariada, peo

bando bruto 305 kilos, contendo boro
racha em bruto, pesando liquido legal
duzentos e setenta (270) kilos„

Lote n. 141
BS: Sete (7) barricas na. 426 a 431,

7134, avariadas, pesando bruto 2.009
kilos, contendo . borracha em bruto,
pesando liquido legal mil setecentos,. g
noventa .(1.790) kilos.

Lote n. 142
BM SR: Uma barrica n. 34, ava-

piada, pesando bruto 83 kilos, conten-
do borracha em bruto, pesando liqui-
do legal cincoenta e dons (52) kilos.

Lote n. 143
CO: Uma barrica n. 18, avariada,

pesando bruto 166 kilos, contendo,
borracha em bruto, pesando liquido .e-
gal, cento e trinta e seis (136) kilos.

Lote n. 444
LIS -4-4 3: Oito barricas na. 992 a 999,

avariadas, pesando bruto 2.527 kilos,
contendo borracha em bruto, pesando
liquido legal dons mil duzentos e oi-
tenta e sete (2.287) kilos.,	 -
• ,	 Lote n. 445

IIWC: Duas barricas ns. 5 e 6, ava-
riadas, pesando bruto 649 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando li-
quido legal, quinhentos e oitenta e 110,-
ye (589) kilos.

Lote n. 146

IflVC - II: Duas barricas ris. 23 e
24, pesando bruto 610 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido le-
gal 550 kilos.

Lote n. 147
HWC 'AB: Uma barrica ne 25,

pesando bruto 305 kilos, contendo borra-
cha em bruto, pesando liquido legal
275 Mios.

• Lote n. •48 •
HAG: Quatorze barricas ris. 187 à

200, Quando bruto 5,87.6 kilos, contews

do borracha em bruto, pesando liquidà
legal 5.380 kilos.

Lote n. 149
HM: Quatorze barricas na. 1.185 ai

1.198, pesando bruto 4.217 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando lio
quitio legal 3.797 kilos.

Lote n. 150
' 'A. Losango -	 L: Sete barrica,
ns. 59, 60. 63 e 65 ( sendo troe sem nu.
mero), pesando bruto 2.705 kilos, con-
tendo borracha em bruto, pesando
quido legal 2.585 kilos.

Lote n. 151
LI': Seis barricas ns. 30 a 35, pe.

sando bruto 2.307 kilos, contendo boro
Puna em bruto, pesando liquido legal
2,127 kilos.

Lote n. 152•
-LB - A Tres barricas na.- 240 à

242, pesando bruto 8 ,11 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquida
legal 751 kilos.

Lote n. 953•
RF: Dezoito barricas ns. 13 a 29

36, pesando bruto 7.144 kilos, contenda
borracha em bruto, pesando liquido leO
sal 6.604 kilos.

- Lote n. 154
RS -4 K: Sete barricas na. 28 a 34'a,

pesando bruto 2.114 kilos, contendo
borracha em bruto, pesando liquido . leo-
sal 1.904 kilos.

Lote n. 155 eg
RS - BG: Uma barrica'. 13, nem

sande bruto 275'kilo:: contendo boro
racha em bruto, pesando liquido legal,
245 kilos.

Lote n. 156 •
SO: Uma barrica ri. 2, pesando bruta

432 kilos, contendo borracha em bruto,
pesando liquido legal 102 kilos.

Lote n. 157
'A ,-,44 Lbsango 8 - L: Uma barrica

ri. 9, pesando bruto 260 kilos, contendei
borracha em bruto, pesando liquido leo
gal

Lote n. 458
MIK: Cinco saccos de aniagem, Mal

numero, grosseiros, vasios, avariados*
pesando bruto cinco kilos.,

Lote n. 159
DP: Um sacro sem numero, pesando;

bruto 65 Mios. contendo fructos secc.os*
((cacao) pesando bruto 65 kilos. _

Lote n. 160	 -"`4	 _

Circulo BB: Daus saccos sem nume
ros, pesando bruto 91 kilos, contenda
fructos vareios (mamona), pesando bm.]
to 91 kilos„

Lote n. 461
•BMN: Cincoenta e um sacros sem niiim

meros, de aniagem, grosseiros, vasiOa
avariados, pesando bruto 62 kilose

•Lote n. 162	 • ''.44^

BN =4- KG: Quaeenta e dous same@
bem numero, de aniagem, grosseiros
yasios e avariados, 'pesando 48 Mios,

• Lote n. 163
'• B111E::' Trinta e' um saccos sem nume4
roa, de aniagem, grosseiros,, yasioS.	 „
avariados, apsando 39 kilosa
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Lote n. 461

"CW: Dons sacros será ntimeros,
'sando bruto 124 kilos, contendo favas
não especificadas, pesando bruto .124
RiIos.

•.	 Lote n .165
FAO: Cinco sacros- de aniagem sem

numeros, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto Q kilos.

Lote n. 166
GLG: Cento e noventa o_ sete saceb-3.

kern numeros, de aniagem, • grosseiros;
vasios e avariados,- pesando bruto 230
kilos..:

Lote n. 467
GDO: Quarenta e quatro sacros sem

numeros, de aniagem, grosseiros, vasios
.0 avariados, pesando bruto 50 kilos.

Lote 2/. 168
DKS: Cinco sacros som numero, de

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto seis kilos.

Lote	 169
DKD: Cincoenta e sete sacros sem

numero, de aniagem, grosseiros, vasios
avariados, pesando bruto 67 kilos.:

T te n. .470
DD: Quatro sacros sem numero, de

¡aniagem, grosseiros, vasios e avariado%

	

pesando bruto cinco kilos. 	 sk=,

Lote n. 471
DWII O: Um sacro sem numero. de

aniagem, grosseiro, vasio e avariado,
pesando bruto um kilo.

Lote n. 172
1113P : Tres sacros sem numero, de

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
Pesando bruto quatro .kilos.,

Lote n. 173.
IIF: Quatro sucos sem numero, de

aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto cinco kilos.;

Lote n. 474
E: Cento e vintí. o trios sacros sem-

, numero, de aniagem, grosseiros, vasios
! fà avariados, pesando bruto 141 kilos..

Lote 2Z.. 176
•LSL: Sete .`aaceos, sem numero, do

aniagem, grosseiros, vasios e avariados.
kesando bruto oito kilos.

Lote n. 176•
-	 pinha() sacos sem

	
de

Ol'agem. grosseiros, vasios e avariados,
Peaaniio brito 22 kilos.

• Lote n. '177
LS: Sete sacros sem numero, pesando

bruto 386 kilos, contendo fruetos sucos
1(eacá0), pesando bruto 386 kilos.

Lote n. 178
ii j -	 nee sare;5 sem numero, de

.etiagern, iaroaseiros, vasios e avariados,
• Pesando L‘ruto 22 kilos.,

Lote n. 179
Dl: Dezenove sacros sem numero, de

I 'aniagem, grosseiros, vasios' e avaria-
'dos, pesando bruto 21 kilos..

Lote n..180
PZ: Tres sacros sem numero, de

n • aniagem, grosseiros, vasios e avariados,
pesando bruto Ires

Lote n. 181
Losango S-4 : Cincoenta e cinco sac-

cos sem numero, de- aniagem, grossei-
ros, vasios e avariados, pesando bruto
55 kilos.

• •	 Lote n. 482
Sem marca e sem numero :, Cento

quarenta e nove saceos de aniagem,
grosseiros, vasios e avariados, pesando
bruto 161 kilos.

Lote n. 183• -
VF: Cem sacros sem numero, de ania-1

gem, grosseiros, vasios e avariados, pe..
.sando bruto 130 kilos.

	

_ Lote n. 184	 •
A. Losango S—P: Duas barricas nu.

meros 10 e 11, pesando bruto 465 kilos,
contendo borracha em bruto, pesando
liquido legal 405 kilas.

Lote n. 186 •
EGC: Duas quartolas (sendo lima sem

número e uma n. 5.795), vasias e intei.
ras.

KL: Uma caixa de madeira ordinaria
sein numero, vasia.

Lote n'186
Sem marca e sem numero :' Cáco

baçú (fructos verdes) a granel, pesan-i•
do 76.056 kilos.

Observação — As mercadorias dos
ns. 108 a 186 vieram pelo vapor ex.(

allemão Henry Woermann, decarrega.4
dos em 7 de novembro de 1917.

aviso

Na vespera e no acto do *leilão,. as
7nercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição dos senhores
pretendentes que as queiram examinar,
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazem.

O arrematante entrará com o signal
de 20 °I° em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 23 da
maio do-1918. — O escripturario, Ar.
mando Guedes de Mello.

—

Tvlinisterio da Marinha

_Estado Maior da Armada

Estevão Adelino. Martins, vice-almirante
chefe do Estado Maior da Armada:

•Faço saber ao 1° tenente commissario Wel-
lington do Lemos Villar e a todos que pude-
rem e quizerem fazer chegar ao seu couheci-
mento que, não tendo elle comparecido a
bordo do contra-torpedeiro Amazonas, onde
se acha embarcado, no dia 3 do corrente inez,
e continuando ausente 'do servico do. mesmo
navio, até a presente data, foi 'declarado au-
sente em ordem do dia deste Estado Maior
n. 108, de hoje datada, e é chamado por este
edital, para que se apresente dentro do prazo
de 30 aias, a contar da presente data, afim
de responder a ccinselho de investignio, por
falta de cumprimento de ordens recebidas,
sob pena de ser processado á revelia em novo
conselho de investigação, , pelo crime de de-
serção. E, para que o referido lhe 'conste,
lavro este edital, para ser publicado no Ditai()

Quarta secção do Estado Maior da Armada,
Rio do Janeiro, 16 de maio de 1018. —Estevão
Adelino Martins, vice-almirante chefe do Es-
tado Maior da Armada..

Deposito Naval do Rio de Janeiro
• SECÇÃO DE FARDAMENTO

De-ardem do Sr. capitão de mar e guerra-,
director, previne-se ás • Sras. eostiireiras
que, no sabbado, 25 do corrente moz, das 11
as 14 horas, haverá distribuição de costuras
semente ás Sras. costureiras matriculadas na,
terceira cathegoria, não sendo attendidas as
que se apresentarem- fera dos limites das ho-
ras acima marcadas ou não forem da cathe-
gorja chamada.

Deposito Naval do Rio de Jandro, em 2:1
de maio de 1918. — Ateara Continha Ferreira
Pinto, 1° tenente, assistente.

Ministerio da Guerra

Directoria de Contabilidade
PAGAMENTO DE 1917

-Previne-se aos interessados que os paga-
mentos relativos ao exercicio de 1017, a eu-
cerrar-se a 31 do corrente inez, são e-ffect uados
diariamente por esta repartição até ás 14
horas claquelle dia.

Rio de Janeiro, 23 de maio do 1918.-0 di-
rector interino, Eduardo C. Duque IMrada do
Barros.

—

Terceiro grupo de obuses

LEILÃO DE ANLVAES

De ordem do Sr. tenente-coronel commau-
dante do 30 grupo de obuses, faço publico que
no dia 26 de maio do corrente imito, ás 12
horas, serão vendidos em hasta publica, no
quartel desse grupo, no quartel tapo em São
Christovão, a quem melhor vantagem &Fere-
cer, diversos cavallos o (aguas juigados im-
prestaveis para o servição do E , , ti!.c) e bem
assim, no dia 2 de junho, ás 1;,••.inins horas,
no curato de Santa Cruz (quartel do 6" regi-
mento de artilharia).

Quartel em S. Christovão, 20 'de maio de
Jovino de Oliveira, 1 0 tenente, in-

fra-mente,

blinisterio da Viação e Obras
Publicas

. Directoria Gerai dos Correios

Ficam intimados a comparecer á l a Secção
da Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios. no prazo de 30
dias, afim de recolherem as imnortancias pe-
las quaes foram responsabilisa , 103, os dons se-
guintes ex-futiccionarios : José Araripe Ca-
valcante de Albuquerque, ex-praticante do
la classe, multado por diversas postarias,
corno incurso no n. 1 do art. 483 do regula-
mento postal, na importando total de 605
(sessenta mil réis) e Loduvico Pereira de
Carvalho, ex-carteiro da agencia de S. Frau-
ciscaXavier, responsabilisado pela portaria
n. 136 de 1 de fevereiro de 1915, 13;5500
(treze tnii quinhentos réis).

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral doa Corados, 25, de abril de 1918.
—C sub-director, Eugenio Augusto , 1Vandech.

Directoria Geral dos Correios

• SIM-DIRECTORIA DE CONTABILIDAD1S

,Ficam intimados a comparecerá. i ução
da Sob-Directoria de Contabilidade , da vi- ?
rectoria Geral dos Correios, rie, prazia de
trinta dias, afim • de recolherem as impor-:
tancia.s pelas quaes foram responsabilizados,
os seguintes-ex-funccionarlos: Paulo AgCioly,:
ex-estafeta interno, respons.abiliZttdo pela por-!
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aria n. 320, de 17 de fevereiro de 1917; na
importancia de 8$350 (Oito mil tresentos e
ciricoenta réis), e Frederico Mayer, ex-esta-
Éfeta interno, responsabilizado pela mesma
portaria, na importando, de 135$ (cento a
trinta e cinco mil reis).

Sub-Diractoria de Contabilidade da Dire-;
teoria Geral dos Correios; 27 de abril de 1918,
-O sub-director, Eugenio Augusto Wancleck,
- -
r Directoria Geral dos Correia

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE 11'

De ordem do Sr. .director geral, faço pu-;
blico, pelo presente edital, que no prazo de
trinta dias, a contar desta data, serão postos
em cirmalação os saltos ordinarios da taxo de
5010, $050, $200, $600, 1$, 2$ e 5$, fabri-
cados na Casa da Moeda, com os seguintes
car,acteristicos:

Os saltos das taxas de $10 e $50 são im-
pressos pelo systema typographico; medem
de alto 23 millimetros por 20 millimetros de
largura, sendo picotados com 12 1/2 pontos.

O saltos de $10 são de c& bistre e os de
$50, de cõr verde o têm os seguintes cara-
cteristicos: no centro acha-se a eflig'e da Re-
publica, dentro de um medalhão de férula
oval, cercado de ramos de louro, que partem
do interior de ornatos que fecham uma placa
branca, onde se acha o valor, tendo dos lados
a palavra réis. No alto, em duas faixas syme-
tricas, seguindo a direcção sinuosa, acham-se
as palavras Brasil á esquerda e Correio á
direita.

Todos os desenhos desariptos apparecem
em fundo traçado horisontaltnente formando
a almofada.

Os selloa das taxas de $200 e $600 são tam-
bem impressos pelo systerna typographico e
medem 23 millimetros de alto por 20 milli-
metros de largura, sendo picotados can] 121/2
pontos.

Os saltos de $200 são do cõr azul e os de
$600 de cor aniarello-laranja, tendo os se.
gui utea caraeteristicos: no centro. se destaca
a afligia da Republica, coroada do louros,
dentro de um medalhão circumdado por uma
faixa oval, em que acititillarn vinte e uma.
estrelas, sendo dez eguaes de cada lado -e
uma um pouco maior, que fica no alto, se-
parando duas faixas symetricas, onde se
acham as palavras Brasil á esquerda e Cor-
reio á direita. Na base dos saltos, em ' uma
placa branca, estão os algarismos do valor e
de cada lado a palavra réis, em lettyas
brancas.

Todo o rosto dos saltos é traçado Cm seu-
tido horisontal, formando a almofada.

Os selos das taxas de 1$ e 2$ são impressos
pelo procesao de estamparia, medem 20 mini-
metros de largura por 2a millimetros de al-
tura e são picotados com II 1/2 pontos.
Os saltos de 1$ são impressos em c& azul e os
de 2$ em ctir salmão, tendo os seguintes ca-
racteristicos: ao centro se destaca a figura
da Instrucção, posando uma das mãos em
um livro, emquanto com a outra segue os
accidentes representados em uma esphera
terrestre. Noralto dos saltos, em uma faixa
em forma de arco, dividida em duas partes,
por uma pequena vinheta, lê-se: «Brasil» á
esquerda e «Correio», ambas as palavras mit
lettras brancas. A figura symbolica da in-
strucção, já descripta, descansa. sobre uma
espado de caixa, em 'cuja face dianteira
estão os algarismos do valor, por cima de
uma pequena placa, com a palavra «reis..
A base do rectangulo que ftirma o safio é
fechada por uma placa aloagada, terminando
ein curvas, onde se lê a palavra «Instrucção».
O angulo esquerdo superior é ornado por um
pequeno galho de louro e• o lado direito é
umbela todo ornado por uma palma, cujas
folhas mais longas se eatrelaaani cani alguns
emblemas da Instrucçã,o. 	 -

Os sellos da taxa de teem os mesmos ca-

racteristicos dos de 10 e 2$ e são impressos
em côr violeta-clara.

Sub-Directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, 11 de maio de 1918.
a- O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

, Directoria Geral dos Correios
SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ia secção da
Sub-Directoria de Contabilidade das Directoria
Geral dos Correios, no prazo do trinta dias. o
ex-pratic unto da Administração dos Correto
do Estado do S. Paulo, Carlos Dias Fernanda,
afim de recolher aos cofres desta directoria
a importando, de 737$ (setecentos e trinta e
sete mil réis), relativa ao extravio de diversos
registrados e mais os juros de 9 % pela móra
e alcance apurado no processo de tomada de
suas contas, pelo Tribunal de Contas, relativo
ao periodo de 9 a 21 de julho de 1897, a cujo
pagamento foi condemnaão por accórdão do
22 de março ultimo, sob pena de fazer-se a
cobrança judicialmente.

Sub-Directoria de' Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 15 de maio de 1918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wanclech. (•

Estrada de Ferro Central do Brasil

COCURRENCIA PARA O FORNECHIENTO DE AÇO PARV

MOLAS PARA A 4 a DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 30 de ni tio do corrente,
na intendencia desta estrada, na estação Cen-
tral, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

Aço para molas
kilos em vergalhã,o redondo de 3/8".
kilos em vergalha() redondo de 1/2".
kilos em vergalha° redondo de 5/8".
kilos em vergalha() redondo de 3/4".
kilos em vergalhai) redondo de 1/8".
kilos em vergalhão redondo de 1".
kilos em vergalha() redondo de 1 1/8".
kilos era barra de 1/2"x1/16".
kilos em barra de 1 1/4" x1/4".
kilos em barra de 1
kiloa em barra de 1	 x3/8";
kilos em barra de 2"x1/4"."
kilos em barra de 2"X3/8".
kilos em barra de 2 1/2"3/8".
kilos em barra de 2 3 ./4" x 3/8".
kilos em barra. de 3"x3/8".
kilos em barra de 3" xi ar.
kilos em barra de 3 1/i"x3/8".
Idos em barra de 3 1/2 5<3/8";
kilos em barra de 3 1 ./2"x /2".
k dos em barra de 4'5<3j8".3/8".
kilos em barra de 4" a( 1/2".
kilos em barra de 4"x3/4".
kilos em barra de 4"X 1".
kiloa em barra de 4 1/2" -;3/8".
kilos em barra de 4 1/2" >: l/2":
kilos em barra de 5"X 3.'s".
kilos em barra de 5"x1/2".
kilos em barra do 5"x7/16". . kaaa

Aço boleado .para molas
800 kilos em barra de

2.500 kilos em barra de
4.000 kilos em barra de
6.000 kilos em barra de
3.000 kilos em barra do
• 4.000 kilos em barra de
2.500 kilos em barra de

900 kiloa em barra de
700 kildNm barra de

Aço boleado com nervura para molas
5.000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2".

Aço para molas com nervuras
4.500 kilos em barra de a"x3/8".

O preço será médio, para o kilo de aço para
molas, coutprehendendo esse preço qualquer

das dimensões e formatos acima citados, senda
o preço maximo para o kilo $ 0.45. 	 •

A concurrencia versará apenas sobre á
preço, em dollars, ouro americano, conforme
está marcado, para os artigos pedidos, entre
gues no Cáes do Porto, dentro dos vagões da.
estrada, correndo os direitos aduaneiros por
conta da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra.	 .

A estrada não acceitará, as propostas cujos
preços sejam superiores aos maximos estabe-
lecidos.

A entrega será feita até 31 de dezembro do
corrente anno.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, (latadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do noma
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade•
do proponente, comprehendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima cole-
cto, dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta deverá eX-
hibir o recibo da caução de 1:000$, previa-
mente feita na thesouraria desta estrada,
para garantir a assignatura - do contracto,
caução que reverterá para os cofres da mes-
ma estrada si o proponente preferido recusar-
se a assinar o respectivo contracto, dentro
prazo deis dias contados da data do convite
que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvaalo definitivarnente pelo oltlinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas. .

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneoa não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nmites, serão annunciaclos o dia e hora para
abe: tal% e leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos SOUS
interesses.
, As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomallo em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o otrarecitnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
pvo )estas, fica a estrada com o direito de
deciiir a quem cabe a preferencia. 	 _

tt.; concorrentes ficarão sujeitos ao que
costa nas instrucções para o serviço das con-
cuerencias.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital será
rejeitada.

ecrataria da Estrada de Fervo Central do.
Brasil, '14 do maio de 1918..-a0 seeráaào,-
Tosd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONcUitHENCIA PARA FORNECIMENTO DE AR-=
TIGOS DIVERSOS PARA O ALARGAMENTO
BITOLA A BELLO HORIZONTE.'

De ordem da directoria, faço publicai
nue ás 12 horas do dia 27 do corrente
mez de maio, na intendencia desta Es-.
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trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para fornecimento de:

2 barras de aço batido de
0m,50 x 0m,01, preço maximo
do kilo, 1$310.

AO vergalliões do efrro Pateia,-
redondo, de 'h"

'
 preço ma-

ximo do ki/o, $950. •-•
vergalhões de ferro Patent,

redondo, de %", preço ma-
ximo do kilo, $950.

06 vergalhes de ferro Patento
redondo, de1/2", preço ma-
imo do kilo, $950.

•20 vergalhes de ferro Patent,
redondo, de 6/8" preço ma-
ximo do kilo, $950.

10 vergalhes de ferro. Patent,
redondo, de 1/2", preço ma-
ximo do kilo, $950.

20 vergalhõeS de ferro Patent,
. redondo de I", preço ma-.

ximo do kilo, $950.
vergalhões de ferro Patente,

redondo, de 1 1/2", preço ma,
ximo do kilo, $950.

20 barras de ferro Patent,
.1"x 343" preço maximo do
kilo, $950.

10 barra de ferro Patent, de
11/2"X %", preço maximo do
kilo, $950.

10 barras de ferro Patent, de
2"x %", preço maximo do
kilo, $950.

10 barras de ferro Patent,
21/2"x 1/2" preço maximo
kilo, $950.

10 barra de ferro Patent. de
21/2"x 3,4", preço maxinio
kilo, $950.

3 barras de aço de 3"x I", preço
maximo do kilo, 3$000.

8 barras de aço de 21/2"x1", prea
ço maximo do kilo, 3$000.

.40 barras de aço de 1"x 1/2", pr,e-,
ço maximo do kilo, 3$000.

2 barras de ferro Patent, de
1"X :3:3", preço maximo do
kilo, $950.

200 vergalhões de aço fundido, oi-
tavado, de 11/2", preço ma,a
ximo do kilo, 28700.

200 vergalhões de aço fundido do
1".ollavados, preço maXimo_
do' kilo, 28700.

50 vergalhões de aço fundido, oi-
tavados, de 74 ", preço ma-
ximo do Lilo, 2$700.

. 7.300 kilos de alço em vergalhões, re-
dondo, de 7/á " preço maximo
do kilo, 28700.

310 kilos de a o em vergalhões; re-
dondo, de %", preço maximo
do kilo, 28700.

1.330 kilos de aço em vergalhões. re-
dondo, de 1,5", preço maximo

• do kilo, 2$70.
1.800 kdos de aço em vergalhões, re-

dondo, de 1", preço maximo,
• do kilo, 2$700.

874 metros quadrados de télá de
metal deployé, n. 24, Preço
maximo do melro quadrado,
10$000.

200 rebites de aço de 4"x 1/2", pre-
ço maximo do kilo, 2$000.

850 rebites de aço de 3"x 1/2". pre-
ço maximo do kilo, 28000.

350 rebites de aço de 21/2"X 7,4",
preço maximo do kilo,.2$000.

220 metros quadrados téla meta/
deployé, 21. prçço maxi-
mo do metro quadrado,
10$000.

12 metros aço batido em cantoneia
ra L, 31/2"x 31/2" x ');1", P reçoC..
maximo do kilo,1$310. •a•

44 metros aço batido em cantonei-
ra L,- 2%"x 2%"X preço'
maximo do kilo, 1$340.

6 barras de sabonete 8. A., previ
maximo da barra, 1$200. 	 .

5 kilos do sabão commum
secco, preço maximo do kilo,.
18500.

5 kilos de potassa, preço Maiimd
do kilo, $900.

80 kilos pontas Pariz com cabeça,
2%", preço mujam do kilo,'
18800.-

, 8 kilos pontas Pariz sem cabeça,
11/4 , preço maxirno do kilo,
1$800.

4 kilos pontas Parir sem cabeça;
de 1/2", preço maximo do kilo,.
18800.

.100 kilos pontas Pariz com cabeça,-
13/4", preço maximo do kil0a•
1$800-.

80 kilos pontas Pariz com cabeça,
de 3", preço rnaximo de kilo;
14800.

40 ki/o's pontas Pariz com cabeça,
de 4", preço maximo do kilo,
1$800.

20 kilos pontas Pariz com cabeça,
do 5", preço maxila° do kilo,
1$800.

200 folhas lixa em papel. Navarro
de ns. O á 3, preço maximó
da folha, $160.

5 kilos de coda da Bahia, preço
• maximo do kilo, 38600.

5 kilos de gomma-lacca amarella,
preço maximo do kilo, 5$900.

4 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 1/2" n. 6, 'arco
xinao da groza, $900.

22 grozas parafusos ferro cabeça
chata de %" n. - 8, preço ma-

' xima da groza 13900.
8 grozas parafusos ferro, cabeça

chata de%" n. 7, preço ma-
xima da groza 18900.

12 grozas parafusos ferro cabeça
chata de 7/á " n. 7, preço ma,
ximo da groza, 28200.

12 grozas parafusos ferro cabeça'
chata de 1/2" n: 8, preço ma-

•-ximo cia groza, 28200.
55 grozas parafusos ferro cabeça

chata de 1" n. 9, preço ma-
ximo da groza, 28600.

2 grozas parafusos ferro cabeça
chata, de 11/2" n. 10, preço
maximo da groza, 1$900.

2 grozas parafusos ferro cabeça
redonda 11/2" n. 8, preÇO
maximo cia groza, 4$900.

50 kilos seccante, • bravo, marca
Costado, estrangeiro, preço
maximo do kilo, 28000.

70 kilos de gesso, commiim, preço
maximo do kilo, $100.

1-00 kilos de pó, sapato, em-cartu-
cho, preço máximo do kilo,
$600.

10 kilos de jaune chrome, preço
maximo do kilo, 1$800.

SOO kilos de alvaiade de chumbo, ,ge-
moino inglez, preço maximo
do kilo, 28700.-

20 kilos de seccante, branco, Cas-
Leila estrangeiro. preço ma-
xinio do kilo, 28000.

- 30 kilos cie gesso. , commun.), preço
maxirno do kilo, $400.

1 torno patente de oorrediça, com
15 kiles, mais ou menos, pre-
ço maxirno do kilo, flasoo.

12 limas, chatas, bastarda. marca
Morson, 10", prero maximo
da cluzia, 18$000.

'12 limas, meia carola, bastardas,
marca Morson, 10", paeço

•maximo de duZia; 413$000.

	~~1,1••n••~Mi"

• folie.' de 51", preço inavino,
4888000.

200 kilos de tinta Protector, cinzen-
ta, preço Maxim° do kilo,
3$100.	 .

12 /imas chatas, bastardas, marca
Morson de 18", preço illaï.:1310
da duzia, 55$000.

12 limas chatas, bastardas, marca
Morson de 14 1 , preço da (lu-
zia, 31$000.

12 limas, meia canna, baztardas,
marca Morson de 14",. preço
maximo da duzia. 308500.

12 limas, facas, bastardas, marca
Globo, de '14", preço ma-ai=

• da duzia, 458000.
.12 parallelas, murças, iaar-

ca Morson, de 12" preço, ma-
ximo da duzia, 24500: -

.12 limas, parallelas, murças, mar-

- ca Morson, de 6", preço ma-
'ximo da duzia, 108500.

12 limas, meia canna, murça, mar-
ca Morson, de 12", preço ma-
ximo da duzia, 2115500.

12 limas, parallelas, murças, mar-
éa Morson, de 4" preço ina-
xinio da duzia, 8g500.

24 limas, tres quinas, bastardas,
marca Morson, de 5", preço

• maximo da duzia, 148000.
24 limas, ires quinas, bastardas,

marca Morson, de	 preS)
• máximo da duzia, 20áNa0.

12 limas, ti-es quinas, bastarda,
marca Morson, de 12", plano
maximo da duzia, 248000.

it limas, tres quinas, bastarda':,''
marca Morson, de 16". ureN

-maxima da duzia, •5$00C.
12 limas, chatas, murças, marca

Morson, de 8'', preço maximo
• da duzia, 12$500.

12 limas, meia canna, murça, mar-
ca Morson, de 8". preço ma-
ximo da (luzia, 12$500.

24 lituanas, -bastados, redondcmi
marca Morson, de 6", prero
maximo da duzia, 158600.

s 'á2 limaties, bastardos, quadrados,
marca Morson, de W.,". preço
maximo da duzia, .18a500.

12 limatões, bastardos, quadtai.os,
marca Morson, de 14". preço
maximo da duzia, 21$r,00.--

12 limatões bastardos • redonda:
marca Morson de 12", preço
maximo da duzia, 188500.

12 limatões bastardos radondoS
marca Morson, 16", 'preço
maximo da duzia 388500.

24 limatões bastardos redondos
marca Morson, 4", preço ma-
ximo da duzia, 118000._

12 limatões bastardos redondoa
marca Inlorson, 8''. preço
maximo da duzia, 954500. 	 .

30 duzias taboas de canana refu,a
go, preço maximo tia &aia,
298000.

20 barras 'de ferro 1)atent de
x 3,4", preço iraxim do Li-
lo, 950 réis.

110 barras de • ferro Pateut ízle

/ 1/2 " X 1/4, preço maxido do.
kilo, 950 reis.

500 kilos de, rarLareto de raleio na-
cional. pr aao maxhno do

• kilo, 18100..
metros de estopim fita, :p.feçè,

maximo do metro, 320 reis.;
„.odu espoletas para dynamite n. G,

preço luxai nau
• 30$960„

'	 1104')
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1 resma, 400 folhas, papel qua-

	

e-	 &acelulado de 0m,45x0m,68,
preço maxirao, 78$000.

It. cadernetas a% folhas, i/2 ena
cadernação,	 0m,16 x 00,23,

5 pautada, preço maximo, réis
, 28200.	 •	 ,

k. . 9aixas de 100 penas Perry nua
mero 420, preço maximo da
caixa, 4$300.

i 3 raspadeiras-canivete ,i. Roda

	

a	 - ger, cabo abano, preço maa
ximo de uma, 3$400.

12 Cadernetas de alinhamento, caa
pa de carneiro, preao maxia

• mo de uma 38400.
12 cadernetas de nivelamento, 9apa

	

a-	 carneiro, preço maximo de
uma 38400.

12 cadernetas secções transveaa

	

'---	 saes, capa carneiro, preço,
maximo de uma, 3$400.

, g. vassouras de palha nacional;
. - preço maximo de uma 18500.á espanador de- palmas de 0m,60,
• preço maxirno de 68000.
-1 caixa de tarraeha para porcas

• 44	 e parafusos, UI" a 1", praça
• maximo, 2508000.

,2& folhas de serra de 8", praça mães
• ximo da folha, $400.
:g2 folhas de serra de 12", praça

• maximo da follaa, $500,
&2 folhas de serra de 14", preç-O

	

_,---	 maximo da folha, $650.
tiN00 t e lnhaals, eiduea Irurerro f graineaasíit'enaperie

°o rnaximo uma, $350.
.4 . (10. telhas de barro para cumieira

de telha plana, nacional, prea
ço-maximo uma, $450,

na_taLl0 litros de cal de pedra, praça,

	

i-w-----'-----	 maximo do litro 27 réis, em
saccos de 75 litros.

'rã' toncurrencia versará apenas sobra
Z preço em réis, para as unidades estria
belecidas dos artigos acima, entregues
ta intendencia, dentro de 30 dias, á
Partir do registro do contracto no Tria
bunal de Contas, cabendo a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
barata, por minium que seja a diffea
Tença entre ella e qualquer outra.

Quanto a telha e cal a entrega pode,.
tá ser dentro dos vagões da estrada,
On, qualquer estação que tenha desvio.,

A estrada reausará as propostas cujos
pÉeços sejam superiores ao maximo D.E%
aabelecido.	 ,

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadase
tom indicação das respectivas residen-
Oitis, serão entregues, em duas vias, em
envolucros. fechados, com a declaraçãO,
pbr fiara, do assunapto e do nome ace
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado:,
'ale um outro em separado, contendo toa
dos os clacumentos que possam provais
% idoneidkde do proponente, comprea
bendendo-se, entre. eles, os recibos de
!quitação da ultima colecta dos impos-
aos a que estiver sujeito.
. No acto da entrega da proposta O PrOe
'tonante deverá exhibir o recibo da cau-
leão de réis 2008, préviamente feita na
abesourada desta estrada, para garana
air a assignatura do contracto, caução
nue reverterá para os cofres da mesma
estrada, si o proponente preferido rea .
usar-se a assinar o respectivo cena .E,
meto dentro do prazo de seis dias.a

, ontados da data da entrega do convite !
atm fôr expedido para . esse fim.
1 O contrato só se tornará effectivo
, depois de approvado definitivainenta
.pelo Manisterio da Viação - e Obras PU-Í
1 blicas Q VAÚLSR2.5_2t .aue. _ribpat cio
,r,„_, ftS*., -

A questão da idoneidade dos propoa
nentes será julgada e examinada préa
-viamente, antes de abertas as prole
postas.

As propostas cujos autores não tive.'
Tem sido considerados idoneps, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura e leitura das por,
postas, que, antes de qualquer decisão;
serão publicadas.

'A estrada reserva-se o direito de ana
hullar a concurrencia, caso assim cona
yenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sia
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou "estabelecido:,

Não se tomarão em consideração
quaesquer Ofertas de vantagens nao
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem nanas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a arara-
rena ia .

Os concurrentes ficarão sujeitos mi
Que consta nas instrucções para o ser,
yiço das coneurrencias.

Toda e qualquer proposta que não esa
tiver inteiramente de accordo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de resa
1Tingir as quantidades pedidas.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 14 de maio de 1918. n••?.

O secretario, José. .P.iparclo
quantia.

• Estrada do Ferro Central do Brasil -
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

. DUOS, AGUA-EAZ E. OUTROS ARTIGOS P?.R:1;
á 5a DIVISÃO

-• De ordem da direCtoPia, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de maio cor-
rente, na intendenela desta estrada, na
estação Central, serão recebidas propos..
tas para o fornecimento de:
Q,250 kilos de oleo de linhaça cria puroa

conforme caderno de encargos,
sendo o preço maximo do kilo
38600;

a45 kilos de °leo de linhaça fervido,
- puro, conforme caderno de -en-

cargos, sendo o preço maximo
do kilo 4$200;

490 litros de oleo para machina XX,
• sendo o preço rnaxirno do litro

1$150;
32G. _litros de oleo para cyiindro, Cru-,	 ,zeiro, n.f....610, sendo O previ

-	 maximo do litro 18250;
2 latas de 18 litros de oleo para

• motor, Safety Maalainery, sando
e preao maximo da lata 228000;

a" 160 kilos de agua-raz estrangeira,
sendo o preço maximo do kilo

• 2$000;
• .12 :videiros para troly, bitola es-

trela, preço maximo de um.
••	 100$000;
12 rodeiros para troly, bitola larga,

preço maximo de um, 1308000;
• 24 mancaes do -ferro fundido para

rodeiro de bitola estreita, preço
maxuno de um, 7$000;

20 hocaes para grizetas, preço ma-.
*imo de um, 28400;

• 39 fechaduras de ferro com pertence,
de trinco, e maçaneta de metal,
preço mama de urna. 8000;

ae) fechos cremaria, com castanha, de
2m,50, praakaau~k,1
138000:

33 fechos cremone, com castanha, do
2m,00, preço tnaximo de um,
78500;

24 roldanas para portão, preço maa
xirno de uma, 7$500.

- 'A concurrencia versará apenas sobre
preço, em réis, para as unidades, esta-

belecidas, entregues na intendencia,
dentro de um prazo de 30 dias, a partir,

•do registro do contracto no Tribunal cle
contas, cabendo a preferencia, de di-
reito, ao autor da proposta mais barata;
por minima que seja a differença, entre
ela e qualquer outra. A estrada. .não
aeceitara as propostas, cujos preços sea
iam superiores aos maximos estabele-
cidos.	 •

As propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadas, assignaclas;
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Mn, do assumpto e do nome do pro-
ponente;

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os . documentos que possam provar ta
idoneidade do proponente, comprehena
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima colada, dos impostos IN:
que estiver sujeito.	 -

No acto da entrega da proposta, o proa
ponente deverá exhibir o recibo da cana
cão de 200$, préviarnente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assignatura do çontracto, taução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro
do prazo de seis dias, contados da data

.da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se • tornará effectivd
depois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas e

-registrado pelo Tribunal de Contas.
A questão da idoneidade dos propoa

nentes será julgada e examinada préa
yiamente, antes do abertas as propostas,

As propostas, cujos autores não ti-
verem sido considarados idoneos, nria.
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes, serão annunciadaas o dia o
hora para abertura o leitura das proa
postas que, antes de qualquer decisão.,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de ana
nullar a coneurrencia, caso assim cama
venha aos seus inteeesses.

As propostas não Poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
sita a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para o material entregue nas condições
já citadas, que o proponente offerecer.
• Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de • vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas offereeimento do
uma reducção sobre -a proposta mais ba-
rata.	 -

No caso de absoluta igualdade entra
duas propostas, fica a estrada com o dia
reito de decidir a quem cabe a veie.-
rendia.
• Os concurrentes ficarão sujeitos aa
que consta nas instrueções para o .ser-
viço de coneurreneias.

A estrada reserva-se o direito o aea.
•stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não'
estiver inteiramente de ac•cardo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 15 de maio de 1918. -.a
.0 secretario, Josi Ricardol

e
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURR IKNUA PARA FORNECIMENTO DE ESQUADRIAS, MADEIRAMENTO, TIJOLOS,'
LADRILIIOS E TELHAS PARA CONSTRUCÇÃu DE PARADAS E CASAS DE AGENTES

E MESTRES DE LINDA NO TRECHO DO PROLONGAMENTO DA arou mien/1
RELLO HORIZONTE PELO VALLE DO PARAOPEDA

^	 De ordem da directoria faço publico que, ás 12 horas do dia 14 do
•proximo inez de junho, na intendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para fornecimento dos seguintes ma-
teriaes:

Preços para fornecimento de esquadrias, madeiramento, tijolos,
telhas e ladrilhos para seis paradas e i0 casas do agentes e mestres
de linha.

(Preços maximos). 	 •
Especificações-Dimensões-Quantidade-Preço da unidade

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.200x2 500 	 	 12

Janellas conjugadas, de par, bandeiras envidraça-
das, caixilhos dr.: veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.400x2.500 	 12

Janelas conjugadas, de par, bandeiras envidraça:
das, caixilnos de veneziana e vidro, duas folhas
interiores (postigo), vão, 1.800x2 500 	 	 6 825a00

Janelas de par, bandeiras envidraçadas, caixilhos
• de veneziana e viaro, duas folhas interiores

(postigo), vão, 1.000 x4.300 	
Janelas de par. bandoiras envidraçadas, caixilhos

do veneziana e vidro, duas folhas interiores
(postigo), vão, 1.000x2.000 	

Janelas sem par, bandeiras envidraçadas,, caixilhos
de veneaiana,e vidro e urna folha interior (pos-
ti go), vão, (r.601lx2.000 . 	

Portas .ie almoça rias de par, bandeiras envidraçaha,
caixilhos de veneziana e vidro, duas folhas in-
teriores (postigo), vão, 1.200x3.500 •	•	 O 74:5800

Portas de almofadas, do par, bandeiras envidraça.
das, vão, 1.000x3.500 	 	 12

Portas de almafadas, do par. bandeiras não cava:tra
ça:las, vão. 1.000 x3.500 	 	 24

Portas de almofadas, de par, bandeiras, enviaraça.-
• daa, eaixiihos de veneziana o vidro e duas folhas

folhas interiores (pestigo) vão, 1..0:0x3.0a0.	 '6
Portas do calha, sem par, bandeiras não envidra-

çadas, vão, 0.700)0.000 	 	 12
Portão de correr, de par, vão, 1.400x2.800 	 •	 6
Janelas conjugadas, de par, bandeiras envidraçadas,

caixilhos de veneziana o vidro, duas folhas inte-
riores (postigo), vão, 1,400x2.10 	 	 20 635800

Janellaa, de par, caixilhos de veneziana e vidro,
bandeiras envidraçadas, duas folhas interiores
(postigo), vau. 1.0M X	 	

Sanei:as. de par, cai:alhos de veneziana e vidro, ban-
deiras envidraçadas, duas folhas interiores (poaa
tigo), vão, 0.800x2.1.50 	 	 .

Janelas de Uma só folha, caixilho de veneziana e
vidro, bandeiras envidraçadas, uma só folha in-
terior (postigo), vão, 0.800x2.150

Portas de almofadas, do par, caixilho de veneziana
e vidro, bandeiras envidraçada.s, duas &jaus
interiores (postigo), vão, 1.0J0X3.150 	

Portas ao almofadas, de par, bandeiras não onvidra-
c,adas, vão, 1.030x3.150 	

Pertas de calha, sem par, bandeias não envidraça-
das, vão, 0.700x3,150 	

Peças de Angelin Pedra
De 4,85X0,075x0,075, 4,20, ml 	
De 2,d0x0,075x0,075, 24, ml 	
De a,00x0,075x0,075, 24, ml 	

2,2M0,075xa,075, 84, mi 	
3,70;<0,075x0,075, 108, ml 	

De 3,0a X0,075X0,075, 168, ml 	
De 2,80)0,0750,05, 9, mi 	
De 5,40X0,07aX0,075, 120, ml 	
De 3,90x0,075x0,10, 24 ml. 	
De 0,80X0,40X0,10, 12, ml. 	
De 0,10X a,lax0,10, 72, ml.. 	
Do 3,6ax0,10X0,10, 12,
De 5,00x0,t3X0,10, 6, ml 	
De. 0,80x0,15x0,10, 6, m1.. 	
De ',50 ..0,15x . 0,10,	 ml 	
De 1,80x0,15X0.10, 12, ml.. 	
De 3,90x0,15x0,10, 6,

Aba appareIhada, de pinho nacional:-
De 03,80x0,10, 938,00, ml 	  • 5440
De 13,80x0,10, 138,00, ml 	
Taboas dc soalho, apparelhadas, juntas in/f, parc* .. n :•osa,

de 3,10X0,a0X0,025, 1•730, 1111 	

575200a

665000

55$000

48$400

31000

555000

555000

56$000

315901
50$a00

30 t;1$700

10 423900

20 335000

3) 715500

GO 49$500

20 335000_

5627
$627
$027
5627
$627

• 5627
$62.7
$627
5825

15!00
Mia)
1200
/Is ,0
18650
iSe)so
la6a0
Xja50

Especificação - Dimensão - Quantidade

5440

108

Peças de Angela Pedra:
De 17,55 x 0,15 x O, i O, 24, mi  ~ralm""---"""r""e"'"'"41 1865-.)
De	 2,00x0,15x0,10,	 24,. ml 	 15650
De	 9,10x01 20X0,10,	 36, ml 	 2$200
De	 1,40x0,20x0,10,	 36, ml 	 •	 2$200
De	 4,00x0,20X0,10,	 72, ml 	 2200
De 16,55x0,20X0,10,	 8, mi, 	 25200

Ripas de Jeqnitibá:
De 17,55x0,055x0,012, 168, ml 	 $079
De	 3,90x0,955X0,012, 108, ml 	 i $079
De	 2,60x0,955x0,012, 192, ml 	 $079
De	 3,20x0,055X0,012, 162, ml 	 $0'79

Taboas de forro, apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
Do 3,10X0,20X0,012, 384, ml 	 : 8440
De 7,00x0,20x0,012,	 72, ml 	 $449
De 9,00x0,20x0,012, 120, ml 	 $440
De 1,20x0,20X0.012, 108. ml 	 5440
Cimalha	 apparelliada de	 pinho	 nacional,	 A 7 ,60x0 ,10,

285,60, ml 	 a	 	 ..1 $440
Aba apparelhada de pinho nacional:

De 47,69x0,10,	 285,60, ml 	   	  $440
De 11,20X0,10,	 67,20, ml 	 $140
Taboas	 de soalho,	 apparelhadadas, juntas 	 m/f,	 peroba

rosa, 3,10x030X0,025,	 720, ml 	 5638
Barrotes de Ipé, 2,85x0,20x0,10, 160, ml 	 28640
Rodapé de peroba rosa, apparelhada, 34,50x0,20x0,025,

207,00, ml 	  $600
Guarnição de moldura simples para telhado de pinho nacio-

nal, 510K0,20x0,12, 330,60, ml 	 $800
Taboas de canela. refugo, 4,00 x 0,20X 0,025, nove duzias, ml 	 255650

Peças de Angelin Pedra:
De 4,90x0,075x0,075,	 460, ml 	 $627
De 3,60x0,075 x0,075,	 280, ml 	 5027
De 3, 0x0,075x0,075, 	 70, ml 	 $627
De 3,80X0,075x0,075,	 70, ml 	 5627
De 3,00x0,075x0,075,	 140, ml 	 5627
De 2,70x0,075x0,075,	 60, ml 	 5627
De 3,80x0,075x0,075,	 70, ml 	 5627
De 1,50x0,075x0,075,	 120, ml 	 $627
De 1,30x0,075x0,875,	 60, ml 	 5627
De 1,00x0,075x0,075,	 100, ml 	 5627
De 1,60x0,075x0,075, 	 150, rol 	 5627
De 4,2ox0,075x0,075, 	 20, ml 	  5627
De 7,20x0,075x0,075, 	 10, ml 	 $627
Do 2,00x0,075x0,075,	 70, ml 	  5027
De 1,50x0,075x0,075, 	 20, ml 	 $027
De 3,50x0,10x0,10,	 10, ml 	 1$ [00
De 3,70x0,40x0,10,	 40, ml 	 15100
De 1,10x0,10x0,10,	 50, ml 	 15100
De 7,20x0,10x0,10,	 40, ml 	  15100
De	 1,60x0,10X0,10, 70, ml 	 15100
De	 4,00x0,10X0,10, 20, ml 	 13100
De	 1 , 70-X0.1 0 x0,1 5 , 40, m/ 	 /5650
De i0,80x0,10x0,15, 10, ml 	 18650
De	 3,19x0,10x0,15, 10, ml 	 15650
De 11,70x0,10X0,15. 40 , In! 	 15650
De	 3,30x0,10x0,15, 40, ml 	  	 1$650
De	 2,00x0,15x0,10, 20, ml 	 45300
De	 7,50x0,10X0.20, 20, mi 	 25200
De	 1,70x0,10x0.20, 20, ml 	 25200
De	 3,70x0,10x0,20, 40, ml 	 25200

Ripas de Jequitibá:
5079••••••De 11,70x0,015x0,012, 300, ml 	

De	 3,80x0,055x0.9 t2,	 30, ml 	 $079
De	 3,30x0,055x0,012, 180, ml 	 9079
De	 4,80x0,055x 0,012, 640aml 	  	 $079
De	 7,50x0,055x0.012, 60, ml 	 $079
De	 4,00x0,055x0,012, 10, ml 	 $079

Taboas de ferro. apparelhadas, s/c, de pinho nacional:
De	 3,10X0,20X0,012, 990, ml 	 5440
De	 2,45x0,20x0,012, 150, ml 	 $440
De	 7 50x0,20x0,012, 180, ml 	
emalha apparelhada, de pinho nacional, de 93,80x0,10,

038,00, ml 	 1

$410

$140



contados da data da entrega do convite que fôr expedide.
para esse fim.

Quinta — O contracto só se tornará effectivo depois dei
approvado definitivamente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal de Contas.

Sexta — A questão da idoneidade dos proponentes será
julgada e examinada previamente, antes de abertas as pro-

25610 postas. As propostas cujos autores não tiverem sido consia
23640 derados idoneos não serão abertas.
25640 Setima — Depois de julgada a idoneidade dos propoa

nentes serão annunciados o dia e hora para abertura e lei-
tura das propostas que, antes de qualquer decisão-, serão pu-
blicadas.

^o
o as
c).'d

ta.

9:5
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Especificação — Dimensões — Quantidade

Barrotes de Ipé:
De 3,65 x 0,20 x 0,010, 260, ml 	
De 3,55x0,20x0,10, 60, ml 	
De 9,30x0,10x0,20, 10, ml 	
Rodapé de peroba rosa„apparelhada, de 47,60x 0,20 x0,025,

476,00, ml 	
A madeira a empregar nas esquadrias será o cedro.

Tijolos, m. 279.572, m 	 	 	  25$830
Telhas planas, typo francez, (nacionaes), m. 33.090, m 	  187000
Telhas para crunieira, m. 1.210, m 	 	  27a$000
Ladrilhos nacionaes a duas côres, m. 8.426, m 	  2335000

Primeira — A concurrencia ver gará apenas sobre o ma-
terial relacionado e entregue em Bello Horizonte, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre elle e qualquer Mitra.

Segunda — A entrega do material será feita dentro do
Prazo de 90. dias, contados da, data, do registro do contracto
pelo Tribunal de Contas, não impedindo, porém, ser este
prazo augmentado, a juizo • da administração, no caso de re-
'çonhecida força maior.

Terceira — As propostas, que devem estar devidamente
dadas, datadas, e assignadas, com indicação das respectivas

aesidencias, sem rasuras, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração por fóra do assumpto
e do nome do proponente. Esse envolucro deve ser acom-
panhado de um outro, em separado, contendo todos os do-.
dumentos que possam provar a idoneidade do proponente,
.comprehendeado-se, entre cites, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver sujeita.

Quarta — No acto da entrega da proposta o proponente
'deverá exhibir o recibo da caução de 500$000, previamente
feita na thesouraria desta Estrada, para garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá para os cofres da
mesma Estrada si o proponente preferido recusar-se a as-
signar o respectivo contracto,. dentro do prazo de seis dias,

Oitava — A Estrada reserva-se o direito de annullar à
toncurrancia, caso assim convenha aos seus interesses.

Nona — As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as clausulas deste
edital e o preço nas condições já citadas.

Decima — Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste edital nem as pro-
postas que contiverem apenas o offerechnento de uma re-
duceão sobre a proposta mais barata.

Decima primeira — No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a Estrada com o direito de deçidir a
guem cabe n preferencia.

Decima segunda — O concurrente, cuja proposta fôr
acceita, terá de depositar como garantia ao cumpimento do
contracto, 5 % do total do fornecimento, o qual reverterá
em favor da Estrada uma vez verificado não haver cum-
prido in totum o seu contracto.

Decima terceira — Os concurrentes ficam sujeitos aos
encargos e condições para fornecimentos de materiaes á 5'
divisão, relativamente a tijolos, telhas e ladrilhos.

Decima quarta — No escriptorio do prolongamento dá
bitola larga a Bello Horizonte em Calafate, Mio Horizonte
e na Intendencia desta Estrada, na estação Central, acham-se
á disposição dos concurrentes as plantas dos referidos edi-
ficios, para a elucidação do fornecimento.

Decima quinta a- Nenhuma proposta será acceita por
preço superior aos respectivamente indicados na discrimi-
nação do material.

Decima sexta — Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, 14 do
maio de 1018. — O secretario, Jose Ricardo de Albsuquerque,,,

Estrada de Ferro Central do Brasil

ÇONCURRENCIA- PARA O SERVIÇO DE DES..
CARGA DE CARVÃO RECEBIDO POR VIA MA..
RITIMA

De ordem da directoria, faço publica
que ás 12 horas, do dia 8 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas pára o serviço de descarga de
carvão de pedra nacional' ou estran-
geiro, reaebido por Via Inaritinaa para
o consumo da estrada.a 	 .

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em reis para a descarga da
tonelada de 1.000 kilos de- carvão de
pedra, cabendo a preferencia de direito
ao autor -da- proposta mais .barata, por
mininaa que seja a' differença entre elle
e qualquer outra.' •

As propostas. , que devem estar. 'devi-
damente selladas, datadas, assig,nadas,
Com a indicação das respectivas resi-
dencias, serão entregues, em duas vias,
em involucros fechados, com a declara-
ção, por feira, do assumiste e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompa-
nhado de um outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam
provar a idoneidade do proponente,
comprehendendo-se, entre cites os re-
eibos de quitação da ultima collecta dos
~estos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
treponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:0008 previamente feita na
thaeouraria desta estrada, para garan-

9 assinatura do contracto, caução
• quel'evente4, para às cofres da mesma
Ladrada si o proponente preferido re-

eusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data, do convite que fôr ex-
pedido' para esse fim.

O contracto só se tornará effectiVo
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annun•iados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
no uma fórmula de completa submis-
são, a todas as clausulas deste edital e o
preço; conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com c di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda eq ualquer proposta .que não
nsl iv er iffleiramen t de accardo • com
este edital será rejeitada.

Bases para a coneurreneig

As propostas versarão sobre o preço
em reis para descarga de tonelada de
1.000 kilos de carvão de pedra retirada
dos porões dos vapores e veleiros e cies-
carregados nos carros da Central, cor-
rendo por conta da estrada quaesquer
despezas concernentes ás taxas de cães
e direitos aduaneiros.

-	 II
Na execução desse serviço o contra-,

ctante empregará pessoal e material ex-
clusivamente seu, salvo o que em vir-
tude das obrigações do arrendamente
do cães, tiver de ser fornecido pela
companhia que explora esse serviço,
obrigando-se a Central tão sómente a
fornecer os carros necessarios, de ac-
côrdo com o desenvolvimento e rapidez
que julgar conveniente imprimir no
serviço, tendo em vista o tempo de es-
tadia livre consignada nas cartas de
fretamento e` a descarga obrigatoria de
cada vapor ou veleiro.

III
'No"daSe de haver mais de um vapor

ou veleiro atracado ao cales, com car-
vão para a Central, o contaacta.nte po-
cleaá Ser' obrigado a attender a descarga
siihültahea do todos e a desenvolvel-a
de modo n evitar sobre-estadias, pelas
quáes á estrada só se responsabilizara
no caso de não poder ou deixar por cona
Veniencia sua de fornecer os carros no-
cessarias para que a descarga se faça
em dia.,

IV
A descarga do carvão poderá ser feita

aos .domingos e feriados, noite e dia a
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guizo da Central sem que o contractan-
te fique com direito de elevar o preço
teatabele•ido ou fixado neste contracto,

:VÁ
• lieãagem do carvão será feita ITU

balanças da Central existentes na esta-
cão Maritima, devendo o contractante
custear o pessoal necessario para exe-
cutal-a, o qual trabalhando no recinto
da estrada ficará sujeito á disciplina a
que está sujeito o pessoal da Central e
receberá ordens directas do encarre-
gado da carga e descarga.;

VI
O contractante poderá ter pessoa dè

sua confiança destacada na carga e des-
carga para acompanhar e fiscalizar o
.Cerviço de pesagem.

. ;VII
Todo serviço será feito sob imme-

'chata fiscalização do encarregado da
carga e descarga desta estrada na Mari-
tima, com quem o contractante se en-
tenderá sobre todos os assumptos rela-
tivos a boa execução do trabalho e do

	

gual receberá ordens., 	 -

VIII
Os carros fornecidos pela Central para

carregamento de carvão serão entre-
gues ao contractante no local em que
convencionalmente são entregues todos
os carros para carregamentos no Cães
'do Porto, cumprindo ao contractante
proviclapciar junto á administração do
cães sabre a movimenta0,o e manobras
dos mesmos nas linhas do cães, assim
como os carros carregados com carvão
será.'o entregues á Central no mesmo lo-
cal, sendo daihi em deante rebocados e
manobrados por pessoal e locomotivas
da Central,

IX
O contractante será responsavel Por,

qualquer desvio que se dér no carvão,
quer do vapor qber dos carros da Cens
trai, emquanto estes permanecerem
nas linhas do cães e não tenham sido
entregues á Central no local alludido na
clausula acima, assim como por qual-
quer avaria que soffra o material da
Central enquanto estiver d, sua disposi-
Não para carregamento de carvão, --

X
Em caso algum a Central e-è

eabilizará pelas avarias feitas nos va-
pores, nas obras e bemfeitorias do cães,
sejam por accidentes naturaes ao tra-
balho sejam por simples descuido ou
desattenção do pessoal do contractante.

XI
O contractante é responsavd pela

'quantia correspondente a qualquer so-
bre-estadia que occasionar, devido ao
ando serviço ou qualquer outra causa.

.	 XII
UI caução para assignatura do contra-

'do será de 20:000$0100. As sobre-esta-
'dias occasionadas pelo contractante se-
rão pagas pela estrada, descontando-se

importancia da caução,
XIII

Sempre que a caução for 'desfa/cada-
"aeril o contractante obrigado a integra-
lizal-a dentro do prazo de oito dias, sob
(pena de rescisão do contacto e perda
WO Min dt cana2m
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XIV
Si a importancia da caução não fon

suffieiente para o pagamento da esta-
dia, será a differença descontada das
tontas em processo.,

XV r -
A não observancia a qualquer das

clausulas estabelecidas dará logar á
rescisão do contracto com perda da nau,
cão.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 20 de maio de 1918.
O secretario, losd Rleardo de Albu-
querque.

Maio de  si8 ' 7143 .

todas as clausulas deste edital e o preço.
_conforme já ficou estabelosida:
" Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vanta o.ms não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerrwimento
'de uma reducção sobro a proposta mais —
taarata.
• No caso de absoluta igualdade entre

• duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.	 -	 •

Especificaçõkk

Os postes serão de aroeira do sertão;
-em páos roliços, com casca, com diame-
tro comprehendido entre Om,12 e Om,18;
sem defeito de qualquer natureza que
possa prejudicar a duração da madeira.

Os postes devem ser sensivelmente
restos, de comprimento minimo de
2m,00, tendo um topo em bizel afim de
impedir a permanencia do aguas de
chuvas, e a extremidade opposta em
ponta.

Os postes deverão ser entregues á
margem da inha nas 10' e 11' Residen-
cias até 31 de dezembro do corrente .
armo.

Condições. gemes para o fornecimento
"de postes.,

Recebimento

Para O recebimento deverá preceder
'sempre requisição escripta do sub-di-
reator, na qual o fornecedor indicará
qual o ponto em que tiver depositado os
postes, mencionando, com a maior
approximação, o numero que tiver ahi
depositado e bem assim si o pessoal que
deve auxiliar o marcador será "dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe no pon-
to indicado o numero de postes da re-
quisição, a inmortancia correspondente
aos salarios do marcador e do pessoal
que tiver sido requisitado para auxi-
lial-o, será indemnizada pelo fornece-
dor, sendo, no caso de ±mver mais de um
fornecedor, sua reouisição desclassifi-
cada, para ser attendida depois da ulti-
ma recebida no Escriptorio Centra! da
Pivisão.

Exame e mareaertó

O exame e marcação sesíio feitos na
erdem de entrada das reouisições no es-
criptorio da divisão, por inn marcado
designado pelo sub-director.

As marcações serão fiscalizadas im-
tnediatamente pelos engenheiros das
residencias em que -estiverem deposita-
dos os postes.

Os postes acceitos serão marcados em
Lm dos topos com as iniciaes da Es-
trada.

Os postes rejeitados serão marcados
com dous golpes de enxó, feitos em
cruz, em uma das faces proximas ao
topo.

Os postes aceeitos serão empilliadOs.
em pilhas de oitenta postes (80) forma-
das de camadas de dez (10), cruzando-so
todas as camadas era angulos rectos.

Entre as pilhas ficará uma passagem
livre de oitenta centimetros (0,80).

Dos postes marcados será extrahida
kima nota em quatro vias (4), para ser-
vir de base ao certificado para paga-
mento, sendo as tres (3), p Jclrs re-
raeáligiis. ao pub-director4,

•
Estrada de Ferro Central do Brásil

CONCURRE'NCIA PARA O FORNECIMENTO DE
POSTES DE MADEIRA DE LEI (4,50EIRA DO
SERTÃO), PARA CERCAS

-
De ordem da directoria, faço publico

que, ás 12 horas do dia 15 de junho pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 25.000
postes de madeira de lei (aroeira do
sertão) para cercas.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço, em réis, para o poste de ma-
deira de lei (aroeira do sertão), cabendo
a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A estrada não acceitará as propostas
que apresentarem para o poste um preço
superior a 1$800.

As propostas, que devem estar devi-
damente selladas, datadas, assignadas.
com a indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
involucros fechados, com a declaração.
por fora, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, conte,ndo to-
dos os documentos que possam provar a

_idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre enes, _os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo sda cau-
ção de 500$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
assisnatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só ae tornará effectivci
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viaçãe e Obras Pu-
blicas e registrado peo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viarnente, antes de abertas as propostas,
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes,. serão annunciados o dia o
Lora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se b direito de ari-
nullar a concurrencia, caso assim coa-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter Binai
(ima foemula de completa submiS8rt0
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it 	 Rejeito
10e postee rejeitados serão retirado-a

tlo recinto da Estrada pelo fornecedor,
klentro do praso nainimo de um (1) mezi
pa contar da data da nota da marcação.
para que tenham sido apresentados.

Excedido esse preso, a Estrada cobra-
Irã por esse material a armazenagem
respectiva ou poderá lançar mão deite
;si julgar conveniente, quer para empre-
gal-o quer para indemnizar-se da arli
taazenagem correspondente.	 .....a------- -

— Pessoal pana exanfe—r, _.
tlesárga dos postes, assim botriti Õ

onxilio durante a marcação e empilha-,
Ciento immediato, será feita por pesa
'soai do fornecedor e a sua custa, ou por
¡pessoal da estrada, quando assim re-
aclame o fornecedor na respectiva re-
guisição ao sub-director, devendo a im-

1
 ortancia dos salarios desse pessoal ser
escontada nas facturas correspondentes
s marcações a que se referirem.
O marcador é empregado da estrada e

un, elle pago.,

Prazo parti WS' "fofne-timeritiTr i -
r RR entrega será a partir do registrei
o contracto no Tribunal de Contas,,

' porções iguaes por mez, em quanti-nades taes que o fornecimento , esteja
tompleto 'em 31 de dezembro do cor-,
(rente anuo ou antes.

Findos os prazos estipulados è Si
&nitro dos (30) trinta dias-que se se-
guirem, o fornecedor não apresentar á
inaareação, os postes necessarios para
Wompletar a quantidade do prazo ante-

i
ior, será imposta a multa de (508000)
Jumenta mil réis por centena ou
r
acção e por mez de atrazo.
As muitas serão descontadas da can-

go ou de qualquer conta em processo.,
D contractante deverá integralizar a
Caução dentro do prazo de oito dias
!todas as vezes que Cr desfalcada, sob
geena do FSSOigh da contrato si o nao
~Lã .ft	 -

-	 .../ Rescisão ?

- QUIllg15 õl Postes que deveriam aeibT

i
ntregues em um prazo, não o tenham
Ido no limite do prazo fixado para o
orneoimento imrnediato, a administraa

htto da estrada poderá rescindir o com
Cacto.

O contracto ficará ipso feta rescitt4
eido por cessão do mesmo, sem autoria]
ilação da administração.

A rescisão importará sempre ta pco
tia caução. -	 d

V	 h'' l' FrorogaçaO 1 ._ _

	

.	 -. ..

-- Sá Uotlãmigas faltas de érttrég§ Én
g:Unificadas, provada a força maior, a
Wuizo da administração, que nesse MN
tepor& pmeeder prorogaWas.-- at----

	

?* catige	 • - -  -
' Pára giirentir o oungiriniente 'dO cone
r.acto, o fornecedor escolhido deposia
xá • nos cofres da estrada a quantia de1t*
0118 contos de réis, que lhe será restia

Euida depois de liquidadas as conta
winaes.,
X_ Esisi 'caução rujo Meneara §,uroe.,

'Pagamentos 1 ‘-
' W9 tontas relativas aoé libsteS, efia
&regues em cada prazo, poderão seu
lapresentadas mensalmente.

Secretaria da Estrada de Ferro Cene
Irai do Brasil, 21 de maio de 1918. --a
10 secreterip, Igg...... Rtatão cie Alba..

,Nflaratit,	 —	 - --- - lç_.,à- 

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OLEO DE

CAROÇO DE ALGODÃO, KEROZENE, GAZOLINA E
AZEITE PARA AS 3' E 5a DIVISÜES

De ordem da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, abaixo vae
transcripta a unica proposta recebida, aberta
e lida na concurrencia publica hoje realizada,
nesta intendencia, em presença dos in-
teressados, para o fornecimento acima decla-
rado, bem como a respectiva acta.

/ntendencia da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 23 de maio de 1918. —Alfredo Reis,
pelo intendente.

-r

Aos vinte e Ires dias do inez de maio de mil
novecentos e dezoito, presentes ás doze horas
na sala da intendencia na estação Central, o
intendente engenheiro Arthur de Alencar
Araripe e o escrivão Romeu Augusto Guima-
rães, foi apresentada uma só proposta, da
firma ronseca Almeida & Comp. Pelo Sr. Dr.
ajudante do intendente, que presidiu a con-
currencia, foi declarado serem os proponentes
idoneos e que a proposta seria aberta imme-
diatamente, ficando o exame para ser feito
após a publicação da proposta na integra no
Diario Official. Depois foi examinado o cuca-
lucro da proposta e achado fechado e em
ordem, sendo em seguida aberta e lida a pro-
posta na presença dos interessados e rubri-
cada pelo Sr. Dr. ajudante para ser publi-
cada no Diario Offieial de amanhã, 24. Para
constar foi /amada esta acta que vae assi-
gnada pelo Sr. Dr. ajudante do intendente,
pelos proponentes e por mim escrivão.— Al-
fredo Moutinho dos Reis, ajudante do inten-
dente.—Ponseca Almeida 4. Comp.— O escri.
vão, Romeu Guimarães.

Confere. Intendencia, 23 do maio de 1918.
Matheus Roberto, escrevente. Conforme. In-
tendencia, 23 de maio de 1918.— J. Canosa,
amanuense. Visto, 23 de maio de 2918.-- Al-
fredo Reis, pelo intendente.

Fonseca, Almeida & Comp. negociantes
matriculados estabelecidos nesta. praça á rua
Primeiro de Março n. 75, propõem fornecer
a essa estrada, nos termos do edital de 1 .4 do
corrente, as mercadorias abaixo:
20.000 litros de °leo de caroços da

algodão conforme caderno
de encargos, litro. , 	  niefl

1.800' litros de azeite de sebo, atro 28390
2.800 caixas de kerozene, 	 238950

500 caixas de kerozene, caixa 	  238950
L,900 litros de o/eo de caroços de

algodão conforme caderno
de encargo, litro 	  28790

Os proponentes declaram aceitar as condi-
tties do referido edital.

Rio de Janeiro, 23 de-maio de 19i8.— Pau.
seca Almeida Comp.

Ministetto da Agricultura, III-dittelA
1	 e Commercia

IP Directoria Geral de Contabilidade f

CONCURRENCIA PARR	 INSTALLAÇÃO
FABRICAS DE SODA' CAUSTICA, DE ACCal-
DO COM OS DECRETOS N. 12.921, DE 16
DE MARÇO DE 1918, PUBLICADO NO

• (MIAMO OFFICIAL, DE 24 DO MESMO
•MEz, E N. 13.009, DE 4 DE MAIO COR•

RENTE, PUBLICADO NO CDIABIO OFICIAL
DE 7 DO DITO MEI

De ordem da Se. 'Ministro, faço fitia
elle° que fica adiado para 10 de junho
proxime futurg, o recebimento de pra-

postas para a installação de tres fabricas
de soda caustica, nos termos dos decre-
tos n. 12.921, de 10 de março de 1918,
publicado no Diodo •Official de 24 do
mesmo mez, e n. 13.1)09, de 4 do -cor-
rente; publicado no Diario Orneiol do
dia 7.

Os pretendentes, nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acceitam todas as obrigações pre.
_Vistas nos citados decretos e indicar:

a) o local onde pretendem installar
as fabricas;

b) o prazo, dentro do qual farão as
respectivas installações e em que as
fabricas iniciarão a producção da soda
Caustica;

c) o custo da produção da soda caus-
tica, tomando-se por base as condições
actuaes do paiz e por unidade de produ-
cção a tonelada.

Os requerimentos deverão ser acom-
panhados:

a) de documentos que provem dispor
o requerente de força hydro-electrica,
ou ter contracto para o seu forneci-
mento na quantidade sofficiente ao
funcionamento da fabrica que preten-
der installar, quando se tratar de instai-
lação electrolytica.

b) projecto de coniuneto e detalhado
da fabrica a insinuar, acompanhado do
meinor ia descri p t iva, orçamento mi-
nucioso das despezas de installaçâ'o e
calculo do custo de predileção da tone-
lada de seda caustica, tomando-se por
base as condições actuaes do paiz.

Os reeuerimentos e os documentos
acima referidos serão apresentados em
envolucros fechados e lacrados,'‘ trazendo
cada um o nome do apresentante.

Tanto os requerimentos como os do-
cumentos alludidos serão feitos em du-
plicata, devidamente legalizadas ambas
as vias e soltadas as primeiras.

Em envolucro em separado, serão
apresentados os attestados, referencias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira do Pretenden-
te. Esses envolucros ,serão tambem te-
citados e lacrados e trarão o nome do
apresentante.

Antes de tomar conhecimento das
Propostas a comrnissão julgadora exa-
minará a questão da idoneidade CS
pretendentes.

Dentro de cinco dias, depois do rea
cebimento das propostas, serão, por+
edital, publicado no Diario Officio!, de-
clarados os nomes dos concurrentee
julgados idoneos.

No terceiro dia ntil, após ã pua
blicação desse edital, ás horas e na
local nelle fixados,- serão abertas e lidas
as propostas dos concorrentes julgada
idoneos em presença dos mesmos nia
dos que ao acto comparecerem e de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a essa formalidade.

Cada um dos proponentes preseria
tes ao acto ou seu procurador rubricará
Ia Proposta de todos os outros, o que
eerá tamboril feito pelos membros da
eommissão julgadora. -

As propostas, cujos autores não fda
rem julgados idoneos, deixarão de set
abertas e serão restituidas aos interesa
sado3 logo depois da publicação do edia
tal acima referido.

Si nenhuma duvida houver Obre
Idoneidade dos proponentes, as proposa
tas poderão ser abertas e lidas ao mesma
dia do recebimento.

Antes de qualquer' decisão sobre
escolha das propostas serão . ellas pulalto
Padas no Integra no, Diarlo Officipla
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Serão excluiclas ' da concurrencia,
embora es proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que não

. - satisfizerem as exigencias deste edital o
as que fixarem para a inauguração da
fabrica e inicio da producção prazo- su-
perior a um armo a contar da data do
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.

A preferencia obedecerá ao seguinte
criterio:

1°, menor custo de producção da soda
caustica, a juizo do Governo;
• 2°, maior capacidade das installações

3°, menor prazo para o inicio da faa
br icaçã,o

Os proponentes preferidos perderão b
direito á preferencia, sem indemnização
de especie alguma, si dentro de dez dias,
a contar da data em que forem convi-
dados pelo Diario Official a assignaa
os respectivos ajustes, não o fizerem.

Dada essa hypothese, a preferencia
caberá aos que se seguirem na respectiva
classificação, segundo o criterio acima
indicado.

As fabricas deverão ser installadas
em localidades differentes. Si as pro-
postas classificadas nos tres primeiros
legares ou duas delias se referirem
mesma localidade, terá preferencia para
funccionar nessa localidade a mais bem
classificada. A's duas outras, na ordem
da classificação, será permittida a asco-
lha de outras localidades para a respe-
ctiva montagem. Si assim não lhes con-
vier serão acceitas outras propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria dá Estado dos Negocios da

; Agricultura, Industrie, e -Commercio, em
23 de maio de 1919. O director geral,
Mario B. Carneiro.

PATENTES  DE IMMO
9.923 — Memorial descriptivo da

peliça() de taperfeiroanzentos em gar-
'ras electromagneticas' de commutado-•
res automaticoso, para que pretende

• privilegio a Western - Electric Com-
pany, Limited, estabelecida em Lon-
dres, Inglaterra, cessionaria de Jo,
seph George Hackley, domiciliado nO.
lnesma cidade

Refere-se esta invenção te aperfeiçoá,
mentos em commutadores automaticos
para systemas telephenicos de comnitiis
tação por meio de naachina e systemas

"milares, e refere-se especialmente ás par7
les que transinittem a força motriz e de
.governo de comnautadores automatfcos do
typo denominado acommutadores ope?
raçtos por força motriz». Em commuta-,
'dores deste typo é usual ser a força, mo-
triz per que são movidas as 'partes do
commutador transmittida a estas par-
tes por meio de um commutador ele-
ctromagnetico. Uma caracteristica es,
pedal da invenção consiste em uma fór-
ma aperfeiçoada de garra de união para
commutadores 'deste typo, pela qual se
obtem muito maior efficiencia. Para
este fim os enrolamentos conductores
da corrente, da :garra electromagnetica
são collocados mais efficientemente em
relação ao circuito magnetico que fór-
ma parte desta garra, e que ,comprehen-
de a parte relativa usual associada com
„as partes moveis do comrautador e a
•-parte rotativa movida pela força mo-
4riZr.,ç,t4 qVal • adaptado a pçr, jigada	 	 _

quando a garra é operada. Os enrola-
Mentos conductores da corrente estão
arranjados para abraçar uma das duas
partes rotativas cooperativas adjacen-
tes ao espaço interpolar normal na gaina
ra, e a parte rotativa assim abraçada é
de preferencia a parte que está cons-
tantemente em rotação pela operação
da fonte externa usual de força motriz.

Outra caracteristica da invenção
refere-se a uma fórma aperfeiçoada do
commutador e ao arranjo das suas par-,
tes, especialmente as que comprehen-
dem a garra electrornagnetica por cujo
meio a força motriz é conduzida á gar-
ra; com isto se simplifica muito a
installação não só dos proprios com-
mutadores como tambem do systema
que lhes conduz a força motriz. Para
este fim os enrolamentos conductores
da corrente que formam parte da gar-
ra electromagnetica do commutador, e
que até hoje teem sido montados cer-
cando o eixo motor que gyra constante-
mente e coopera com o commutador,
são supportados na armação do proprio
conunutador e podem, de preferencia,
ser montados na armação antes do com-
mutador sahir da fabrica. Como tom-
bem segundo a invenção, e de preferen-
cia, a peça polar de-retorno para a garra
magnetica do •ommutador está tambem
montada na armação do proprio com-
mutador, tendo um prolongamento da
dita peça polar a fórma de um jugo
adaptado a abraçar o eixo motor e a ser
removido facilmente deste eixo, é evi-
dente que o commutador completo, com
excepção do eixo motor e do disco rota-
tivo de fricção montado neste eixo,
póde ser installado e removido com uma
unidade, u que facilita muito tanto a
installação e conservação dos systemas
telephonicos que utilizam commutado-
res deste typo e offerece a vantagem de
'deixar de ser necessario cercar os eixos
motores com -os enrolamentos condu-
ctores da corrente das garras dos diver-
sos commutadores montados nestes ei-
xos, quando as armações dos commuta-
dores são- armadas.

No desenho: A fig. 1 representa uma
incorporação da invenção com o enro-
lamento. . energizante, representado em
secção. A fig. 2 é uma vista lateral de
uma parte na fig. 1, com certas partes
quebradas: A fig. 3 é uma planta da
fig. 1, com certas partes quebradas.

A invenção como está descripta é ap-
plieavel especialmente a commutadores
do typo representado na patente ingleza
n. 16.867, de 1911. No desenho está rea
presentado só o sufficiente de um com-.
mutador deste typo para indicar a
plicação da invenção a um commutador
deste typo, não se tendo julgado nem-.

,satio represental-o completamente, por
já se achar descripto e representado na
dita patente.	 •

O eixo usual 10 do carro de escovas
3. está representado montado em uma
armação 1 e leva as partes usuaes • (es-
covas, trincos, molas e outras), O rolo
usual 7 de fazer voltar á posição inope-
rativa tambem está montado na arma-
ção pelo modo usual. Ao eixo 10 está
ligado por uma chapa flexivel 59 o disco
,de fricção usual 58 de material magno-
tico. Com o disco 58 coopera o disco
motor 57 fixado no eixo motor 56, que
gira constantemente e tem diametro
maior junto ao disco 57, e que com a
peça polar de retorno 63 completa o
circuito magnetico que comprehende os
discos 58 e 57. A peça 63 é supportada
pelo modo usual pela chapa de mate-
rial magnetico 61 fixada em uma Ícadei-
raua armaçÃo. 1 adejça gue esta proa_

xima do disco 58, mas não toca nes%
'disco. O enrolamento energizante
a garra representado em 55 está, monta-N
do em um carretel 60, e abraça a parta
superior do disco motor 57, junto doi
ponto em que o disco 57 faz contacta
com o disco movido 58 quando a garra
é energizada. O carretel 60 e o' seu en.
rolamento são mantidos em posição poli
uma cadeira 71 fixada na armação 1 por!
qualquer modo preferido, por exemplo,'
por parafusos como no desenho. Cora
este arranjo o enrolamento 55 é suppor-4
tado pela estructura do commutador o
faz parte desta estructura que, pódet
ser removida e collocada outra vez comat
uma mudado sem ser necessario mexeu-
no eixo 56. Porém, quando o commutaai
dor está no seu logar; o enrolamento 5'
está collocado invariavelmente em uma
posição de alta efficiencia em relação ao
circuito magnetico entre os discos 57 e
58. Com esta construo& a peça 63
pôde ser collocada mais perto do discci
57 do que na estructura representada
na patente acima mencionada, ficando,
assim. encurtado o 'circuito da garra. N,
peça 63 poderia tambem sr collocada
facilmente ao lado direito do eixo 10
em vez de o ser no esquerdo como no
desenho (fig. 1), para encurtar mais a
circuito magnetico da garra. Achou-se,
porém, que miando se utilizam garras,
segundo a presente invenção, isto é cola
o enrolamento 53 immediatamente con-.
tiguo ao espaço interpolar entre os dis-
cos 57 e 58, a perda de energia entre os
discos proporciona um percurso de rea
torno que em geral é sufficiente, obten-
do-se assim uma garra efficiente, mes-
mo quando se emittir a peça 63. Esta
perda não é nociva para a acção ,do
garrar entre os discos 57 e 58 porque na
parte do disco 57 entre os enrolamentos
55 e o disco 58 não pôde haver substana
cialmente nenhuma perda.

Pela presente construcção produz•so
uma garra altamente efficiente, e além
disto, uma estru ptura do commutador
que facilita reuno a installação dos
commutadores como unidades. Além
disto, a substituição • do enrolamento
energizante 55 (no caso de enrolamento
defeituoso) é muito facilitada pela pre-
sente construcção, pois que é obvio ser
mais facil remover e tornar a collccar
um commutador na sua armação dá
tupporte • 1 e substituir nesta armação
um enrolamento-ener gizante novo 55, do,
que remover o eixo. 56 (que pôde ser•
commum a um grande numero de com=:
mutadores) e substituir um enrolamem-.
to defeituoso montado neste eixo Coito
na patente acima mencionada.
-• 'Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos - da •

-venção:	 •
1°, uma garra electromagneticaparai

cummutadores automaticos, que com-
prebende um elemento movido e um
elemento motor normalmente fóra de
'contacto um com o outro, um dos quaes
e adaptado' a fazer contacto Periphe-:
rico coni, uma 'face plana do outro, ca-
racterizada por estar o enrolamentcr
-energizante collocado junto do ponto éni
que se effectua este contacto;

2°, uma garra electroma gnetica - para
commutadores . automaticès segundo a
reivindicação 1, caracterizada por que O

dito enrolamento energizante abraça _UM
dos ditos elementos;

3°, uma garra electromagneti ca para
commutadores automaticos, segundo • a
reivindicação 2,- caracterizada por que n.
dito enrolamento energizante abraf:fi.

junto do ponto" em que se ' arruina (k
Sentado sdinente uma parle do cleinei,1.4
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to adaptado a fazer contacto periplie-
rico com o outro elemento;

uma garra electromagnetica Para.
ranunutadores sclectores, operando an-
KOMaticamente segundo a aeivindicação
11, em que Um dos ditos elementos está

ontado na armação do commutador .e
1) outro está montado no eixo motor de
Urna estruatura adaptada a supportar
alma pluralidade de armações de com-
fnutadores desta natureza, caracterizada
P. or que o dito enrolamento energizante
Cstá montado na dita armação do com-
matador e é adaptado quando a dita ar-
Inação está no seu legar a abraçar o ele-
¡mento montado no dito eixo motor.

Rio de Janeiro, a de março de 1017a
kat] Par procuraaão, Lactara	 C.° -

ar •

Mesmo gila` não peja nacessario fazer
-estanque . a junta, a canelura augmenta
a flexibilidade e contribue para facili-
tar a manipulação do tubo para os va-

. rios fins a que puder ser applicado.
A flexibilidade e as outras caractea

risticas do tubo são mais perfeitas si os
lados da canelura forem dobrados para
traz em relação ao fundo; tambem as
earacteristicas mecanicas do tubo são
malhou:idas e o interior é mais liso e
apresenta menos obstrucção ao apa-
nhamento de fios conductores e seme-
lhantes, si as beiras dobradas uma na
outra forem collocadas no lado ex-
terno • do tubo; lambem se prefere
que o fundo da canelura seja mais
espesso que os lados, que são obliquos
em relação ao fundo por modo tal que
o conjupcto é reforçado; e quando liou-
ver flexão do tubo não ficará defor-.
nado em qualquer das duas secções..
Outros, objectos da” invenção serão
mencionados abaixo. A invenção tanta
bem compreliende methodos e apparea
lhos para formar o tubo.

Os desenhos juntos illustram um ap•a.
parelho pelo qual o tubo aperfeiçoado
,pôde ser formado e tambem o propalo
tubo aperfeiçoado em diversas varian-
tes, e bem 'assim, o methodo de formar
o tubo. A fig. 1 é uma elevação lateral
de uma ina,china por cujo meio se pôde
-fabricar o tubo, segundo a invenção; al-
gumas das extremidades 'estão omittidaa
para que a figura possa caber na folha,
porém, serão facilmente comprehendidas
pela. descripção; .algumas partes estão
representadas em secção. A fig. 2 é uma
secção em menor escala pela armação e
eixos dos cabece,is pela linha 2-2 da fia
gura 1, olhando-se na . direcção da fle-
clia; a garra de união e os membros•QUe
a movem estão representados em ele-
vação. A fig. 3 é urna elevação lateral
"em escala maior da porca ou matriz, mia
Térrea o tubo, e do apparelho respectivo.
A fig. 4 é uma vista superior da mesma.
A fig. 5 é uma vista lateral do formador
'Inicial da tira que introduz a tira nas
aspiraes da matriz e do parafuso. serido
a vista do lado mais proximo da matriz e
sendo a tira que sile do formador repre-
sentada em secção. _A fig. 6 é urna se-
nção pela linha 6-4'da fig. 4, olhando.
se na direcção das flechas, e a fig 7-é
tambem Urna secção em maior escala do
tubo e da parte . dá porca que está ope-
rando na sua formação, e mostra mais
claramente os detalhes da construcçã,o
do tubo e da sua formação pela porca e
pelo parafuso. As figs. 8 a 12 são vis-
tas fragmentarias e representam Va-
riantes do tubo. A fig. 13 é•nma secçãO
fragmentaria em maior escala de urri
tubo e cie um rolo, representando uma
lama de rolo adaptado , a faarisir 3
;iunta, e o Modo de fransir a junta. As
figs. 14 e 15 são- secções fragmentarias
do tubo feito de unia tira . laminado,. A:
fig. 16 é uma secção da tira laminada

Referindo-nos aos desenhos, o appaa
relho eomprehende um supporta ou ar-
mação A em que está montado um caa
beca' que comprehende um eixo mona
tato rotativamenfe--B, sou rnachinismo
de reversão C, e o mandril de sujeição
D. Dentro do mandril está fixada' uma,
baste E com filete de parafuso que co-
opera com uma porca 1,', que Se MON'6
longitudinalmente para formar o tubo.
Tambern a haste E lera filete que co-.-
opera com uma porca movei G, para
inverter convenientemente a direcção da
redação da haste.
- Referindo-me . mais kletalhadar»ente
ãos desenhos, o eixo B do cabecal é suo-
gdo_en mancag 1 2. C_ asKia fuOn_a

fft 9.926„--,--: Illembriat des-criptit5b kla ili.,
' venção de «aperfeiçoamentos em tu-

os metallicos flexiveis e em appare-
ihos e no melhodo para o seu fabri-
t'op, para que pretende privilegia Da-
pziel Corbit Spruance, domiciliado na
'cidade, Condado e Estado de New
il'ork, Estados Unidos da America,
:eessionario de Louis Ilernian Brin-
*man, domiciliado em Ilu Riclge,

. rondado de Essex, Estado de Neta
-tersey, Estados Unidos da America.

Refere-se esta invenção a tubos fie-
-a* 5tiVeis e especialmente a tubos. flexiveis

1f ormados de uma tira ou fita de metal.
Ps tubos flexiveis de metal do typo á
alue se refere a invenção são adaptados
a uma grande variedade de usos, como
tpor 'exemplo, canalizações de agua, de
;vapor e de outros fluidos, conductos
para fios electricos, etc., etc. De fa-
rto estes tubos podem servir para todas
as applicações em que se tiver de usar
lum tubo ou um conducto. Quando se
rmprega o tubo flexivel segundo a in-
a,enção, são desnecessarios cotovellos e
Outras peças de união nas curvas, e gea
ralmente fatiando os tubos aperfeiçoa-
aios adaptam-se facilmente ás formas
'paue forem necessarias em differentes
cireumstandas de installação, sem par-
Os addicionaes ou construcção aspe-
rial. Os tubos podem servir tambem
'como radiadores ou conductbs radiado-
res de calor, abrindo-se mais ou menos
a canãura - entro as circumvoluções
para facilitar ou retardar, a radiação
como se desejar.

Já se propoz fabricar tubos flexiveis
lite uma tira ou fita, porém, segundo me
r onsta todos estes tubos teem desvan-
ttagens no fabrico ou quando operam.]

flt,re estas desvantagens póde-se men-
rionar a necessidade de juntas corredi-
as para produzir flexibilidade, a ne-

cessidade de emprego de calor no fa-
brico, e muitas outras abjecções não
ifnnente em relação ao fabrico e á effi-

riencia, mas lambem em relação á du-
tação do tubo.	 .

O tubo aperfeiçoado que constitue o
bbjecto desta invenção é formado de
uma fita ou tira disposta helicoidal-
Mente que tem as beiras das espiras
rontiguas dobradas unia na outra, e
arma secção curva, de preferencia com
a Mima . de canelura, disposta no sena
ido longitudinal da tira. O molde de

, igar as beiras da aspira por dobragem
ra-a na outra das beiras da aspira con-
uz facilmente a processos de fabrico,

te pdcle-se obter uma junta estanque
comprimindo-se fortemente uma con-
ra a outra as partes dobradas. Uma

junta estanque feita por este modo des-
truiria a flexibilidade dos tubos flexi-
Weisa sissrião houvesse a canelura longi-
tnaml nue produz esta flexibilid09,_..... 

o

tados rotativamente no .mesmo polias 3
e 4, pelas quaes passam correias 5 e O,.
movidas em direcções oppostas por urna
fonte adequada, ou per fontes adequa-
das, de força motriz. No eixo é Chavea
fado um membro movei 7 da garra que
pôde correr longitudinalmente para en-
trar cm connexão alternadamente com
as polias 3 e 4. Para mover o membro 7
para inverter a direcção da rotação do
mandril e da haste do parafuso, e . para
manter o dito membro na posição para
que for movido, este membro tem mu-

..

nhões 8 e 9 nos seus lados, que são to-
mados por forquetas 10 e 11 nos extre-
mos de .um jugopivatado na armação.a

O jugo compreliende, .uma manga
em cujos extremos estão fixados os bra=
ços 14 e 15, que levam as forquetas 10
e 11. O jugo é mantido em posição para
produzir connextio com .uma das polias
3 ou 4, por uma mola descentradora 1Gs
que tem um dos extremos fixados .era
15, em um prolongamento do braço 14 e
o outro' extremo em um ponto fixo ade-
quado. Para mover o jugo, os braços 17
e 18 estão fixados em um eixo 19; que
passa através da manga 13 e gira cora
esta. O braço 17' leva um disco 20 que
tem urna fenda 21 que recebe um pino
22 fixado no prolongamento cio braço 14
do jugo-. Urna 'mola deseentradora 23
tem um extremo ligado ao braço .48
24 e o outro extremo fixado em um
ponto fixo. O pino 22 e a fenda 21 con-
stituem uma connexão que permitte
movimento dos braços 17 e 13 em rala-
ção ao jugo até que a mola .23 passo
além do centro. Os braeos e o jugo são
então impei/idos conjunta e rapida-
mente para posição de inverter a rota-
ção; a mola 23 é então mais forte do;
que a 16, que serve para segurar a.
garra ria posição fechada durante os
movimentos de transição do machiniamo
consmutador. O braço 17 é movido em,
urna direcção ou na outra por um !lisa
25 pivotado no braço em 25'. e está lia
gado á porca C por uni pino 26 e fenda
27. A fenda permitia que o braço ia
se mova rapidamente depois- da mola
ter passado além do centro morto. Um
fusil 28 ligado similarmente extende-se
entre o braço 13 e a porca G, no outro
lado. O movimento da porca G•para
-frente e para trás na haste E opera
para impellir o membro da garra de um
ao outro extremo para que a direcção
da rotação do eixo, mandril e haste da
parafuso seja invertida a intervallos
regulares para o fim que adeante se
dirá.,
- As partes que operam directamente
para a formação do tubo comprehen-'
alem a porca F que coopera com as ros-
cas 28' na haste de parafuso conjunta-
mente com os respectivos accessorios.,
tAl porca comprehende uma caixa de aço
RO com um furo central adaptado a re-
peber uma matriz de aço 30 e uma bua
Cila de bronze 31 que se adapta estrei-
tamente á .matriz, sendo esta e a bucha
mantidas em posição e impedidas de se
moverem em relação á caixa por para-
fusos de pressão 32 e 33, corno se vê no
'desenho. O furo acima mencionado não
occupa, todo o comprimento da caixa,
mas ha um furo menor num extremo,
pelo que fique -formado um .flange
contra o qual se apoia a matriz. O dia-
metro .do furo no lado interno deste
f tange é tal que permitte a passagem do
'tubo á medida que é formado pela ma-
triz e pelo .parafuso. A bucha .31 Ode"-
ter roscas para receber as roscas do paa
ralais° em rotação, com um vão de pas-

owaa, aomo ao v no deseaba, e a_ Maa
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triz de aço pó& ter certas das suas es-
piras não formadoras. como 35, 36, 37,
etc., e leva espiras com fórum especial
38, '3 e 40, adequadas a dar á tira a Ur-
ma de tubo. Além das espiras de for-
mar o tubo, a matriz tem uma super-
ficie interna sem espiras. Para permita
tir que a tira de que tem da ser forma-
do o tubo seja introduzida na matriz
pelo lado, a caixa 29 e a matriz teem
um recesso com fôrma de segmento, co-
mo se vê nas figs, -4 e 5, com paredes
.lateraes - 41 e 42 e parede terminal 43.
• .parede 42 do recesso ha . um canal
ou formador 45' para dar fórma inicial
• fita antes de entrar na matriz. Este
formador é chato no extremo em que é
recebida a fita 44, e no outro extremo
tem a. fórum representada na fig. 5.:
Este formador inicia uma canelura lon-
gitudinal 45 na fita, e uma beira está
dobrada para fóra, corno se vê em 46.
Do formador 45' a fita passa para a
inatrii, ficando o fundo da canelura en-
tre o topo da aspira 40 da matriz e o pa-
rafuso, na base do filete do parafuso.
Os lados 47 e 48 dirigem-se para cima

• nos dous lados da aspira 40 da matriz..
O lado 48 é curvado para ter uma n-
ação rectangular em conformidade com
o perfil da espira . 40, e o seu extremo
50 é dobrado para urna posição radial
em uma fenda feita na matriz na biase
da aspira. A largura da fenda é sub-
stancialmente igual á espessura da fita
de que é formado o tubo. Entre o pa-
rafuso e a matriz, na base da aspira da
matriz em 51, te tambem em volta da
aspira da matriz 40 ha vãos similares,
exaepto qpe na face externa da aspira
da matriz o vão é mais largo e os ex-
tremos adjacentes dos vãos nos lados da
aspira são mais largos, obliquando gra-
dualmente para os vãos na base da as-
pira da matriz que são substancialmen-
te iguaes á espessura da lita. • Este au-
gmento de largura dos vãos na face in-
terna da aspira da matriz e nos lados,
corno se descreveu, serve para haver es-
paço para que se effectue o augmento
de espessura do metal. A beira dobra-
da para fóra do lado 47 entra em uma
canelura 52 na base da aspira 40 da
matriz. Esta canelura tem largura um
pouco menor do que tres espessuras da
fita no inicio da operação. A dita parte
dobrada recebida do formador ini-
cial é dobrada sob fórma mais aguda
na entrada da candura e tende portaria
to a abrir-se contra .Q5 lados da cane-
lura, deixando um vão para urna espes-
sura da fita entre os lados da dobra.
Dentro deste vão entra a beira radial
133 da aspira precedente da fita, que
corresponde á beira 50 da aspira que
está sendo descripta. E:sta tira .mantem
esta Rama de secção percorrendo a as-
pira 40 da matriz em volta do parafuso,
excepto que a canelura 52 é estreitada
á medida que avança no parafuso, pelo
que a beira dobrada da fita e beira ra-
dial que abraça da aspira contigua são
comprimidas mais fortemente uma con-
tra a outra, como se vê em 54. A fita
sahe então da matriz o entra no reces-
so e torna a entrar na matriz em volta
da aspira 39. O lado direito (como ai
visto nas figs. 6 e 7) é agora abraçado
pelo dobro da beira da aspira sevaste,
e a sua beira da esquerda doarada con-
juntamente com a aspira precedente en-
tra em urna canelura 56 na matriz -na
base da aspira: No seu começo esta ca-
nelura tem uma secção como se vê. em
a6, com urna parede obliqua que se do-
ara sobre as beiras dobradas conjunta-

mente para um lado. Esta secção muda
gradualmente paaa a secção que, se vã
em 57, á medida que avança na matriz
até que as partes dobradas coajuuta-
mente sejam dobradas para baiao e oc-
cupem a posição representada cm 57,
tendo os. vãos entre a matriz e a csaira
largura substancialmente igual a quatro
espessuras da fita.

Neste estado das beiras unidas da fita
emergem da matriz para o recesso e en-
tram em um vão de fórma similar 58 de
profundidade similar entre a matriz e as
espiras do parafuso. A junta póde ser
passada em volta do parafuso uma vez
ou mais sem mudar de fórma, e- o tubo
sahe da porca com os lados da candura
da fita substancialmente radiaes em re-
lação ao tubo, estando o fundo da cane-
lura no lado interior do tubo, e as bei-
ras , dobradas uma com outra das espi-
ras contiguas da fita no lado exterior do
tubo, sendo então a sução 'do tubo a que
se vê em 59, e a elevação exterior a que
se vê em 59'. O tubo avança então entro
rolos canelados 60' e 61 que comprimem
a junta e apertam as partes umas contra
as outras, para assegurar urna junta es-
tanque e de fórma perfeita, no caso em
que isto não tiver sido effectuado prévia-

-mente. Os .rolos estão collocados em um
plano que faz um angulo com o eixo lon-
gitudinal do tubo, correspondente ao
passo helicoidal da fita, para que os ro-
los se adaptem á fórma helicoidal da
junta. Os rolos podeM ser montados con-
venientemente para girar em braços 62 e
63 pivotados no extremo da caixa da por-
ca em al e 65. Estes braços são actuados
pelos extremos de uma mola GO, que ten-
de a afastal-os do tubo; a mola está fi-
xada pelo seu centro 67, no extremo da
caixa da porca. Os rolos são c,ompritni-
dos contra o tubo por um parafuso in-
troduzido no rabo 69 do braço 62 e que
se apoia contra o rabo 70 do outro braço
63. E' obvio que, movendo-se o para-
fuso em uma direcção ou na outra, se
pôde regular, cerra, se desejar a pressão
dos rolos sobre o tubo. Os braços e os
roass são mantidos na posição ajustada
por uma perca 71, no parafuso. Como
os rolos se apoiam contra lados oppos-
tos do tubo, não tendem a inclinar-se
para um lado ou para o outro.

A porca como está descripta, está
fixada em uma columna ou supporta 72
corrediço na armação. iate pôde ser fei-
to por meio de parafuses 73 da machina
que passam através da cabeça 74 e pe-
netram 'na caixa da porca, que tem fu-
ros para este fim, como se vê em 75, 76,
etc. A cabeça 74 tem uma abertura cen-
tral para permittir a passagem do pa-
rafuso E. Entre os rolos e o extremo das
espiras da matriz lia uma série de espi-
ras do parafuso, que não tem espiras
correspondentes na matriz ou na caixa
da porca, que apresentam faces lisas 78
e 79 ás espiras do parafuso. E', portan-
to. evidente que a fita tendo penetrado
entre a matriz e o parafuso, como se de-
screveu, o parafuso girando ,agarrará a
titã-por fricção e puxará a mesma para
dentro da matriz, para que Q . tubo seja

, formado . como se descreveu. Porém, o
parafuso girando faz que a porca F Se
mova longitudinalmente sobre o parafu-
so cooperador, e, a não ser que se fora
man, pedaços de tubo muito curtos, o ap-
parelho teria de ter grande cornprimena
to para ser adequado ao movimento lon-
gitudinal da perca. Por este motivo em-
pregam-se meios para fazer voltar a
porca ao ponto inicial a intervallos ade-
quados. E' este o objecto da invenção da
direcção da rotação do parafuso, acima
mencionada. No caso representado . o fi-
lete formaaar do parafuso . 6 um filete
alextorso, e tambem o. filete 80 da porca

tTai	 e 11ã 

G. Portanto, quando o parafuso gira ma
direCção do Movimento dos ponteiros do
um relogio (visto do cabecel) a tira
-puxada para dentro e o fubá formado
forno se descreveu, movendo-se a porca
formadora para o cabecel e movendo-s0
a porca commutadora G, na mesma cara
cção. Quando a porca G se move para
traz e para a frente, movo a garra, coma
já se descreveu.

Pôde-se agora descrever a operação dci
-apparelho completo. A ponta do metal
é introduzida no formador 45', que inicia
uma canelura e dobra uma beira para
fóra, como se descreveu. Do formador
entra na matriz ou porca, na .primeira
espira formadora corno se descrevetri
girando o parafuso, a tira é puxada
através das espiras formadoras da ma
triz e em volta do parafuso, sob os roloa
canelados 62 e 63, quando o tubo emerge
'da porca. Quando' entra nos rolos tem a
seção longitudinal representada em
59. Passando pelas caneluras for-
madoras, os vãos são taes que coma
primem arma contra a outra fortemente
as beiras dobradas uma na outra, e a
dobragem de urna parte sobre a outra
aperta-se conjundamente nas dobras,
formando-se assim uma junta estan-
que -permanente. A fórum representada
em sução em 59 póde ser a fórma final,
o para alguns fins póde ser a melhor,
porém o tubo pôde ser comprimido ou
contratado posteriormente, para tomar
uma fórma representada em secção cru
96. A vista exterior do tubo está repre-
sentada em 97. Supponha-se que a tira
chata tem passado pelas canduras fora
madaras da 'matriz, e que o apparelho
está na phase de operação como indicai
a fig. 1. Nesta posição o apparellao
tem acabado de completar um penedo
de formação do tubo, a porca G está
substancialmente no extremo do seu mo-
vimento para a esquerda (fig. 1) e a
porca formadora F está substancial-
mente no extremo esquerdo do seu mo-
vimento. A garra motriz tem sido ima
pelada para a esquerda para eonnexão
com a polia 3, e assim, a correia 5, que
move a polia em sentido contrario ao
movimento dos ponteiros de um relogio,
vista do extremo da esquerda, faz girar
o parafuso nesta direcção. Disto resulta
miar o parafuso da porca e do tubo ou
tira, que está sufficientemente solta
para relaxar a fricção de torção entre
alta e o parafuso. A porca F. move-se
então para a dirita levando com-
sigo a tira e o tubo, que não gira
neste movimento. Durante esta ope-
ração a porca commutadora tur-
bem é movida para a direita. Em um
certo ponto do seu percurso, que de-
pende de ajuste, as alavancas que ope-
ram a garra são movidas para além do
centro e a garra é impellida para a di-
reita para connexão com a polia 4. E'
obvio que o arranjo das alavancas o das
molas descentradoras" é tal que o movi-
mento da garra se effectua instantanea-
mente, não havendo portanto interru-
pção sensivel da operação. A polia 4
move-se cai sentido opposto á polia g,
e portanto a direcção da rotação do paa
ra.fuso inverte-se agora. Girando o pa-
rafuso por este modo, a tira é agarrada
nela fricção de torção, girando portan-
to com o parafuso, pois que as espira
supplementares da tira em volta do pa-
rafuso além das espiras nas espiras
formadoras, tornam esta fricção suff
ciente para este affeito. A tracção da
tira para dentro e através 4 Ia noras(
ppera para formar urna Calleillra longi
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tudinal na tira, enrola a. tira ..sob ..fôrma
helicoidal e dobra uma na outra as bei-
ras das espiras contiguas, comprimindo
estas beiras fortemente uma contra a

Mitra, formando-se assim uma junta
estanque permanente.

Em seguida o tubo passa pelos rolos
. 00 e 61, como se descreveu. Durante
esta operação, como o parafuso não se
move longitudinalmente, a porca for-

inadora move-se para a esquerda (figa
1), movendo-se o parafuso e a tira
dentro da porca, e isto dura enaquanto
sa parafuso gira na direcção indicada..
purante o percurso da porca formadora
pará a esquerda, a porca commutadora
G é movida para a esquerda, e a um
perto e determinado ponto a garra é mo-
yida outra vez ¡sara a posição repre-
'sentada no desenho. As partes da ma-
ehina estarão então nas posições repre-
sentadas na fig. 1, e completou-se um
icyelo da operação, e pôde ser rape-

. rido indefinidamente emquanto se dese-
ãar operar a machina.

a O tubo com a secção .representada
M 59, e como é descarregado da porca
e do parafuso de formação, pôde ser
;usado, porém si se desejar pôde ser
eomprimido axialmente introduzindo
melte urna haste munida de porcas nos
extremos do tubo. Applicaps então
pressão aos extremos do tubo, fazendo-
se girar as porcas, e o tubo pode ser
assim- dobrado para traz e formado pa-
ra ter a secção representada em 96, e
á vista exterior representada em 97.
.Tambem o tubo pôde ser comprimido
em uma prensa hydraulica ou por
quaesquer outros meias adequados. No
tubo como está -representado em 59, e
lambem em 95, as partes dobradas
umas nas outras e que formam juntas
entre as espiras estão ligadas positiva-
mente umas ás outras, sendo portanto
anantidas contra movimento relativo
tanto radial como longitudinalmente

, em relação ao tubo. A Leira extrema
de cada aspira extende-se até ao 'fundo
da dobra da aspira cot-digna e fica em
_contacto com este fundo, não havendo
vão, pelo que as partes dobradas umas
nas outras são mantidas contra movi-
mento em relação umas ás outras no
sentido longitudinal do tubo. 'Sambem,
como as partes dobradas umas nas ou-
tras estão comprimidas conjuntamente
no sentida radial do tubo, estão ligadas
positivamente umas ás outras para
.impedir • movimento relativo no sentido
radial.

Desta eonnexão positiva resulta que
Cs partes são mantidos permanente-
mente immoveis em todas as circum-
-Maneias; só desaris da destruição do
-Xubo pôde ser effectuado movimento.

O termo apositiva» é aqui usado no
-Mesmo sentido em que é tomado na
amecanica. Significa que .a connexão é
• hbsolutamenle, rigida, • salvo quando
houver ruptura ou distorção aaormal

aklaa partes, distinguindo-se .assim das
•eonnexões não positivas conhecidas taes
tomo as eonnexões por -fricção.

Quando a tira é folheada pelo modo
kepresantado na fig. 10, as tarnadas
hxternas 103 e 104, podem .ser de ta-
lo, e. a central 105 de aço. A secção
ransversal da tira de aço adelgaaa-se
to centro .para as beiras, e é mais _es-
reita do que as tiras di, latão, pelo que
ica -excluída das juntas dobradas.
uando se usar a tira folheada a secção
o -tubo á s.aliida da porca será a re-

presentada na fig. 15. Os rolos 60 e
j	 . pelos gusas passa o tubo em segui-

podem ter urna canelura cuneifor-
10e como Se vê na fig.. 13, e quando

comprimidos 'contra- a junta ,' -formada
por dobras franzil-a-hão, tornando-a
mais compacta e segurando-a. A cane-
lura . tem profundidade sufficiente para
haver um vão entre o seu fundo- e a
junta, que pôde ser assim alojada ra-
dialmente emquanto é comprimida lon-
gitudinalmente.

A fig. 8 representa um fragmento de
rina secção de tubo em que as beiras

dobradas da fita não são dobradas para
baixo em um lado da linha helicoidal
de juncção das espiras..

A fig. 9 representa um fragmento da
secção de um tubo em que uma segun-
da tira 98 enrolada helicoidalmente em
volta do tubo tem as suas beiras dobra-
das para connexão com caneluras 99 e
100, na tira do tubo. Esta tira subsi-
diaria reforça o tubo contra expansão
ou dilatação longitudinal. Outro ar-
ranjo para este fim está representado
na fig. 10 em que as espiras contiguas
do tubo estão dobradas urna na outra;
o fundo da canelura tem em um lado
um gancho 101, e no outro lado . um
gancho disposto • em sentido contrario,
e assim os ganchos oppostos das espi-
ras adjacentes são adaptadas a engate
arm no outro.

Na estructura representada na fig. 11.
o tubo é reforçado . por um arame 102
enrolado no interior do tubo entre as
espiras.

Para melhor segurar conjuntamente
as beiras dobradas da tira que . fôrma
o tubo, a junta pôde ser formada com
uma serrilha como se vê na fig. 12.

Comquanto se tenha representado o
tubo em diversas variantes, e um ap-
parelho para o seu fabrico, e se tenha
descripto um methodo pelo qual o tubo
pôde ser construido, podem-se fazer
modificações na estruetura do tubo, e
podem-se variar o apparelho e o me-
Modo em um grande numero de deta-
lhes; a invenção não se limita portanto
á estruetura representada nos desenhos
nem aos detalhes do methodo aqui
mencionados.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:-

1°, um tubo flexivel, que comprehende
uma tira metallica helicoidal com bei-
ras dobradas urna na outra das espiras
adjacentes do tubo, tendo a dita tira uma
dobra ou canelura longitudinal, e estan-
do as partes dobradas umas nas outras
ligadas positivamente umas ás outras
para impedir o seu movimento relativo
nos sentidos longitudinal e radical do
tubo;

2°, um tubo flexivel segundo a reivin-
diração 1, em que as beiras dobradas uma
na outra pstão situadas na parte mais
externa da parede do tubo;

3s, um tubo flexivel, segundo a rei.'
vindicação 1, em que o fundo da canelu-
ra tem maior espessura que os lados;

4°, um tubo flexivel, segundo a rei-
vindicação 1, em que os lados da canelu-
ra são dobrados para traz em relação ao
fundo;

5° um tubo -flexivel, segundo a roi-.
vindicação 1, em que as beiras dobradas
uma na outra são franzidas por pressão
no Sentido longitudinal;

6° um' tubo flexivel, segundo a rei-
vindicação 1, em que a tira tem uma plu-
ralidade de camadas de indifferentes
materiaes;

7°, um tubo flealve/, segundo a rei-
vindicação 1, em que a tira é formada
de camadas, urna das quaes está fóra das
partes dobradas umas nas outras;

.8°, 'um apparelho para formar um tu,
bo flexivel, segundo a reivindioação 1,
2, 3, .4, 5, ti ou 7 de uma tira,- que tem
meios para dar fôrma helicoidal á tira,
oeios . para dobrar conjaantamente as

'beiras de espiras do tubo adjacentes - e
e meios para formar • uma canelura lona
gitudinal na tira 'independenta das • para
tes dobradas, e (siat) digo, situada en-,
tre estas partes;

9°, um apparellio, esgundo á reivirs-
dicação 8, que tem membros formadores
constituidos por urna porca e um para‘--
fuso cooperador, com vãos entre a porca
e o parafuso • para receber a tira, e um
dos membros tem caneluras de dobra.=
gem adaptados a receber as beiras -da
tira e a dobral-as uma na outra;

10Um apparelho, segundo a reivindi-g
Cação 9, e que tem rolos que recebem -o
tubo que emerge do vão, entre o parafu-
so e aa porca, e que comprimem o tubo;

11, um apparelho, segundo a reivindi-
cação 9, em que algumas espiras da por-
ca e do parafuso deixam passar o tubo
sem operar nelle:

12, um apparelho, segundo a reivindi-
cação 9, que tem um formador prévia
para iniciar uma canelura e para dobrag
para fóra uma beira da tira;

13, um apparelho, segundo a reivindia
cação 9, que tem meios para inverter o
movimento relativo da porca e do para-
fuso;

14; um methodo para formar um tt.1=-
tio flexivel, segundo as reivindicações 1;
2 e 3, 4, 5, 6 ou 7, de urna tira que con-
siste era dar fôrma helicoidal á tira, una
proximar as beiras de espiras adjacentes
da tira, dobrar conjuntamente as ditas
beiras uma na outra e dobrar . a secção
transversal da tira independentemente
da dita dobragem das beiras, para dar
flexibilidade;

15, o methodo, segundo a reivindica-
el.o 14, em que as beiras das espiras con-
tiguas da 'lance são postas em connexão
em urna linha substancialmente helicoi-
dal, e em seguida dobradas para um la-
do da linha helicoidal;

16, o methodo, segundo a reivindicarão
14 e que comprehende compressão lon-
gitudinal do tubo assim formado para
dobrar pari traz os lados da canelura
formada dobrando-se a secção transver-
sal da tira.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1917.-
a- Por procuração Lecterc C°,0

1V. 9.927 - Memorial descriptivo da invenção
de «Uma nova chave de porca de parafuso,-
em que não se Ode introduzir jogo preiu•

para que pretende privilegio 1feri
álartini Bernardi, domiciliado em Florença,

Em todas as chaves do porea com garra
MOVCi se produz durante o seii uso certo jogo
prejudicial . á sua boa conservação, o que dá
togar tambcm a imperfeições no funeciona.

,mento da chave.
A presente invençã.o consiste ern• uma nova

chave ara que se elimina csmpletansente este
jogo. A invenção basca-se na idéa caracte-
ristica de fixar firmemente uma das garras
da chave em posiçao, a que é destinada a se-
gurar .fortemente a porca por meio de cunhas
'ou saliencias, que pela acção de qualquer me-
canismo apropriado entram QM dup.s cavida-
des formadas na mesma garra, Piale-sedispôr
.de diversos modos o mecanismo que governa
o movimento destas cuabas.

Nos desenhos juntos, as figs. 1 e 2 são re-
spectivamente. uma vista de frente da chave,
parcialmente era secçao, e urna vista lateral
da mesma. tambem parcialmente em secção.

Nesses desenhos as cunhas estão, por exem-
plo, sob o governo de um parafuso dillaren-
mal. As garras superior e inferior a e b são
approximadas á inflo,. tanto quanto possivel,
segundo o diametro da porca a segurar.
• Portanto, para fixar-se a garra inferior de

modo que náo fie mova, as duas cunhas c c d
correm dentro das duas cavidades e e f da
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garra até que as ditas cunhas fiquem ajusta-
das firmemente e impeçam o movimento da
garra. A porca fica pois retida do modo mais
seguro.

O movimento ascensional das cunhas pôde
ser communicado ás mesmas por meio de
qualquer mecanismo actuador apropriado. Os
desenhos mostram a titulo de exemplo um
desses mecanismos, que consiste em um pa-
rafuso diferencial - que pôde girar por meio
de unia cavilha introduzida no orificio i da
cabeça do parafuso, ou por meio de um ma-
nipulo k quo faz parte do mesmo parafuso,
ou por qualquer outro meio. O parafuso dife-
rencial, ao girar, obriga a forqueta 1,1 e por-
tanto as cunhas'a e d a se moverem, para de-
ante ou para traz.

Esta forqueta é guiada no interior de dous
mames m, nt formados na peça n, que tem uma
garra superior a. AS cunhas c e d são partes
integrantes da forqueta 1, 1, formando as ditas
cunhas os extremos dos dous ramaes da
mesma, que, ao levantar-se, faz, pois, avan-
çar as cunhas c e d, que entram assim nos en-
talhes e e f da garra b. Para manter a garra
b, evitando que fique retorcida, ella é guiada
ao longo do cabo ri da garra a por meio de
dons guias o, o, que formam uma saliencia do
cabo n e correm em duas cavidades p, p for-
madas na garra b.

As figs. 3 e 4 mostram respectivamente
duas secções transversaes da chave pelas
linhas A-B e C-D das ditas figuras e em
que se podem ver claramente as guias da
forqueta 1, 1 e as da garra b.

O movimento das duas cunhas póde ser re-
guiado não só por meio do parafuso acima
descripto, mas sambem, como se disse, por
muitas outros systernas: Por exemplo, o pa-
rafuso, além de ser diferencial, pôde ser
tainbam constituido por duas partes, ambas
com rosca para a esquerda ou uma com rosca
para a direita e a outra com rosca para a
esquerda ; o mecanismo accionador, era vez
de actuar por meio de um parafuso, pôde
fazei-o por meio de uma cremalheira ou en-
grenagem ou ssr disposto de qualquer outro
modo.

Em vez de duas cunhas póle-se empregar
só uma e a chave ser simples ou dupla.

E' claro que, quando se quizer reduzir ao
minimo o comprimento do parafuso differen.
ciai, a forqueta 1, 1 e tambena as cunhas c, cl
podem ser collocadas á mão mais perto da
garra inferior b e o parafuso g pôde actuar
sómente no que se refere a esta ultima posi-
ção, isto é, para que as cunhas c, d fiquem
em juxtaposição perfeita com as cavidades da
garra b. O parafuso pôde ser desaparafusado
da peça n, emquanto que a forqueta 1, 1 é
impellida para a frente á mão. O parafuso
dfferencial g pôde apresentar a menor dife-
rença possivel entro as duas roscas, exigindo,
pois, o menor esforço possivei para tirar as
cunhas c o d das cavidades, depois de ter
actuadom porca.

Saiu afastar-se do principio de fixar uma
das garras da chave, por meio de cunhas ou
semelhantes, a chave pôde ser modificada,
como no exempto representado nas figa. 5 : 6
e 7, em que só ha uma garra movei, a in-
ferior, isto é, a que póde correr ao longo do
cabo da chave, emquanto que no caso anterior,
representado nas figs. 1 o 1k, a garra fixada
no caba da chave Ode tamboril deslocar-se
pola acção do parafuso diferencial ou do pa-
rafuso para a direita ou para a esquerda,
como se descreveu.

A fig. 5 é unia,sista da frente da chave, a
fig. 6 vista lateral de uma metade da chave
e da outra metade em secção pela fitam Am-B
da fig. 3. A fig. 7 secção pela iniba C-D
sia. fig. 5,

A garra superior da chave 1 faz parte in-
tegrante do cabo 2, que termina em seu
extremo inferior por um parafuso 3. A garra

_inferior 4 está inserida no cabo 2 o é guiada
por meio de saliencias 5 do cabo 2, nas quaes
ha uru entalhe 6 em que corre uma crema-
lheira 7 ligada por uma manga 8 á, garra 4,
de modo que, quando a cremalheira se move,
arrasta a garra comsigo. A cremalheira é
posta em movimento por um parafuso sem
dm 9 capaz de sor accionado á, mão, o qual
descansa sobre a pequena chapa 10, que,
junto com a pequena chapa 11, encerra o
conjunto do cabo. Uma forqueta 1.2 está
inserida embaixo da chave, é guiada através
de cavidades apropriadas formadas nas duas
chapas 10 e 11 e pôde correr e fixar-se firme-
mente pelos seus dous extremos 13 e 14, que
actuam á maneira de cunhas, nas duas cavi-
dades,

Quando se quer empregar a chave, faz-se
correr a garra movei 14, depois de ter sido
aberta até o ponto desejado, por meio do
parafuso 9 e cremalheira '7 e depois faz-se
subir a forqueta 12, sando posta em movi-
mento por meio da virola 15 que faz parte
integrante da contra-manga tubular 16 inse-
rida na parte posterior da forqueta. Assim,
girando a virola 15, gira a contra-manga 16
e, como está formada sobre o parafuso 3,
força a forqueta a levantar-se de modo que
ambos os extremos da mesma 13 e 14 actuam
como cunhas e veem a fixar-se firmemente,
de lado, na garra 14, exactamente entre esta
e o cabo 2 da chave. Fecha-se assim a chave
completamente sem se produzir o menor jogo,
como o que dm prejudicar as porcas ou outros
objectos que devem ser operados. Para
abril-a faz-se girar a virola 15 na direcçã,o
contraria o a forqueta 12 desce soltando a
garra 4 que neste momento é retida ainda
pela cremalheira 7. Fazendo-se girar esta
ultima, a garra é deslocada para soltar a
porca ou outro objecto preso entre as duas
garras.

A forqueta em vez de ter duas cunhas,
pôde tamboris ser construida com uma só
cunha. As cunhas podem ser de qualquer
fôrma, isto é, planas ou em plano inclinado
ou construidos de qualquer outro modo. A
chave pôde ser modificada de diversos modos
quanto á sua fórum, como abaixo descripto.
Um dos typos modificados está representado,
por exemplo, em meça° longitudinal na fig. 8
dos desenhos juntos e uma metade em secção
transversal e a outra metade cm vista lateral
na fig. 9. A garra superior 1, com o seu cabo
2e o parafuso 3 que governa o movimento
ficam inalterados, isto é, semelhantes aos
descriptos com referencias ás figa. 5 a 7, com
excepção da inserção da cremalheira que não
existe nesta variante, como não existia no
primeiro typo em que o movimento era go-
vernado por um parafuso diferencial. No ci-
tado typo modificado, as duas cunhas 13 o 14
fazem parte de uma coberta ou caixa 18 que
encerra completamente o cabo 2 da chave e
que, na sua parte inferior, se alarga de modo
que permitte a fixação, por parafusos 19 ou
por qualquer outro meio, de uma manga 20,
dentro da qual joga o espigão 16 aparafusado
no parafuso 3 do cabo da chave, e fixado pela
porca 21 e pequena chave 22 a uma virola, 23.
Quando se faz girar esta virola, a coberta ou
caixa 18 corro e portanto as cunhas 13 e 14
fazem o mesmo, segurando em posição a
garra 4. Neste typo, devido á ausencia
da cremalheira, a garra 4 tem que ser ac-
cionada á 111ã,O, mas ainda neste temo modi-
ficado, representado nas figa. 8 a 11, se po-
deria adoptar uma cremalheira que gover-
nasse a garra inferior, de accôrao mais ou
menos com o inethodo indicado no typ3 dms-
cãpto com refe.rancia ás figa. 5 a 7. A' garra
inferior Ode fixar-se, quereado, uma pe-
quena mola de retonção 24 para segural-a,

,mola que se Ode collocar tall5e,i) por ror;
entre a garra e o cabo da chave,

A fig. 10 é uma planta da coberta ou caixa
18.

A fig. 11 mostra a dita coberta ou caixa em
secção pela linha A-B. As cunhas 13 e 14 podem
ser tambem ligadas á coberta ou caixa 18, 0111
vez de serem inteiriças com ella, como se vè
na fig. 12. O numero de cunhas 13 e 14 pôde
ser reduzido de duas a uma só-23---como sé
representou no exemplo da fig. 13, que re-
presenta só a cabeça da chave em secção ver.%
tical.	 -

A secção no cabo 2 da chave, em vez do
ser rectangular, como nos typos já. descriptoe;
pode ser circular, como na fig. 14, que re-
presenta tambem a cabeça da chave em se-
cção vertical.

Neste caso as cunhas 13 e 14 podem sai
circulares e em numero de duas, corno na
fig. 14, que mostra tombem a cabeça da
chave em secção vertical. Neste caso as
cunhas 13 e 14 podem ser semi-circulares e
em numero de duas, como na fig. 15, que
mostra em secção horizontal o typo represen-
tado em senão vertical na fig, 14. Estas
cunhas circulares pódom Umbu-1 ser reduzi-
das a uma.

As figa. 16 e 17 mostram em sermão verti-
cal e em secção horizontal respeci ivarnente
outro exemplo, em que as cunhas estão redu-
zidas de duas a uma só-26-de secção conica,
de modo que abracem todo o cabo da chave,:
que neste caso deve ser circular quanto á sua'
sução.

Nos dous typos representados respectiva=
mente nas figa. 14 a 17 o cabo da chave é
circular em secção e a sua guia, em vez de
ser saliente,é cortada no mesmo cabo.

A fig. 18 mostra, a titulo de exemplo, outro)
typo em secção vertical, que está represen-
tado em vista vertical na fig. 19. Neste typo
o cabo 2 é de secção circular e termina numa
caVida.de 29 que se estende em todo o seu j
comprimento. A garra 40, de outro lado,'
tem em sua parte dianteira um appendice 4(,
que gira em direcção para trás, que cerca •
parcialmente a cabeça da chave

'
 que é per-

feitamente perpendicular ao cabo 2. O appenl
dica 41, collocado na parte extrema dianteira,
entra na cavidade 29, que fôrma a guia 27 da
garra. Uma pequena mola do retenção 42,1
que pode ser collocada dentro ou fira, é in-
troduzida, na parte posterior do appendice 41.
A guia 27 pôde prolongar-se, que rendo-se, por
todo o comprimento do espigão tubular 28
para manter-se alinhada. Na sua parte infe-
rior, a garra 40 tem uma cavidade conica
em que se ajusta e entra um cone 30 do espi-
gão 28. O cone 30 pôde ser de uma peça ou,
de preferencia, cortado em quatro partes 31.
a 34, como nas figs. 20 e 21, que são em se-
parado uma vista externa e uma planta do
cone 30. O objecto destes córtes é fazer que
o cone, que actaa como cunha, sela ligai-,
ramente elastico e fiexivel para ajustar-se
perfeitamente'.

A parte inferior do espigão 28 é roscada ei •

entra num segundo contra-espigão 35 com,
rosca interna em toda a sua extensão, para
receber o parafuso do espigão 28. Este contra-
espigão constitue a metade da chave. A parte
inferior interna do contra-espigão 85 des-
cansa sobro o cabo 2 da chave, cabo que!
termina numa manga 3 roscada em seu ex-
tremo para receber um mancai 37 que mim
cerra o espigão tubular 33. Uma pequena
chave 38 fixa o mancai 37 no cabo da chave.
e uma poima 39 segura o coniuncto. E' claro.
que, ao se fazer girar o espião 35 para a direita,
ou para a esquerda, o contra-espigão 38 desce
ou sóbe e como é fixado firmemente ao cone
30, que actazaconm cunha, prende ou solta a;
garra inferior 40, que tora na ma parto ma -

•
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thrior um appendice 41, dentro do qual se col-
loca um annel de retenção 42.

A fig. 22 e uma secção horizontal pala
linha C-D da fig. 19 e a fig. 23 é tombem uma
secção horizontal pela linha E-P da fig. 19.

Sem se afastar do systema de funeciona-
mento adoptado em relação ao do typo das
figa. 18 e 19, o cabo da chave pôde ser con-
struido tombem com secção rectangular e em
vez de usar-se só urna cunha conica, pôde
empregar-se duas, como nas figa. 24 o 25,
que mostram a parte superior do espigão 28
numa vista de frente e em planta, respectiva-
Mente, com as duas cunhas 43 e 44. O espi-
gão é guiado neste caso ao longo da chave.

Em todos os typos acima descriptos a cre-
malheira que governa o movimento da garra
inferior pôde ser applicada ou supprimida.

As figs. 26 e 27 mostram respectivamente,
a titulo de exemplo, em córte longitudinal e
em secção transversal, outra modificação do
typo de construcção da chave, que tem o cabo
em secção circular. No dito exemplo, o espi-
gão 28 que tem as cunhas prolonga-se por
todo o comprimerno da chave e do cabo t,
sendo este ultimo interior em toda a sua ex-
tensão.

A rosca 45 deste espigão ajusta-se com a
rosca 46 da parte inferior do cabo 2, de moio
que, quando o espigão gira, o cabo desce, as
çunhas se affrouxam o abre•se a chave. Neste
typo as cavidades 29 do cabo da chave servem
para guiar na direcção conveniente os dons
appendices 47 e 48, de que é munida a garra
inferior.

Além disso, para que esta garra não possa
correr, dispõe-se uma mola 49 applicada
exteriormente á mesma garra, por meio de
um bloco 50, ao eixo ou cabo 2 da chave, ser-
vindo para impedir que elle desça ao longo
do cabo, quando se abre a chave. Querendo-
se, pôde-se collocar esta mola tombem dou-

, tro da cavidade 29. Pôde-se, querendo, collo-
car um tampão 51 na parte inferior do espi-
go 28, para obstruir a abertura inferior do
mesmo.

Este tampão pôde ser fixado por meio do
uma cavilha 52.

A fig. 28 mostra a garra superior em
secção horizontal.

As figa. 29 e 30 mostram respectivamente
duas secções horizontaes, uma pela linha A-B,
outra pela linha C-D.

A fig. 31 mostra em secção longitudinal
outro typo da chave em que o espigão 28, que
tem as cunhas, é mais curto que o cabo 2 da
chave.

As figs. 32 e 33 mostram respectivamente,
em secção longitudinal e em secção transver-
sal, um typo semelhante ao das figa. 9 e 11,
-com a diferença, porém, de que as cunhas 13
e 14 estão pivotadas em 53 e 54 sobre o espi-
gão 18, o que permitte que sejam deslocadas
e oecupem os espams que podem formar-se,
devido ao jogo que haja durante o trabalho
da chave.

Além disso, o cabo 2 tem duas cavidades 51
e 56, dentro das quaes teem jogo dous alarga-
mentos 5 7 e 58 da garra inferior 4. Isto
tom por efeito que, quando a garra é deslo-
cado, é guiada ainda e mantida na posição
conveniente. Ao mesmo tempo a mola de te-
tensão 59 da garra inferior joga dentro do
uma das guias 55 o 50.

A fig. 34 é uma secção deste ultimo typo
de chave, pela linha E-F.

. Em resumo, reivindico somo pontos o cara
cteres constitutivos da invenção:

Uma chave do porca de parafuso, de qual-
' quhr cánfiguração ou tamanho, em que a
garra corrediça é txada ao orovnio cabo dá_

chave, por meio de cunhas, calços ou seme-
lhantes 'cie qualquer fórma, movidos sob a dita
garra, substancialmente como acima se des-
creveu e para o fim acima especificado.

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 1917.
Por procuração, Leder° d-
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IV. 9.928 — Memorial descriptivo da invenção
de «Um processo para o fabrico de blocos ou
tablettes de assucar contendo outras substan-
cias», para que pretende privilegio Luiz de
Castro Guimarães, domiciliado nesta cidade

A invenção tem por objecto um processo
para o fabrico de blocos ou tablettes de assu-
car contendo quaesquor essencias ou substan-
'cias alimenticios, alcoolicas ou não, soluveis
em agua.

-0 processo comprehende as seguintes ope-
rações:	 -

a) fusão do assucar o manutenção dessa
fusão em temperatura e tempo necessarios ;

b) aggregação de substancias alimentares;
toes como leite, decoctos de café, chá., etc.,
desprezados todos os principies não soluveis;

c) solidificação do preparado por esfria-
mento até formar blocos ou tablettes, de di-
mensões e peso que forem preferidos.

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Um processo para o fabrico de blocos de
assucar contendo outra substancia ou outras
substancias, que consiste nas seguintes opa-
rações:

a) fusão de assucar e manutenção dessa
fusão em temperatura e tempo necessarios;

b) aggregação de substancias al:rnentares,
toes como leite, decoctos de café, chá, etc.,
desprezados todos os principios não soluveis:

e) solidificação do preparado por esfria-
mento até formar blocos ou tablettes, de di-
mensões e peso que forem preferidos. -

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1918.—
Luis de Castro . Guimarães.

nffiaie.4

A invenção está representada no desenho
junto. A fig. 1 é uma secção longitudinal do
uma forma de tambor rotativo. construido
segundo a invenção. A fig. 2 é uma secção
longitudinal que representa um tambor se-
gundo a invenção, montado em forno e outras
partes que se descreverão' abaixo. A fie,. 3 é
uma sução longitudinal similar á fig. 3,
porém em mie estão omittidas as partes que
não são essenciaes para se comprehender a,
invenção.

Um apparelho segundo a invenção compre-
bonde um tambor rotativo com secção cir-
eular aberto de um extremo ao outro, e que
tem Rirma adequada a manter no seu interior
a nivel constante um liquido -que for intro-
duzido e a deixar extravasar por um dos seus
extremos o liquido depois de ter attingido o
dito uivei. Pódem-se obter estes resultados
com fôrmas diversas do tambor. Por exem-
plo o tambor pode ser constituido por una
corpo cylindrico C (fig. 1) ligado por um dos
seus extremos a uma parede annullar A, que
pode ser plana como se TO no desenho, ou
conica ou concava com qualquer curvatura.
O tambor assim construido deve ser montado
em posição obliqua tal que (como se vá na
fig. 1) a parte inferior da abertura formada
pela parede annullar fique situada a uivei in-
ferior ao da parte inferior do outro extremo
do tambor. Si se introduzir uma corrente
de liquido nesse tambor o liquido accumular-
se-ha na parte inferior até chegar ao uivei
da -abertura da parede annullar, e depois do
attingir este uivei extravasar-se-ha para o ex-
terior pela dita abertura, ficando sempre no
tambor uma porção de liquido L.

Ou o tambor pôde ser formado por dons
corpos com a fórma de troncos de cone liga-
dos um ao outro pelas suas bases maiores,
domo os tambores T nas figa. 2 o 3. Um tam-
bor deste typo pôde' ser montado obliqua-
mente como se vá na fig. 2, ou horizontal-
mente, como se vá na fig. 3 ; porém quando
montado horizontalmente é necessario que a
abertura em um dos extremos tenha diametra
diferente da abertura do outro extremo,
para que o liquido introduzido se extravase
para o exterior sómente por um dos extremos
do tambor.

O tambor é munido do uma parede baixa
perfurada 1, ligada por uma das suas beiras
á face interna do tambor, e disposta helicoi-
dalmente desde o extremo de descarga de li-
quido, ou de um ponto proximo deste extremo
até outro extremo. Esta parede- helicoidal
forma com a parede externa do tambor uma
especie de parafuso de Archimedes, pelo qual
durante a rotação do tambor (effertuada no
sentido conveniente) o sal introduzido em
corrente continua na parte mais baixa do
tambor será impellido sucues siva o gradual-
mente para o extremo do tambor opposto
extremo por onde se extravasa o liquido, e
será descarregado pelo dito extremo. O li-
quido introduzido mo tambor descerá para a
parte inferior do tambor atravez do sal con-
tido na parte inferior das espiras do para-
fuso e atravez da parte inforior das espiras
da parede helicoidal perfurada.

Em vez do um (mico parafuso de Archi-
mel es ou parafu so eleva ler valem estar for-
mados no tambor do-is, troa ou MIS para-
fusos de passos. io,naes poo Mein do um nu-
mero corrospon lentes de paredes helicoitlaas
peduradaa partindo todas do pontos equi lis-
tantes de uma circomforencia perpendicular
ao eixo da figura do tambor-elevador.

Um tambor-elevador, segundo a invenção,
é posto em rotação por quaesquer meios ade-
quados que não obstruam os extremos abertos
do tambor.

Em communicação com o tambor empre-
gam-se meios para alimentar -o _sal conti-
nuamente á parte mais baixa do tambor,

•
N. 9.987 Memorial descriptivo da invenção

de « um apparelho para lavar (purificar ou
. refinar) sal marinho », para que pretende

privilegio Antonio Augusto Mendes Franco,
domiciliado em S. Gonçalo de Nitheroy,
Estado do Rio de Janeiro

Esta invenção tem por objecto um apparelho
para lavar (purificar ou refinar) sal marinho
pelo meu processo continuo descripto no
memorial junto ao meu pedido de patente,
depositado em 18 de março corrente, sob
n. 14.854.

O meu processo continuo acima mencionado
pôde ser empregado em connexao com qual-
quer dos processos conhecidos de tratar sal
marinho por meio de um liquido (agua, sal-
moura ou qualquer outra solução), a quente
ou a frio, e consiste em alimentar constante-
mente o sal impuro a tratar ao recipiente ou
compartimento inferior de um apparelho ele-_
vador movido continuamente, com posto de
um numero de recipientes com fundo perfu-

- rade ou de compartimentos separados-uns dos
outros por paredes perfuradas por modo tal
que um liquido introduzido em um dos eitos
recipientes ou compartimentos superiores
passa atravez do sal e dos furos do fundo ou
da parede e desce para o recipiente ou com-
partimento situado immediatamente abaixo,
e passando atravez do sal e dos furos do fundo
ou da parede perfurada desce para o reci-
piente ou compartimento seguinte, e assim
successivamente até ao ultimo recipiente ou
compartimento, e passando atravez do sal no
mesmo sae para o exterior do clovador.
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•meios para introduzir deajacto de um liquido
ou jactas de diversos liquidas ou jacta cio um
liquido ou mais o vapor, ou ar ou um gaz ou
roais, que incida (ou incidam) em um ponto
ou mais da parto inferior do tambor, Sendo
estes pontos determinados de accario com o
processo particular do tratamento do sal para
que for applicado o tambor.

Além dos meios acima mencionados po-
dem-se empregar em combinação ou em coo-
perna.° com o tambor, quacsquer outros
meios para execução do processo particular
por que tem sido trataelo o sal.

No apparelho representado na fig. 2 o tam-
bor elevador T está montado em um forno F,
o gyra em mancaes d bolas 2, 3 supportados

"em cadeiras fixadas exteriormente nas pa-
redes do forno. Os ma.ncaes cercam OS ex-
tremos do tambor Ratos com forma cylin-
driea-

O tambor é posto em rotac,ão por um para-
rafuso sem fim 4 engrenado em .uma corem
dentVa 5 formada ou fixada em um dos ex-
treinos do tambor. Uma moega M no exterior
do forno e em que se introduz o sal a tratar,
é munida do urna bica. inclinada B e intro-
duzida no extremo de descarga do liquido do
tambor, e conduz o sal á. parto mais baixa do
tambor.

De preferencia a bica da moega tem movi-
mento vibratorio efectuado por quaesquer
meios mecaaicos adequados (não repaesen-
tsdas).
, Um tubo supportado no exterior do forno
e introduzido pelo extremo do descarga do
sal do tambor, conduz o liquido com o qual o
sal tens do ser tratado (agua, ou salmoura,
quente ou fria, ou qualquer outra soluça()) a
um ponto tal do tambor que algumas das es-
piras superiores do elevador helicoidal ficam
fóra da acção do limado. Uma calha perfu-
rada 7 recebe o liquido quo se extravasa do

•

tambor e _deixa caliir o liquido atravéz dos
seus furos ern umtanque 8, e detem as es-.
pumas arrastadas pelo liquido e as conduz al
um segundo tanque 9. Um segundo tubo 101
suppertado no exterior do forno e introduzido,
pelo extremo do descarga do sal do tambor.
conduz ar sob pressão que atila para espelhe:
do tambor as espumas que se formarem dua.
rante o tratamento do sal.

No apparelho representado na .fig. 3,
tambor-elevador é similar ao representado na
fig. 2, e está. montada dum forno similar,
porém na fig. 3 o tambor I . stá aisposto hori-
zontalmente, e não obliquamente como tia
fig. 2.

A corrente continua de sal introduzida no
tambor é regulada por modo tal que o sal no
seu percurso no tambor não se extravase cks
umas espiras para as outras do elevador heli-
coidal. Percosrendo as espiras o sal pelo seu
proprio peso desce para a parte inferior dás
mesmas, e as partes inferiores das espiras
constituem outros tantos compartimentos can-
tendo sal e separados uns dos outros par ,)a-
redes perfuradas, que são as partes infericaes
das espiras de uma parede perfurada helicoi-
dal ou mais. .

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção,

1°, um tambor rotatiso, de secção circular,
aberto de um extremo ao outro, disposto ho-
rizontal ou obliquamente, em que a parte
mais baixa da. abertura em um dos extremos
está a nivel inferior ao da parte mais baixa
da abertura no entro extremo, sendo uma
parte do tambor situada a nivel inferior ao a
parte mais baixa da prisneira abertura ac,
mencionada, d Sendo o tambor munido
uma parede perfurada baixa, ou mais., ligad
á face interna do tambor e disposta (ou di
postas) helicoidalmente de um extremo ao o -1
tro, ou desde um ponto proximo de um dRif
extremos até ao outro extremo, do tamb4

substancialmente como se deserèveu e para
os fins especificados;

2°, um tambor segundo a reivindicação 1,
caracterizado por ter fôrma de dous troncos
de cone ligados pelas suas bases maiores;

3°, ma apparelho de qualquer natureza para
tratar sal marinho por meio de um liquido,
com ou slsn cooperação de outros agentes
solidas, liquidos ou gs.zosos, com ou som aque-
cimento, ou a acção de miaesquer agentes
phyaicos, caracterizado por comprehender um
um tambor s?,gundo as reivindicações / ou 2,
e meios para introduzir no tambor uma cor-
rente continua de sal marinho, meios para
introduzir uma corrente do dito liquido, e
(eventualmente) meios para introduzir no
tambor correntes de outros fluidos.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1918.—Por
procuração Leeterc	 _
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Companhia Minas de Carvão
do Jaenhy

CTA DA ASSEMBdA GERAL ORDINABIA, REALIZADA

EM 30 DE ABLIL DE 1918

Por indicação do barão do Ibirocahy é ac-
damado o Dr. Didimo Agapito Fornandes da
Veiga, procurador geral da Fazenda Federal,
o qual, assumindo a presidencia, convida
para secretarias os Sra. Dr. Zeferino de Faria
e Dr. Paulo de Castro Mata.

Em seguida o Sr. presidente da assembléa
manda ler o oficio n. 86, de 29 de abril de
1918, do Expo. Sr. ministro da Fazenda,
dando-lhe poderes para representar a Faa
senda Federal na presente assembléa, o que
foi feito pelo 2° secretario. .

Pedindo a palavra o Dr. Zeferino de Faria,
propõe que seja dispensada a leitura do retas
torio da directoria, por já ter sido publicado
no Jornal do Co:murei° do 28 do corrente e •
no Diqrio Official de 30, o que é concedido por
unanimidade.'

O presidente da companhia, Dr. Arrojada
Lisboa, c!-Rarna a attençao da assembléa para
pequemos erros de imprensa. que sahiram no
relatar:o e balanço publicados, 'os quaea a
assembéa Ode rectificar e são 03 seguintes:

No Jornal do Commerric. da 23 do corrente
onde se ta «extensão projectada de 58 kiloam-
tros,deve-se ler: «extensão prolectada de 73 kl-
lornetros».0nde se lè «construir mais cerca de
oito metros»; leia-se: «construir mais cerca
de oito kilometros». Onde se lè, fic) balanço:
«Estrada de Ferro do Jacuhy- 1.808:242S's80»,
devo-se lér: «Estrada de Ferro do Jacuhy
1.808:342;480».

O Sr. presidente em seguida manda ler,
pelo Sr. 2° secrata rio, o parecer sie conselho
fiscal sabre a ralatorio da directoria e balan-
ço ratei-entes ao exercido findo. Posto em dis-
cussão essa parecer e não havendo ningueni
que pedisse a palavra, é o mesmo submettido

approvação da assembléa, que com elle con-
corda e approva por unanimiciadg o relatorio
e balanço.

Pedindo a palavra o presidente da compa-
nhia, Dr. Miguel Arrojado Lisboa, lê um ta-
legramma do director Dr. M. Buarque 4%
Macedo, que se acha ausente no Rio Grancki
do Sul, pedindo que fosse apresentada á s?„0
sembléa a sua renuncia do cargo de direote
e declara que a directoria já respondeu áqueD
le director, dizendo que não se conformaria
com se ver privada da coilaboraçà'o daquelle
eminente engenheiro e que submetteria
assembléa o seu pedido, certa de que seria
recusado.

O Sr. presidente submette á decisão da as-
sembléa aquilo pedido de renuncia, o qual é
unanimemente rejeitado. O Sr. barão do Ibi-
rocahy indica que a assembléa mande telegra-
phar ao Dr. M. Buarque do Macedo, dando-
lhe sciencia do voto da assembléa.

Posta a votos essa indicação, é unanime-
mente approvada.

O Sr. presidente da companhia leva ao co-
nhecimento da assembléa um telegramma de
director delegado no Rio Grande do Sul, diri-
gido á directoria da companhia, communi-
eando detalhadamente estarem em andamen-
to satisfatorio os trabalhos da companhia e
trafegando regularmente a estrada de ferro.

Em seguida faz uma exposição circumstan-
dada do estado financeiro e economia° da
companhia e de seus serviços e do proposito
em que está a sua directoria de, em muitc
breve tempo, pôr em execução o programou
definitivo do exploração em grande escala das
minas.

O Sr. presidente da assombléa declara que,
na farma da lei, vae se proceder à eleição do
conselho fiscal para o exercido de 1918.

Passa. a ser feita assa eleição, dando o as-
crutinio o seguinte resultado a

Para conselho fiscal
Votos

Dr. liereulano Inglez de Souza 	 	 1.876
Affonso Vim». 	  1.852
Barão de Ibirocahy 	  1.56

Para supplentos
• Votos

Dr. Luiz da Rocha Miranda 	  4.876
Dr. Raymundo de Castro Mala 	

•	

.876
Dr. Zeferino de Faria 	  1.874
• O Sr. presidente da assembléa proclama
eleitos os Srs. Dr. Ilercalano Inglez de Souza,,
Alfonso Vizeu e Bania do ibirocaby para
membros do conselho fiscal e para supplentea
os Srs. Dr. Luiz da, Racha Miranda., Dr. Ray-
mundo de Castro Maia e Dr. Zeferino de
Faria.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente dá por encerrados os trabalhos da
assembléa e suspende a sessão para ser la-
vrada a presente acta, que, depois de /ida e
approvada por to lns os accionistas presentes,
é assignada.—Diaimo Aaapito Fernandes
Veiga.—Zeferino de Faria..--Barao de Miro-
eaky.—Alfredo Pinto Vieira de Mello.—Átfonso
Vizeu.—Miguel Arrojado R. Lisboa.--Panlo
Castro Maya.

eNsA

Sociedade Anonyma
FIlna

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL

A's 17 horas do dia 2à do abril de 19.8
r unidos em 2.8 convocação nove Srs. aec.io

stas, representando 141 seções, na sédc á.
a. Sete de Setembro, 34-1°, c Sr. p maidoett,
sociedade declarou aberta a sassao e con-

vidou para presidir aos trabalhos o Sr. Dr.
ljerbert Meses, que por seu turno convidou

ra secretarias os Srs. Guilherme Maxwell.

•-, A03 trinta dias do mez de abril de 1918; ás
quatorze horas, reunidos, no escriptorio da
Avenida Rio Branco n. 46, 5° andar, séde da
companhia, sete accionistas desta Companhia

eMinas de Carvão do Jacuhy, representando
nove mil tresentas e oitenta acções, o presi-.•

1
 dente da companhia, Dr. Miguel Arrojado
Lisboa, diz que havendo numero legal estava
aberta a sessào e pede seja acciamado o pre-
sidente da assembléa.



Vendemos os machinismos guar-
dadas em Santo Ignacio e
averbados nos livros desta
companhia em 30:0005 por
14:000a, sendo a diferença le-
vada á conta de lucros e per-
das 	

Recebemos pela letra promisa
seria de D. Theodora Marcou-
das de Andrade Figueira 	

Por alugueis de sitios 	 . .
Por alugueis de machinas em

deposito 	

Fizemos os seguintes paga-
mentos:
Despezas geraes 	 	
Despez,as judiciarias 	 ,
Salarlos dos trabalhadores 	 ;

11:000$0)0

1:3205000
375500

2505000
nnnnnnn nn

13:6075500

8': 0O$
6273090

1:8005000

10:4298158
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e Scan Bastos e Alfredo de Oliveira San-
011,.

Lida a acta da sessão anterior, foi a mesma
pprovada, unanimemente.

i Em seguida, o Sr. presidente convidou o
Sr. José Bainho da Silva Carneiro, membro
Ido conselho fiscal, a ler o parecer relativo ás

p

ontas e actos da directoria, findos em 31 de
ezembro de 1917.
Postos em discussão, foram os mesmos ap-

provados.
j Em seguida, o Sr. presidente deu a pala-
,vra ao secretario-gerente, Sr. José Simões
'Coelho, que expoz á assembléa a situação da
,sociedade, dizendo que devido á iniciativa dos
Srs. Amorico da Silva Conto, presidente, e
Antonio Gomes Soares, thesoureiro, a socie-
alade estava editando um fim patriotico, in-

itulado uPatria e Bandeira», filei esse cujas
!despezas estavam sendo custeadas pelos rafe-
tidos directores, afim de não só se lançar
:convenientemente a marca «Brasil-Filei»,
tomo Umbu' para que as restantes chama-
das de capital em atraso viessem dapois dar
:incremento á industria cinematographica.
, Com grande abundancia de informações de-
monstrou ser a cinematographia uma indus-
tria lucrativa, quando bem orientada, com as
ilecessarlas installações e tendo á disposição
os capitaes sufficientes. Devido, pois, ao em-
prestimo feito á S. A. Brasil-Filei pelos Srs.
presidente e thesoureiro, a nossa marca en-
traria dentre de poucos dias no mercado,
com uru film a que estava destinado um gran-
de success°, pois a direcção havia obtido do
Sr. ministro da Guerra a collaboraçao de
tropa, e material, que vinha dar um grande
valor á nova edição cinematographica.

O Sr. presidente, exprimindo o pensar da.
assembléa, regosijou-se pelos esforços em-
pregados pela direcção, louvando-a e fortale-
oendo-a com a sua confiança.

Em seguida foi suspensa a sessão pelo es-
pago de dez minutos para se proceder á elei-
ção do conselho fiscal. Depois de reaberta
ficaram eleitos, effectivos: os Srs. Dr. Herbert
Moses, Dr. Alvaro de Castro Menezes e Anto-
nio Gonçalves Carneiro; supplentes: Carlos

" Medeiros, Julio Medeiros o Octavio Porto. E
nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente

. encerrou a sessão, e eu, 1 0 secretario, esta fia
4
, f3 assigno.—Alfredo de Oliveira Santos.—Dr.

iferbert Meses, presidente.— G. Maxwell Sou- 
z Bastos, 2' secretario.

...... -

,Cfolnpanbia Industrial Santo
Igatteio	 --

..
~Tomo Dos SRS. LIQUIDANTES DA COMPANHIA
\ ViDUSTattf. SANTO IGNACIO, EM LIQUIDAÇÃO

Srs. accionistas—De conformidade com os
MiSOS publicados na imprensa, convidamo-vos
i 1103 reunirdes hoje nesta sede, após con-
giseaçOea anteriores que por motivo de força
tutor tiveram de ser adiadas, para tomardes
conhecimento do nosso relatorio, inteirarde-
Vos sobre as nossas contas ora apresentadas e
resolverdes quanto aos nossos pedidos de de-
Missão.	 .

Desde a ultima assembléa realizada em 29
de novembro de 1916, nada houve de notavel

I

que motivasse uma nova reunião, por ter
permanecido os negocios da liquidação da
companhia em completa estagnação por causa
da grande delonga havida no proseguimento
do processo movido contra ela por Lazaro
Parry Pereira, provocando como consequoncia
a cohibição completa de podermos continuar
no desempenho do nosso cargo. Pareceu-nos,
pois, acartado este modo de defender os ia-

, 	 tirasses destr. companhia e previnir a ditai,
nuição dos nossos minguados fundos dispo-

. ' s nivelo
Como na assembléa realizada em 20 de no-

vembro de 1916, não foram oqvidos os Tilem-..	 .	 ...

bros do consealto fiscal, sobre a aPprovaçã,o do -
balanço social. e como agora, conjuntamente
com as contas'apresentadas, solicitamos a nassa
demissão, para a boa regularidade dos livros
desta companhia; abrangeremos na exposição
da nossa prestação de contas o perimi° que se
estende desde a nossa nomeação até a pre-
sente data. Esta exposição foi submettida
préviamento ao exame e a preciaçao fi es aias s
membros do conselho fiscal, segundo consta
do parecer por alies assignado.

Como já acima dissemos corre moeosanamra
o pleito em que se acha empenha la
companhia, tendo sido dada no Juizo Federal
competente a seguinte sentença que cra re-
sumo levamos ao vosso conhecimento:

«Ou a companhia entregava ao Sr. Taaáro
Parry Pereira a Fazenda de Santo Ignacio
por isso ser-lhe-hia rostituida a importancia
de 20:000%, preço por alia pago ; ou gardarat
esta propriedade o neste caso, teria de pagar
a quantia de 30:o0n de modo a completar a
qnantia de 50:000$ da avaliação vencedora.»

Escusado é dizer-vos que por intermedio do
digno advogado desta companhia, Dr. Luiz
Felippe de Souza Leão appellamos para o Su-
premo Tribunal, de onde aguardamos melhor
Juizo e breve solução.

Ultimamente fornos informados de que os
herdeiros dos Condes de Itaguahy procuravam
03 confrontantes da Fazenda de S. Sebastião,
e corno a Fazenda de Santo Ignacio, segundo
alies confrontam com aquela, vieram fatiar-
nos a respeito afim de concordarmos com as
linlías limitrophes. Não nos foi possivel, todavia ,
com os documentos que Unhamos, conciliar
as confrontações ; por isso tivemos de rejeitar
todo e gualquer compromisso, sendo que por
tal motivo será esta companhia citada por
edital.

Desde já - levamos estes factos por vogas ia'
tarmedio ao conhecimento dos nossos dignos
successores para resalva de nossa responsa-
bilidade e para que em devido tempo se possa
resguardar os direitos desta empraza.

Dando cumprimento ao nosso encargo de
liquidantes, apuramos sarnenta o que se segue
e si mais não fizemos não foi por falta de
esforço nosso:

Por ordena e autorização da
assembléa de 29 de novembro
de 19 6, tambom fizemos os se-
gu ntes pagamentos :
Joaquim Ferreira dos Santos...: 2:s9330
Manoel Amoroso Costa 	  1:0003000

3:5055300
Arthur Tojeiro (levado a despe-

zas goraes 	 ... 	 1:4005005
Igualmente pagamos ao Sr. Dr.

Luiz Folippe de Souza Leão,
por capta de selo honqrarios"; ,1:0003000

- --Estão em dia (salvo o mez de-maio ainda
não vencido) os ordenados do nosso encarre-
gado da guarda da Fazenda de Santo Ignacio
e do guarda-livros desta companhia. -

Outro tanto podemos dizer com relação aos
impostos territoriaes.

Para que a todo tempo fique bem compro-
vada a séde desta companhia lançamos os
alaauels devidos por crelito do Sr. Pedro
iverreira Neves.

Levamos ao conhecimento dos 003303 dignos
successores de que em deposi ta na casa lIi-
caard Whichello & Comp. temos urna carreta
e dous macacos importando no valor total de
1:063000.

Em caixa temos um saldo de 785G60 e na
firma A. J. Estues 3110 deposito de... 	
1:3005000.

Por ordem judiciaria houve transferencias.
segundo balanço junto nas coatas credor de
Cypriano de Oliveira Costa e José Ferra:ira.
dos Santos.

Tambem por alvarás houve transferencias
nas acções do Cypriano de Oliveira Costa e
José Ferreira dos Santos, deste para D. The-
reza Ferreira Neves, que por sua vez vendeu
10 acções a Joaquim Ferreira das Saraos; da-
quelle para D. Francisca A. O. Costa, Dr.
Cypriano A. Costa o Dr. Manoel A. Casta.

Mandamos abrir a conta de liquidação por
meio da qual saldamos a conta de Serraria
Santo Ignacio que não tem mais razão de ser,
e as de lucros e perdas, despezas geraes, des-
pezas judiciarias e salarios dos trabalha-
dores.

Por esta nova conta polar-nos facilmente
ver que já se acha o capital desta companhia.
diminuido em mais de 33:003 c isso conser-
vando-se certos valores no activo que sabe-
mos exagerados.

Não nos ()acorrendo nada mais sobre o as-
sampto desta convocação, pedimos a, verifi-
cação e approvação das contas apresen-
tadas.

Os liquidantes: Pedro Ferreira IN'eves.—
ANerto Joaquim, Esteres.

INANEM DO COY3ELII0 FISCAL,

Os membros do conselho fiscal da Gorupa-
nhia Inaustrial Santo !pada, representados
pulos abaixe assignados. terda conhecimento
prévio do rola.torio dos Srs. liquidantea e ha-

vendo realizaao o exame na respecti va es-
•cripta desta companhia, vemll por melo do pre-
sente declarar que tudo acharam na mais
perfeita ordem, clareza e exactidão.

Pelo que são de parecer que sejam appro-
vados as contas e os actos dos Srs liquidantes,
concernentes ao espaço,decorrido entre 15 de
maio de 4916 e 16 de maio de 1918.

Rio de Janeiro, 16 de maio do 4018.—
Antonio Felemon • 	Torres.-- -Adelino A. de

Anzoroso Costa.

DALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 49.15

Activo

Fazenda do Payol 	 86311ÃO
Serviço	 de transportes,	 Fa-'

zenda Santo Ignacio 	 a:1075500
' Fazenda Santo Ignacio 	 70:0005000'

•	 •Fazenda Leandro 	
.1

25:0001000
Acções em caução 	 1a:0005400
Serraria,	 Fazenda	 Santo

Ignacio 	 12:0005000
Macbinismos,	 Fazenda Santo

Igna cio.. 	 30:0005000•
c/Lazaro Parry Pereira 	 parti-

cular 	 1:61(4680
Obrigações a receber 	 2:500500a
Casa de machirarS 	 0005 OCO
Contas a receber. 	 soosooa
Caixa.	 ..	 	  	 •6005000

—	 —
47i:27756'20



Fazenda Santo Ignacio 	 	
Fazenda Leandro 	
Casa de machinal 	
SUVICO de transportes 	
Macainismos CPI deposito 	
Acoas em cai:saio 	
LaZara Parry Pereira, conta

pRet=diar 	
A. J. Eataves 	
Liquidaçao 	
Caixa 	

, • • • •
I I I • • •	 !At 11.•

Sexta-feira 21

•	 Passivo

Capital.. s 	   60:0008000
Deposito da directoria.. /5:0005000
Cypriano	 de	 Oliveira Costa,

eáupprimen tos 	 43:0765000
José	 Ferreira	 dos	 Santos,

c/supprimentos... 	 •	 	 47:3193060
Lucros e perdas 	  . 8:8825620

174:2775620
••••••n••••••........•••••••n

Rio de Janeiro, 13 de janeiro do 1916.—
A directoria: Manoel Amoroso Costa.;--Alberto
1. Esteve,.

BALANÇO EM 27 DE NOVEIII3A0 DE 1.0.14.	.
Activo

Fazenda do Poyal 	
Serviço. de transportes, fazen-

da Santo Igualo 	
Fazenda Santo Ignacio 	
Fasenda Leandro 	 ,.a
Acções em caução 	
Seeraria, fazenda Santo ',ama-

cio 	
Lazaro Parry Pereira, c/par-

ticular 	  • • 	
Obrigações a receber 	
Theodora M. Andrade Figuei-

ra 	
Lucros e perdas 	
Casa de machinas, fazenda San-

•to Lanado 	
Riehard Whichollo & Comp. aa
A. J. Estavas 	
Caixa 	

865$110

21975500
70:000$000
25:0005030

5:0005000

12:0035000

4:614%680
2:5005000

5005000
11:5195320

14:0005000
4:000$900
8:5005000

2135160

as. 157:9105100

Passivo

Capital. . . 	
Deposito da directoria....... .
Cypriano de Oliveira Costa

ejsupprimentos 	 „-
Joaquim Ferreira do3 Santos

Ou per; mentos . s ..... •
D. Manoel do Amoroso Costa
Tàereza,Ferreira Nevas 	
Pedro Ferreira , Neves 	
Maria Neves de Souza Quadril
Joaquim Ferreira dos Santos 	
Maria Magalalena  •
Luiz Falippe e José 	
Carolina Ferreira Neves 	 a
Anua Fe rreh.a. Neves. .. • ......
Maria Forreira Neves 	
Ernesto Ferreira dos Santos...
Arthur Tojeiro 	

000sów
5:0005000

43:0765000

2:5955230
, 1:000500)
25:5015175

M10$6g6
2:6105650
5:2215300
2:61J3650
2:3195585
1:5653390
1:5663390
1:5663390
1:5663890
1:105360

"SliVO

Capital 	 .
Deposito da directoria 	

Credores:
Thereza Ferreira

Neves 	 . 23:5105473.
Pedro Ferreira Ne-

ves 	 • 2 : 61.05650
Maria Neves de

Souza Quartin 	 - 2:6105630
Carolina Ferreira

Neves 	  1:5663390
Anua Ferreira Ne-

ves 	 • i:5685300
Illaria Ferreira Ne-

ves 	  1:5665390
Ernesto-

dos Satos 	  1:5665390
Joaquim Ferreira

dos Santos  . 5:2213300
Maria, Magdalena. 2:6105050-
Luiz Felippe e José,

menores 	  2:3195583
Pedro Ferreira Ne-

ves, c/suppri-
mentos 	 • .. 1:200500Q

Dr. Cypria.no Amo-
roso Cesta 	  11:224000

Dr. Manoel Mio-
roso Costa 	 •	 11:2235000,

Francisca J. Amo-
roso Oliveira Cos-
ta 	 •	  -20:6265030

60:0003000
k; 000300t!

89:4415870

s•-•
A51:4115870

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 16 de maio
de 1918.—Os liquidantes,Pedro Ferreira Neves.
— Alberto Joaquim Esteres.

ompanhia, Fiação e Tecidos
Cometa,

Rio de Janeiro, 27 de novembro do 4616.—
Os Iimialantes — Pedro Ferreir2 Neves. — Al-
berto Joaquim Esteres.

BALAÇOEM 10 DE MAIO DF. 401.8

Adiro

Ils. 157:9405100
Minm•M..menn••••nn

1:6t45650
• 1 :30a0
33:545030

'85660

154:4415870

com o capital necessario para se constituir a
assembléa, por cujo motivo indica para pre-
51dB-a o Sr. commendador alanoel Antonio da

I Costa Pereira, que acceita o cargo com apro-
vação dos presentes e convida para secreta-

3 rios os Srs. Dr.- Alceu Amoroso Lima e José
Albert) Fernandes.	 •:

Aberta a sessão, o Sr. presidente pede ao
s Sr. Dr. Amoroso para ler a acta da sessão

anterior, a qual é aprovada sem debate e em
70:0005000 seguida á leitura do relataria e contas dá dl-
211 . 0a aina rectoria, relativas ao periodo doasorrida dcl

-14':0,g!"; A0 1 de janeiro a a1 tia dezembro de 1.917. a:slá
2:197S-JOO• leitura foi dispensaaa a requerimanto io Sr.
1 :606300: : commendador Boavista. visto terem sido aguei-
5:00400W les documentos publicado no Diarto offleial e

Jornal do C‘Im7nereta do dia anterior ao da
asseinbléa. Logo •apaia, o Sr. •paesidente
comida o Sr. S. a- ci. /landes a:lare, membro
effectivo do rani:saibo firah a ler o respectivo
parecer cola é subinettilo á discussão e votos,
juntamente com o relatosio O contas, e nu-
suem peihiao a palavra são approvados
unanimemente, abstendo-se de votar a di-

Á

CTA DA ASSE:UDU:A GERAL MINARIA REALIZADA
EM VINTE E NOVE DE ABEM DE MIL NOVECENTOS
E DEZOITO

Aos vinte e nove dias do mez de abril de
il novecentos e dezoito, ás duas horas da

ardo, no escriptorio da companhia, á rua Sa,o
Pedro n, 41, achando-se 'presentes e repre-
sentados dezenove accionistas possuidores de
onze mil quatrocentas e onze acções, o dire-
ctor Sr. M. J. Amoroso Lima declara esta-
rem presentes accionistas em numero legal

recteria e conselho. Passando-se á segunda
parte da ordem do dia, isto é, eieição
da directoria e membros effectivos o sups
plantes do conselho fiscal, c Sr. commenda-
dor Boavista propõe que sejam acclamados,
actual directoria e conselho, o que é approa
vado, mas sendo disposição expressa dos esta-
tutos que a eleição se faça por escrutinio, o
Sr: presidente convida os Srs. accionistas a
trazerem ás urnas as suas cedulas, conformo
a chamada feita pelo Sr. secretario, sendo
recolhidas dezesete °adulas com novecentos e
trinta a um votos aos nomes dos Srs. Ma-
noel José Amoroso Lima e Carlos Pareto, que
são proclamados directores e, mais dezenove
cedulas para o conselho fiscal, cujo retultade

á seguinte:
Para membros effeotiYos do conselho fiscal

Yotos
Gommendador INL N. _da Costa Pe.:.

reira 	 	 	 11,S. Fernandes Clara 	 • 	 .
Barão de Oliveira Castro...iaau,.

Para supplentes: 	 •
Bernardino Pinto da Fonseca.  - a"-1 4.132
F. Ferreira Real 	  1.132
.10.3° Alberto Fernandes 	 •	 1.132

Em seguida é apresentada á mesa, lida e•
Éubmettida a discussão a proposta seguinte

Srs. accionistas:
De conformidade com o art. 12 dos esa

tatutos saciaes, propomos que sejam ele-
vados a dezoito contos annuaes, a vigorar
desde 1 de janeiro passado. os honorarloa
dos directores, ficando assim equiparados
aos da maioria das demais sociedades Congo-
noras, e que a porcentagem seja alterada de
1 1/2 a 2 so annuaes, para cada um dos
redores.	 n

Esta modificação nos vencimentos da dia;
reatoria, jUSII4Ca-S0 pela ciraumstancia do ,t
estar a mesma agera mais sobrecaaragada de
affazeres com a direcção da parte commer-:
cial, a qual, até 31 de ale;embro findo, estava'
confiada á, respeitavel firma Carlos Pareto
Comp.	 •	 *
' Rio de Janeiro, 29 de abril de 4018.--

AI. A. da Costa Pereira.—Jeronymo T. Doa-
vi.sta.—Jose" Alberto Fernandes:

Não havendo quem pedisse a palavra c,
Sr. presidonte submetteu á votação, senda
approvada pelos presentes contra o voto do
Sr. Fernandes Olaro.

Nada mais havendo a tratar o Sr. pres:i;a
dente levanta a sessão ás 3 horas da tarde;
depois de lavrar- esta acta, que • é assignada
pela mesa e accionistas presentes. • • 	 a,

Rio de Janeiro. 29 de abril do 1918.---s.
M. A. da Costa Pereira, presideute.—Alcat‘i
Amoroso Lima, secretario.— José Alberkkr
Fernandes; secretario.

-
n••n••n•11

Companhia Diana; -

CERTIFICADO

Certifico que, por despacho da Junta Coma,
marcial de 20 de maio de 1918, archivou-se
nesta repartiçào, sob o n. 4.86), o seguinte
documento rera.rente á Companhia Diana, a
saber: A escriptura de liqui :ão. E ou,- .
Mario Barreto Cardoso de aleflo. auxiliar.
acldido da Directoria Geral do Estatistica,
serviço nesta junta, passei a presente. E eu,.
Orlando Accioli Cahet, segundo saciai desta
junta, a conferi.

Rio de Janeira. 21 de maio de 1918.---
1 kloro Campos, directa:. (sobre estampilhas
no valor total de Iia0s0). (Estava o carimbo; a
da Junta Comuiereial.)
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1.132
1.132
4.132



353 .	 166
319	 053
9/1	 877
149	 (48
787 -	 828
478.	 38
174	 160
032	 153
353	 1.008

1.479 . 1.448

86 'cora oe quaes o Sr. Dr. ArV de Almeida e
871 aSava,entkodireator.thasoúeiro da Compa-

1.233 Botafogo, lavantou do Banco do Com-
1.017 .. torreio novecentos contos do réis que °fro-

m ativamente entraram para os cofres daquella
1.308 Companhia, titulas que presentemente , se
1.1ss 'acham depositados judicialmente Paio Banco
4,458 na acção de -exoussão de penhor que está
1.004 - promovendo. Devo ainda informar que, comi-
1.379 forme o relatorio do syndico da falleneia

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1918. — Pela
Companhia de Fiação e Tecidos S. doas),

ffonso Visou, presidente.	 .

-Antonio Ja,nuzzi, Filhos
(die. Comp.

Sociedaae em commandita por acções
Convida-se oa socios deata firma para uma

'aisembléa geral extraordifiaria, que terá lu-
gar no dia 27 do corrente, ás 14 hoeas, no
osoriptorio da Aveaida Rio Branco n. 144,
para tomarem conhecimento sobre a altera-
ção a fazer nos estatutos da companhia, nos
aras. 1° e 2° doa mesiposa combinados com a
deliberaaão tomada na assembléa do 1,0 de
Agosto de 4009.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1918 --a
Antonio Januzzi, socio gerente.

,A.s$ociaçilo Commercial do
Itio de Janeiro

da Companhia Batafogo, de seus livros con-
stara lançamentos pelos quaes se vè que esses
cinco mil titulos foram pela propria Com-
ponhia„ que ora - os dá como desviado, en-
tregues ao Sr. Dr. Ary do Almeida e Silva,
para, sob sua responsabilidade, abrir no

'Banco do Commercio um- credito de novecen-
tos contos de réis a favor da Companhia Do-

, tafogo.
r 'Rio de Janeiro, 21 do maio de 1918. —
Rodrigo °atavio.

Banco de Credito Movei

(EM LIQUIDAÇÃO AMIGÁVEL)

Acham-se á disposiçáo dos Srs. accimaistas
deste banco, no seu escriptorio á rua da Can-
delaria n. 53, 1° andar, os documentos a que
se refere o art. '147 do decreto n. 434, de 4
de julho ele 1891.

.11.10 de Janeiro, 18 de maio de 1018.—
Os liguidantes. •

•

ASSEMBLíA GERAL ORDINARIA

Primeira convocação

Na forma dos arta. 17, 18 e 25 dos Estae
autos, convido os Srs. socios a comparecer na
séde da associação, á rua Primeiro de Março
n. 66, no proximo dia 30 do corrente, á 1 hora
da tarde, afim de tomar parte na assem éa,
geral ordinaria

'
 á qual sara° apresenta' os o

relatorio e eontas da directoria referentes ao
anuo do 1917.

Rio de Janeiro, 21 de maio de i98,—Fran-
cisco Eugenio Leal, presidente..

ali:anela de João Henrique
Silveira

tao escriptorio do,synclico,definitivo, á rra
o Rosario n. -110, se pagará aos credores
hirographarias desta faliencia o segundo e
Ulmo rateio de 1:505$387, 6 %, que lhes
oube, em todos 03 dias uteis, até 30 do cor-
ente, das 2 ás 4 horas da tarde...
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.-0

yndico definitivo, João R. Teixeira Junior.

2
151
377
147
49

482
563
154
472

155
212
948
(45
710
481
161
191
503

452
159
955
193
278
150
184
185
171

União Beneficente doe
Militarem

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

Convoco 03 senhoreasocios desta sociedade
Para se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, na proxima sexta-feira, 24 do cor-
rente, ás 15 1/2 horas, na séde social, á rua
Buenos Aires aantiga Rospicio) n. 191, pri-
meiro andar.

Assumptos: Art. 86, latiras ta c, e, g e ls,
dos estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.—Dr.
Mario dc Albuquerque Lima, presidente..

Companhia Industrial Santo
Ignaeio

(EM LIQUIDAÇÃO)

Como nãO foi possivel por causa de força
maior effeetuar-se a reunião mareada para o
dia 20 do corrente, convidamos novamente os
Srs. accionistas da Companhia Industrial Santo
Iguacio, em liquidação arnigavel, a reunirem-'`
se no dia 2'1 de maio ás 45 horas na rua do
Ouvidor rr. 90, 5°. andar, afim de tomarem
conhecimento do ralatorio e .contas apresaria
tarlas c resolverem sobra os. pedido de da-
missa° aos Ses: liquide.ntea, nomeando-lhes
ta rospectivos substitutos .—Os liguldamxes.

SeXta-,feira
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Companhia trada de Ver- O Banco do comtnerolo o a
•< ro e 1411nas de S. ‘Teronymo	 Companhia. Ilotarogo

	

.	 •
ias dotamentos,denunárata_ o art...147 do 1 Os jornaes de liontem publicaram na parte

decreto. n...434 da.4 ale _julho de 1891, da lei,aornmeaciai segajaaa avisa

ANNIDICIOS
COLLEWO DE LEIS DE 1917

exposta at senda na ThesOtia.
na da Imprensa Nacional..
as
	 RO$000

ÉI ORÇA./SIENTAIIIA. DE
if)Is

A.oha-se exposta "venda na;
l ithesottraria da Imprensa Na.

"'Fi'ional a 35000 o exemplar.

Companhia de Navegap5,o
;421. Ll̀ oão da Barra e Campos

Assmcdt GrITAL EXTRAORDINÁRIA

(14 convocação)	 .
YkuLorizado pela assembléa geral °Minaria

44.2, 24 . de faitérètro deste anuo, convido os
irs. accioniatasnt faiaria dó art. 19 dos as-

tutos socaras, á, Se reunirem em assenibléa
arai extraordinária no dia 26 do corrente

sraez, ás 12 horas, na séde da Companhia de
iaravegaçao S. Jose da Barra e Campos, á rua
ifauinze de Novembro n..2, nesta cidade, afim
ale resolverem definitivamente sabre a situaa
`não do afastamento de seu cargo em que se
aacha o Sr. director-thesoureiro da compa-
inhia e sobre as providencias a tomar a raspei-
`ao do exercicio das finicções do mesmo cargo
,ale director-thesoureiro.
I Campos, 18 do maio de 1918.—Admardo

lves Torres, director-presidente.

ompanhia Fiação o •I`o-;
eidos A.ndarahy, ex-Botas
togo

AVISO

Tordo sido desviados do patrimonio diga;
etoiedaae cinco mil anules do valor nominal

20a$090 cada um, do seu emprestimo por
adeaeneuras, de ns. 24.109 a. 25.108, 25.109 a

l
-28.10S, 25.109 a 27.108, 27.409a 28.108 e
28.109 a 29.108, representados pelas cautelas

ns. 479, 480, 181; 482 e 483, cuja reinvina
dicação está seu lo pleiteada judicialmente

(por esta directoria, previne-se á praça que
se -abstenha de qualquer operaçâo sobre os
imesmos.—A Directoria.

V- •

Opeiedade ' Cooperativa de
Xt esponsabilidade Limita-
tia «O Credito Popular»

664a —Rua Sachet n. 25, 1° andar
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Convido os Srs. associados para se reuni-

:

'em em assernbléa geral extraordinaria, na
e social, á rua Sachet n. 25, 1° andar, no

ia 4 de junho proximo, ás 2 horas da tarde,
fim de deliberarem sobre uma proposta de
forma dos estatutos.
Todos os soe os quites de suas quotas men.;

- )ad 
podem

 c t votare ln  
tomar
 0 s "o I 11 scir)e3i'orete fnuticiaraeduonrio e4s°' o quetsieóoe

iossuireni acções integralizadas.
!. Os ars. associados podem se fazer repre-

r 
Gritar por procuradores que sejam	 msoos,

mas para iSS9 é neeessario Mie as procura-
ta, nes sejam depoatadas na 'sécia social até a

espera da reunia°.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1918,—
Paula ENMOS

1das sociedades anonymas, acham-sp á dispo- 	 ,
. siçãe dos senhores accionistas para serem exa- Companhia. -de Fiação e Tecidos Andaeahy
minados, na sécio da companhia, á rua da Al- a	 EN-Botafogo
fandega n. 28 (sobrado). • ..	

, . . .

	

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.— A - - 	 . —Aviso
,

directoria.,	 1 Tãndo sido desviados do patrimonio desta
	  Iscreladade cinco mil titules do valor nominal s

Companhia Fiaçad .e Tecidos t c10, 200a cada um, do seu emprostimo por
eS. João»	 ttletentures, de ns. 24.109 a 27.108, 25.409

la . 26.108, 26.109 a 27.108, 27.109 a 28.108'
A Companhia Fiação e Tecidos S. João - ip 28.109 a 29.108, representados palas cari-

pagará do dia 1 de junho prOximo em deante .telas de ns. 479, 480; 481, 482 e 483, cuja
os juros de Seus coupons, bem assim as reivindicação está sendo pleiteada judicial-,
debentures constantes da nurneração abaixo, /Oriente por esta Directoria, pravine-so á Praça
sorteadas em 20 do corrente. 	 e qtte se abstenha de qualquer operação sobre

O pagamento será feito na séde da compa- . os mesmos. — A directoria.
...lajeia, á rua Primeiro do Março n. 116. 	 .

i.. Esses titules são os cinco mil . debntures


